
Administração e omc1n~5: 

E1ltficio da. Imprensa Gfficlal 

: ·, ~~ 

. - . . . . 

Rua Duque de Caxias 
João Pessôa - .. - Para.hyba 

• --n1ao 
DIRECTOR: 

OltRIS BARBOSA 

GERENTE: -
FRAN'CISCO SALLES 

ORGAM OFFICIAL DO ESTADO 
ANNO XLIV JOÃO PESSOA - Quarta~feira, J de março de 1936 ~IERO 62 

EMPOLG N 
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e ,DADE DE JOÃO PESSôA A' 0t~::e{::!; !º0 E:!;~:h:s- N:o~a~5,~!ld~:~~n~e~ pcl :º: 
DA SOLIDARIEDADE. ,, Massangana ~;;11ªji~ ~tfi~/-1: 0 c~Te F1~;i~ê~~·1i1ct 

prefeito AnLc.r..io Leal. ;r. E,l nrc!o 
E ·le Ye honle m pch manh:i , CoSLa, <!r P il isi o Lemos ( ch:t,l1 1

,, lo 
atc>lllp~tnhad ·(] seu o l'fi i:11 cl An~••:! lct0 VJ<:to1 mt.. 

O DR. OCTAV~O DE OLIVEIRA INICIOU, HONTEM, A' NOITE, A SERIE DE PALESTRAS 
SOBRE A LEPRA E O DE ER DE ASSISTENCIA SOCIAL AOS FILHOS DOS tAZA­
ROS. - NA PRI IR APURAÇÃO DOS OBULOS, VERIFICA-SE O RESULTADO 

ga l in 'le. mi residcn ·i:.1 do depu-
1 • i\J Despediu-se do sr. Gov~n ,nclor. por 

ln<l o P~1L1ln Ca\'a c:-11111. ctn as- ter de vw.Jar para o Rio. o dr. ,lay -
!-in11ga1w , o T . clr . \ t·cremiro de I me Lin1,. 
1◄ iguci rêdo, go\'ernador do E:-;-
tado . 1 Vi, i•co11 Lentem. o sr G)•<'1·n ,clo··. 

S. ex:e . alnwç u em compa- o sr . João Serg!o piniz. colle"lor 
DE 35:757S600 nhi-i laqu el l ven r~111d o con i- federal em .i\:. i::c ,1cor·11a. 

1~fo 1wdia deixar de Jcyanlar 
o· roraçÕC' · p~\r:d1ylJ:111os, num 
rn vim nlo unanimc de enler­
n eci m e nl o s •mpnlhi :1, a ··cam-
1 nnha d:1 Solichui dad e·• que 
três dislincln , e abnegc1cb ~e­
nlwra suli. la · n\111 dirigindo e 

dadào orienl ~1do r do L>arlido O dr . Leonard~- .l\rcovent c> -ide 
1 r ogress isla no n1unicinin d e elo 2.º Districto das Obras con,r.• . -; 
Pcdnis le Fogo rcgr cs•·:rnclo Sêccas. communicou ao sr. Go\"'rn" ~ 
após a e ·la capi L:1 l. dor que. por ter entrado em g0.~ ci<' 

férias. transmittiu aquella.3 funcr- ,,.., 

Lazarns do Brasil" um te!egramma I cos de préescolares e escolares . E tan­
de congratulações. pelo exito que vem to é severa a incidencia do mal nesses 
obLendo em nossa capital a Commis- frageis rebentos da arvore humana 
são pró-lazaros, transmittido de Re- que se calcula que. em 100 leprosos, 
cife pelo deputado Teixeira Leite. 50 são crianças, distribuindo-se os 50 

restantes por todos os demais grupos Pref ei·to ao seu substituto legc11. eng. .'\.•x· :, rc:0 
Wan- Andréa dos Santos . 

A BRILHANTE PALESTRA DO DR . de idades. Vergniaud 
derley OCTAVIO DE OLIVEIRA Fôram estas premissas que levaram 

O dr . Carlos Bello Filho part i"i !)OU 

ao Chefe do Govêrno haver !•·ê,~•,1-
mido as funcções ele direclo1 cl:i !-f' ­

cretaria do Tribun, l Regiona! rlc Jll,r 
tiça Elei toral, neste Estado . 

r al•zando cm lodo o t aís, com Após a leitura da acta da 1.°' reu­
o opp lauso cn loroso ela soe io- nião orclinaria, o dr . Prazeres Coêlho 
d acle brn ·ileira. concedeu a palavra ao dr. Octavio de 

: un ca é c.lernais 'ía li<ml ~1r o cu- Oliveira, di.rector da Saúde Publica, 
nh emincnlcrncnle phibnlropi- orador inscripto para uuciar a série 
e des -~ cr uze da de abne 0":1<:úo e de palestras da "Campanha da Soli­
de le rnun·1 peh sorle da._ crr:111- dariedade ". 
d nha rujo· pae süo Yir l i mas A attenção do auditorio voltou-se vi­
cia !eniv 1. m I sli:1 q11c' r>s se- vamente para o illustre conferencista. 
,.1rega <lo conYiv io soci:1 l . ás suas primeiras palavras. 

1:1 ·ua e rudi ta e c loquenl<.' p;i- "O dia de hoje , este 17 de Março 
Jes lra proferid .. 1. honlclll ú noil , d 1936, seria daquelles que se arro­
no Clube dos Di :Hio.s, 0 dr . (k- lariam, na Roma heroica dos Cesares. 

enLre os assignalados com uma pedra 
L:.nii le OliY ir·i ·xpoz d C' 111 ~1- branca. Por essa longinqua época, dias 
n eirn nvin ente e, a> 111rs111 0 que registassem acontecimentos ventu-
trml , commo,·(•dnra. ~, si l w1- rosos ou trouxessem comsigo realiza­
ção cbquella prole inf'nrlunada ,;ões de bôa fortuna teriam a mar-

cal -os seixos da cõr que symbolizavn. 
que, nwi · do que qualquer ou- a felicidade - branca . Ao revez, si 
ln:1 classe d c:a mparad,1 d:t rorn- nziagas se llles ijerivassem as llo­
rniiuich-.,d t' hurnan.. merece .1 ra . se infaustas fossem as caracteris• 

J)l'<' I C''"io dr 1ud.i a gcnlL'. Licas que os viessem ensombrar. entã') 
~ seixos n gros, symboJicos da adversida-

isandn dar um t1r :to fiii10 de imprimiriam. na infinita estrada do 
c.l< doe:nl d 1 pr:1 , :1 "C;1111p,1- t.cmpo, a passagem dos dias máus que 
nha da Soli ch1ri ed .1d ", 1w lo itn- lá se fôram .... . 

1 I · l [U C s;t•'t l om·mdo 111 lnclo E' que._effect1va1~~nte . o dia de hoJe 
w st t , • ' • cons1gn o il11c10 da "Campanha 

o pais , e u111:1 d 111u11 s ti ,, :1~> de I da Solidariedade" , visando a bellissi r 
que a (' :tricl;Hk e 1> allru1s 111 1 ma e cornmovente objectivação de 
•on ·liluc111 :1i11d:1 r<' '- r\'as 11~ 0 - ampa_ra r .e proteger os filhinhos do~ 
., . . ,f l· . d . 1111 .1 n•H' l\l- Laza1os ieclama para si as bençam .. 

1 ...tC's 1 H < li 11 < •1" 1 • 1 • • cl Lodos os corações bem formados , d~ 
nn l. quanLos não padecem da terrivel ga-

1 ira elo egoismo. com que nos procu-
A "CAMPANH DA S01..1D/\.RIE- ram contagiar es es vertiginosos mo-

Dl\.DE ·· DOMJNA 1\. i\T EN(j.ÃO menLos que ora atravessamos, momen-
PUBLI C tos de incrível progresso, mas, paralle­

lam nte, de um tremendo risco poten-
Rec biela m no so Jl1('10. num nn - cial para a facies moral ou affectiva 

biente da ma ior sympa hia. va a ela vida da humanidade ... 
"Camp;;_\ l'ha ria ~olictB r i"elaclc " . cada A a lmas g- ncrosa-S dos parahybanos 
di qu ::; p ·s:i. rcv<'i-1.in(lo-s" d" rc-l bC'rço C' as de todos os que para-
mais c>nLh ·l mo an m a - hybunc .. · ornaram. pelo tempo ou 
b m . revda o c:,pt ri o pc to a rnór ou pela gratidão em face 
povo p sso::n · '. S'"'mpr Ctu acolhida dcsla terra plena de bon-
os ·magnov I roblcma s no::.. i , dade, dcv"tn vibrar aqui no sacrosanto 
terra, qu I seja s.<;c ele ::imparn 0 cnLhu. ü1··mo que as conduzirá, como 
assistencia soci;:i l aos filho elos h a n- o reclamam os mais cathegoricos de­
seneanos. o assumpLo de merecida re- termini mos de solidariedade huma. 
le •ancia que vem do n ina ndo a , ' t n- na, até a integral solução do pondero­
ção publica . :;,) e grave problema social que lhes é 

Os activos esforços d senvolvido5 c1prescnt.aclo e cujos elementos equa• 
durante o dia ele hon tem pelos capi- cionac. precisam de ser e deverão ser 
tã.es á frente elos seus grupo1- na a r- csLabclccidos no lentamen benemerito 
recadação ele obulos, coroados de um que é esta campanha em pról do Pre­
cxiLo acima da espcctati ·a, e a gran- v nLorlo para filhos de hansenianos. 
de affluencia á . reunião da. noiLc d Sirva-lhes de exemplo e de estimulo 
hontem, no Clube dos Dia.rio , com 0 na corajosa empreitada a que se aba­
comparecimento do que de mais se- lc: nçaram a demonstração viva e he­
lccto possue a nossa sociedade, numa roica de desprendimento que nos é 
bella demonstração de inLegral soli- p1 oporcionacla pelas três abnegadas 
darieda de á nobre campanha, é tudo senhoras, que entre nós se encontram 
isso, um índice bem evidente da já I e que. com sacrifício do conforto d~ 
victoriosa " Campanha da Solidarie- <' ('US lares illustres, para cá vieram, 
dade ". collimando a finalidade altruistica e 

· · intensamente bondosa de fazer o bem 
A REUNlAO DE HONTEM A. NOI- áquellas pobres criaturinhas que nos 

TE NO " CLUBE DOS DIJ\RIOS i:;üo coestadanas e a cujos paes um 

A fim de tratar das activ idacles 
desenvolvidas clurant,e o dia ele hon­
Lem na arrecadação d obulos, e dos 
seus resultados, com.o tambem de as­
sumptos outros relacionados á ·· Cam­
panha da Solidariedade .. , realizou-se, 
á noite, o primeiro chá-relat.orio, que 
teve logar no escriptorio da Com­
míssão, no salão suJJcrior cio lube 
dos Dia.rios, gentilme-nte cedido para 
esso fim pela sua directoria. Inicia­
dos os trabalhos, foi aberta ás 20 e 
meia horas 

destino crudelissimo ferreteou com o 
maldito <'"tygma da lepra . .. 

A vós, ;; Eunice Weaver, d . America 
Xavier da Silveira e d. Olga Teixeira 
Leite , vos assiste, sem duvida. um di­
reito muito legitimo ao reconhecimen­
to elos parahybanos. pela obra de ex­
celsa phylantropia que hoje aqui ini­
ciastes e que levareis avante com a 
niesma flamma de enthusiasmo e in~ 
tell1gencia, com que sempre tendes 
captivado a victoria. E, de certo, bem 
o mereceis, porque extraordinario é o 
valor da obra hoje começada. Havemos 
todos de convir que é impressionante 

A PRIMEIRA REUNIAO ORDINA- e convincente a argumentação que nos 
RIA DA "CAMPANHA DA S0- é aclduzida pelos factos de ordem epl-

LIDARIEDADE demiologica e ele ordem moral , de re-
1'17-'llll'tlF-- -:r-- · ,,. ~ ... ferencia á alta valia e á immensa 

Presidiu-a. no logar do dr . NewLon significação do Preventorio, entre as 
Lacerda. preslelenLe da commissão providencias que visam o controle da 
excculiva que não poude comparecer. lepra. 
o dr . J . Pra~cres Coêlho, presidente Não caberiam. evidentemente, nesta 
do Rotary Clube de João Pessõa. que ligeira palestra que a nimia e geptil 
tem sido um dos maiores animadores bondade de minhas patrlcias vem tóle­
do problema da lepra em nosso Es- rondo. dissertações massudas sobre este 
lado . interessantlsshno particular da patho-

Com a a.berLura da sessão, scguiu~se l0gla humana. Vale , entretanto, que se 
a l<!itura da acLa da reunião prepa- d~ o relevo preciso á experiencia e á 
ratoría. effectuada pelo p1imeiro se- aocumentacla observação dos que per­
crctario. r . Luiz ClemcnLino d Oli- lustr am o assumpto, experiencia e ob­
ve1ra. A ' reclacção da mesrnn acta não sel'vação que nos informam a estranha 
houve contesLaçáo, sendo por i so ap- r ceptivldade das crianças ao conta-
provada unanimement, . gio pela lepra, assumindo o phenomeno 

Depois é lido pela sra America proporções esLanecedoras naquelles 
Xavier. vic -pre~idente dn "Fe<lera- gnlpos d idade qne vão de 5 ii 15 ªI?­
çao das Sociedades de A sistencia ao no Oll sejam nos grupos bioestat.Lst1-

Roggers á conclusão de que "a lepr'l 
seria vencida. se em 3 gerações con .. 
seguíssemos separar paes de filhos du- Encontra-se desde ante-hontem 
rante o período de susceptibiliclade''. nesta capital o dr. Vergniaucl Wan-

Peço-vos meditardes um pouco sobre 
este outro facto igualmente ele sobre- derley. operoso prefei to de Campina 
levante destaque : - ninguem nasce Grande . 
lo proso. Filhos de morpheticos não vie · S s . que esteve em conferencia 
r~m ao mundo morpheticos. mas vi- , com O o-overnador Argemiro de Fi-
rao a ser certamente doentes ele mor- º 
phéa. se. em tempo optlmo, não fô- gueil'êdo, sobre assumptos adminis-
rem afastados desse pavoroso factor , trativos. cle,verá. a inda na semana 
que_ é o ambiente domestico na propa- correnLe regressa r ao centro de suas 
gaçao da lepra. E ' ao contacto dos ' 
paes, dos irmãos , dos entes que lhec; actividacles . 
constituem a família. se leprosos el-
les -fõrem. que as crianças irão engros • 
sar o numero dessa infelicissima gen­
te que a lepra devasta , destróe . anni­
quila, mutila . esphaceln. Em resumo . 

O algodão no mercado do 
--Rio--

Ponto de vista epidemiologico : - Re- O Serviço de Plantas Texteis rece. 
movida a criança do meio familiar que beu a se1guinte cotação do algodão, 
accuse lepra. tão precocemente quanto 
possível , leprosa a criança não será . . . verificada no clia 16 do corrente, na 
E. assim , tendes demonstrada a incom- Bolsa do Rio de J aneiro . 
pr. ravel expressão de utilidade que os 
Preventorios constitúem face a face da 
prophylaxia anti-leprotica. pelas _pos­
sibilidades que taes instituições conce­
dem ás crianças, removendo-as da­
quella situação impressionante e pa­
radoxal que é o ambiente familiar dos 

çn positiva, que não permittem desta-

·• Cotação dia 16 identica á ante­
rior . Entradas não houve, sahidas 
204; •·stock ,. 10 . 005 farc!os . Mercado 
estavel •·. 

O eng . Abelardo Santos communi­
cou ao sr. Governa.dor haver ,1s.,.11rn 1 -

do as funcções ele chefe do 2.n D1.,­
tricto das Obras con t ra as Sêcc'.1. ,, 
durante o impedimento do rcS('l'.?('!:.i ."1) 

funcc ionario. eng. Leona rdo A t·co­
vercle. 

Tribunal Regional de 
tiça Eleitoral 

Jus-

O clr . Carlos Bello Filho communi­
cou-nos haver reassumido as Juncçõe 
de: director da Secretaria do Tribunal 
Regional de Justiça Elei toral. nc Le 
Estado. das quaes se achava afastado 
em virtude de uma licença premio 
que lhe · foi concedida. 

s íl 
hanseniano , onde se confundem uma ~ 
ventura problematica e uma desgra- EDIÇÃO DE HOJE J 2 PAGJN 
car º amôr da perversidade inconsci- 2 s E e ç o E s ., 

( Concl u e na 3. • pag.) _i -=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-~=-~=-=-=.=.=.=.=.=.=.=.=.=.=.=.=.=.=.=.=.=.=.=.=.=.=.=.=.=.=.=.=.=.=.=.=.=.=.=.=.=.=.=._=-{.li 1 

AS O B R. AS COMPLEMENTARES DO NORDESTE 

A reportagem da "A União" no !)osto de "Condado" 

'Aspecto de uma. exposição de productos agricolas, num dos postos da. Conunissão de Obras Complementare 
-,4 

De regresso do posto agricola " São I rros a nttenção pela sua simplicidade e j portunamente, adiantou-nos aind o 
Gonçalo ", ,iisltámos o de Condado, no solidez. tendo o chefe da Com- chefe do Posto. 
munlcipo de Pombal, onde fômos re- 1 missão esboçado a organiw.ção eia- 1 - São d~s dez especies esta-s 53 to-
cebidos pelo Chefe da Com.missão, o quelle PosLo e apontado o estabu- neladas de forrageira ? 
engenheiro agronomo dr. José Augus- lo onde ficaram e ts.bulados o, - Não. fóra o capim local ou .. p -
to Trindade, o inspector Alberto S11- touros Polled.Angus. Schwtz e Gyr nasc_o ~• sô fenamos o capim Rho<lcs. 
va Araujo e outros auxlliares de des- da pequena secção de monta que o feljao ma.cassar, o milho regional <' 
taque, havendo manifestado o nosso funcciona para a melhoria dos reba- ·orgo fartura; as d mais c.-Lão rn 
desejo de conhecer a organização e os nhos dos fazendeiros do sertão. Em estudo em pequenas culturas. 
objectivos daquelle futuroso estabele- seguida é o fenil . onde e ann~zeoa a ' 
cimento agrícola, que se nos descor- forragem produzida no propno Posto O CONTROLE DO 
tinou, logo de momento, de vasta fi- de plantas forrageiras locaes obtida; SERVIÇOS TECH rcoi-: E 
nali,dade, no progresso das regiões as- no tempo de inv rno e de plantas for- FIN NCEIROS DO ~ ro TOti 
soladas pela sêcca . Da ca-Sa de resi- rn.geh·a int~oduzlda e obtidas com ou 
dencla temporaria, que fica situada á ~em irngaçao. 
jusante cta bella barragem á margem 
direita da Estrada de Rodagem de !.:>e- DEZ ESPECIE 
netra9ão nos transportámos para o DE FORR-AGENI', 
Posto que fica localizado na. bacia de 
Irrigação. 
UM CONJ UNC'l'O 
QUE OHAMA A ATTENÇAO 

Quatro grandes predios chamaram-

- Dez espeol s de forraf:!ens estão 
sendo cultlvada.s para este fim e .1á te­
mos fenados oer ·a de 53 . 004 kg , qne 
est.ão acondicionado neste f niJ e em 
medas no can1po que os rs . verao op-

Neste momento nos cllr1gimos P r 
o escriptorio do Posto. onde o dr. 
Trindade nos mostrou em detalhe 
modo como e. e.• sendo contr~ do, 
t.odos os serviços techmcos e _fm~n­
ceiros dos Postos. o t,rabnlho obJe t.1vo 
que exe utam os Serviço~ Compl men­
ta.res não pôde deixar de s r coroado 

•Conc!u u 8.- p,, .:, , ) 



2 
.,.. 

A UNIÃO - Quarta-feira, 18 de março de 1936 

P RAHYBANOS ! ESTÁ INICIADA, EM NOSSA TERRA, A 66 CAMPANHA DA SOLIDARIEDADE", SABEIS O 'IDE SEJA ESTA CAM" 
' A UN!F!CAÇAO DE VONTA ES E Sf'O'R O EM FAVOR DOS FILHOS DOS DOENTES DE LEPRA QUE PRECISAM DE CON .. 

o ro E EDUCAÇÃO. PARA SER UM o DADO D STA CRUZADA AO E' EXIGIDA CONDIÇAO DE CLASSE ou FORTUNA: TODOS CON• 
·-O · SEGUNDO AS SUAS POSSES, P RA QUE T!E ~A OS, .,DENTRO EM BREVE, SM J.OAO PESSOA, UM PREVENTORIO MODELO, 
O V RDADE!RO LAR DO FILHO D Z ROa 

XIM O I, º CENTENARIO DO LY C U Dir ... e to ria Regional dos Cor• 
reios e Telegraphos 

INFORMAÇõES .TELEGRAPHICAS 
PARAHYBANO 

As ommemorações dos dias 22, 23 e 24 no tradicional 
estabelecimento de ensino 

Exi15tem na Directoria Regional do~ 
Corr ios e Telegraphos deste Esta.elo, 
expedidas pelo Tribunal de Contas, as 
seguintes provisões de quitação : 

N.º 355 , expedida em favor do ex­
!:l,g·cn te ele Areia, José Patrício de Al­
meida . 

PAGAMENTO DE COUPON:s DO çóes da classe e a sua aspiração por 
.. FUNDING " DE 1898 um regime especial , sobre as isenções 

de impostos aduaneiros para o papel 
RIO, 17 - Dizem de Londres que os de jornal . 

Ser. um acontecimento dos mais 
pr ssi vos e de maior repercussão na 

vi la socia l, a commernoração 
1 . '' cent,enario do Lyceu Parnhyba ­

no. no proximo dia 24 do cQrrente . 
EsLUbelecimen to de ensino mais 

anügo do E tado, com um passado 
qn noi- h onra e dignifica, o Lyceu 

r cpn?s E nta para a nossa gente uma 
dns mais caras tra dições , com o seu 
primeiro centenario de preparação 
mcn t. 1 de innumeras gerações de 
·onterraneos, m uito dos quaes fôram 

e :ão .expressões de relevo na vida po­
hU a e cultural ela Para.hyba. 

U MA GRANDE 

D ATA 

A da ta da. sua fundação e do seu 
centcnario não é. por conseguinte, 
umn ~,phemeride commum, constitu in­
do. sobretudo. mot ivo pa ra que nesse 
dia . a mociclade para hybana, em coo­
lJeração com os seus dignos professo- 1 

O M MEN TO NACIONAL 
, . P AULO TRANSACCIONA COM 

MAR O 'OMPEN ADO 

RIO. 17 - Em vista da resolução 
do Cvn elho Federal do Commercio 
ExLerior no ·entido de não ser feita 
11 nhuma modificação na política 
cambial seguida até a.gora, causou 
t' nor me estranheza na praça a not icia 
qu exportadores de S . Paulo acaba m 
cl obt.Pr a penni ã o para exportação 
d quatro milhões de kilos de a lgodão 
em ma rco 0111.p nsados. 

ReflecLe essa estranheza o tele-
nt mma que a Bol a e o Cen tro dos 

ExporLadore de Algodã o de São Pau­
lo uirigirc m o mini Lro da Fazenda . 
(,\. B . ). 

AS ELEI 1 õE 
PALO 

MU l IP ES DE 

l IO. 17 - O Coneio da Manhã 
omnw n tando o a mbiente sereno em 

q11e se realiza ram as elei óes no Es-
1.,a<lo de São P aulo. disse ·a fa lt a d 
coacção foi tão visivel que ma i pa ­
r eia uma eleição inglêsa ··. (A . B . l . 

JLLUMI ADOR E' onde 
~r pod cornpn 1r kunpadas e ma­
te 1·ia l t 1 clri co em geral de su-
1w rior qu ., lic.l ade e aos melhore 
r,reços. Opli lll:lS ondições para 
re \ nd -clo r c . H ua Maciel Pj­
n ll i ro, n.0 445. - CHAVES & 
CU H 

de optimos nervos 
Q 1 alquer pessôa con optimos '' ner­

vos'" póde ';ornar-se " neura thenica •· 
<>m consequencit, d e uma intoxicação 
de cnt1sa ex t"rnt, 0u ~nterna, de uma 
p rturbação gastricà inte:;tinal ou 
r n!ll, ou por f p.,Jta de reoovso ou de 
alimentação sufficiente . Muitas vezes 
o nervos!' m o corre por conta de sim­
ples desordens do metabolismo cellu­
lar auc umcC. mudança de regime, áe 
c:hmá ou de vida bas ta pa ra c.orrigir. 

N:i o ha, pois, via de regra, "gente 
:r. r ,o~·:i" m a5: "~er.te intoxi'·ada" ou 
'·pe-nte descontrolada'' . No caso de 
t., ~,; •·:tados de " intoxicação" ou de 
,. c3 "'control " provirem de tan simples 
r ti rd;lnwnto das trocas organicas, o 
que · m uito commum, recommenda-se 
o ,j onofosfa n da Casa :{3ayer . 

E llú levao.t a as energias perdidas 
con1 o uso de poucas injecções. fazen­
do rfCl'sappar c-- cer as manifestações er­
n r. ar. 1en t,e ca1:.ituladas por "nervo­
;-;i.n!lo ou neurustheni~ ". 

VIDA MAÇONICA 
O RANDE LOJA DA PARAHYBA 

Acaba d e receber as credenciaes de 
reconh ecimen to da Grande Loja de 
Que-retaro. no Mexico, a Grande Loja 
d Parahyba. 

Na Republica mexicana funccionam 
18 Gl'andes Lojas regulares e destas já 

:-;Lã o m rela ções com a Parahyba 13, 
que fa z m parte da Confederação das 

· rn.nde>s Lojas e mais a York Grand 
Lodge of Yo1·k, com séde na capital 
do M xico. 

LOJA PRESIDENTE "JOAO PES­
SôK" 

Reunir-se-á , hoje, em P.c:.são admi. 
n i trativa, e terminados oz trabalhos 
d i,,ta. ·erá a Loja "Presidente João 
P •ssóa" r aberta, em sessao especial, 
pura receber a visita do dr. João Ar­
lindo Cor r la, Grão Mestre Hono1·a­
,.;,J ela G rande Loja, actualmente re­
.. idn 1do sta capital. A' sessão espe­
"'ª l •univ rccerão maçons de out1·as 
Lo,111. · . 

res. feste · e o acontecimen to 
ma is vivo enthusiasmo . 

O PROGRAMMA DA 
FESTAS CENTENARIAS 

com o 

O illust re educador patr ício, profes­
sor Ma theu de Oliveira, actual dil"ec­
tor do t r adicional educandario, no 
empenho de dar um cunho de accen­
tuado brilha ntismo ás festas comme­
morativas do primeiro centenario do 
Lyceu Parahyba no. acaba de organ i­
zar o seguinte progra mma : 

Dia 22 - Manhã - Café aos lycea­
nos ; hora de camn.radagem . 

Tarde - Competição spor tiva em 
benefi cio da " Casa do Estuda n te " . 

Dia 23 - Manhã - I nauguração da 
Bibliotheca Circula n te . 

Tarde - Sessão !itera r ia e arLi tica, 
promovMa pelos lyceanos. 

Dia 24 - Manhã - Mi sa em acção 
de graças. na Cathedral . 

Noite - Se. são solenn e ela Congre­
gação . 

CINEMAS E F~LMS 
G . MEN - CONTRA O IMPERIO DO 

CRI ME 

Amigo leitor: 
Leia estas notas curtas sobre o que 

aconteceu nas gr a nd s idacl0s dos Es­
tado Unidos da Americ11 cio Norte . 
relati a mente á str · a do drama inti­
tulado 

G . MEN - CONTRA O IMPERIO DO 
CR IME 

e que. sem a m nor duvidn , irá en t.hu­
iasmal-o quando soub r quiio int r s­
ante , realis t,a e profundo o argumen­

to desse celluloid qu perp · tuará um 
acontecimento de importancia capital 
nos a1ma s da his1,oria da cinematogra­
ph ia ! 

N.º 361 , expedida em favor da ex­
agente de Ara runa. Mirandolina Maia 
ele Oliveira Menezes. 

N .0 2 . 343. expedida em favor da ex­
agen te de Alagôa Grande. Maria das 
Mcrcês Leite . 

N ú 359, expedida em favor da ex­
agen te de Ba rra ele São Miguel, Ar­
cha nja Amelia da Rocha. 

N.0 795. expedida em favor do ex­
agen te de Belém de Guarabira, Cels:.> 
d.e Lyra Pedrosa . 

N . 0 807. ex pedida em favor do ex­
ngen te ele Barra de Santa Rosa, Ma­
nuel de Sousa Lima. 

•0 383. expedicla em favor do ex­
agen te de Ca tolé do Rocha, Manuel 
Benicio Maia Filho. 

N .0 800. expedida em favor da ex­
ag·enLe de Ca tolé do Rocha, Christina 
ele Oliveira Maia. 

N.º 798 . expedida em favor do ex-

1 

agente de Caiçára, Abdias Franco de 
Aquino . 

N _o 335 . expedida em favor do ex­
ag·ente de Conce ição. João de Alen-
car F igueirêclo. 

N .º 573. expedida em favor da ex -
agen te de Cuité , Maria Guadalu).:>e 
Dru mmon d. 

N.0 801. expedida em favor do ex­
age n te de Cabedello. Abdenago Macê­
do d Oliveira. 

N .0 804, expedida em favor da .ex­
ag nte ele Cabedello, Altina Almeida 
d Carvalho. 

N .0 354. expedida em favor do ex · 
agen te de E pera nça, Carlos Soares 
dos Santos. 

N .0 515 , expedida em favor eia e;,; • 
agente de Esperança, Ma rtinina na 
Gonçalves Pereira. 

N.º 765 . expedida em fa vor do ex­
agente de ILabayana, Alfredo Alves 
de Figue1rédo. 

N .0 376, exp dicla em fa vor do ex­
agente de Mulungú , J oão Manfredo de 
Oliveira Diniz. 

N.º 379. exped ida em favor do ex­
ng nte de Mulnngú . J osé Fa ustino Ta • 
vares a Silva . 

N '' 79'? . xpedida em favor elo ex- 1 
agen e d MaJLa. An tonio F ernandes 
da Sil ·,a . 

N .° 2 342 , expedida em favor da ex• 
agen te de Pirp1r ituba , Rosa Amelia 
Canta licc 

N.0 811 . expedida em favor da ex­
agente de Pedra Lavrada , Elvira Mou • 
ra . 

N.º 373, expedida em favor da ex­
agente de Piancó. Possidonia de J esus 
Ca rvalh o. 

N.0 810. expedida em favor do ex­
agente de Pia ncó, Antonio Correia ele 
Almeida. 

banqueiros Rotschild and Sons an- O sr. Getulio Vargas ouvindo o pre­
nunciaram que pagarão, a começar de sid n te da A . B . I . confirmou, pela 
primeiro de abril , os coupons cio em- j solicitude que se dis poz a estudar o 
prestimo brasileiro de cinco por cen to assumpto, que jâ havia apressado uma 
do ·• f unding" de 1898, que se vence solL:çãu satisfa roria e symp .... thka. 
naquella data . (A . B . >. como mais de uma vez tem demons-

trado. (A . B . ). 
DESIGNADO PARA PRESIDENTE 

DO INSTITUTO DE PREVIDEN ~ INQUERITO NO INSTITUTO DE 
CIA PR.EVIDENCIA 

RIO. 17 - O ministro do Trabalho 
assign0u a portaria designando o sr. 
Francisco Muniz Freire, membro do 
conselho adm!nist rnt.ivo do Instituto 
de Previdencia para assumir a presi­
dencia dessa instiLuição, emquanto es­
tiver afastado do cargo o sr. Aristi­
des casado. (A. B . l . 

O REGRESSO DO SR. RÃO AO RIO 

RIO, 17 - A bordo do Alcantara 
chegou aqui procedente de Sa,ntos o 
sr . Vicente Ráo, minist ro da Justiça, 
que seguira para S . Paulo a fim de 
t omar par te nas eleições municipaes. 
(A . B . ). 

"GANGSTERS •· NO SER TAO 
1-I[ANO 

BA-

BAHIA. 17 - Noticias aqui chega ­
das procedentes de Marahú informam 
que um g-nipo de jagunços desconhe­
cidos aLacou uma fazend a pertencente 
a João Brasilio, prat,ic:ando alli actos 
de extrema selvageria. 

A esposa e os filhos menores desse 
fazendeiro foram brutalmen te ma ltra­
tados. 

O S'l.'lU€' foi compl<-to, levando 0s 
bandidos cerca de oitocentos contos de 
réis em dinheiro e objectos de valor. 

A noticia accrescenta que os ban­
didos usavam mascaras, agindo á ma­
neira dos " gangsters ". 

Após o saque. o grupo tomou rumo 
ig-noraào, tendo a policia logo que foi 
prevenida. encetado diligencia pa r a 
descobrir-lhe o paradeiro. (A . B . ) . 

CARNERA BATIDO NOVAMENTE 

PI-IILADELPH1.n., 17 - O pugilista 
de úôr Leroy H~tynes derrotou Primo 
Ca rnera por ' ' lmou-kout" ao terceiro 
·· rouncl " . numa lucta aprazada para 
dez ·rounds''. (A . B . ). 

O PRE IDENTE DA A . B. I. NO 
PALACIO RIO NEGRO 

' 
RIO. 17 - Um mat utino noticia que 

o minis tro do Trabalho tendo rece­
bido graves demmcias de in-egu!ari­
dades verificadas no Instituto de Pre­
videncia. nomeou uma commi.ssão sob 
a presidencia, do deputado Moraes 
Barros, a fim de apurar ta~s de;:iun­
cias. 

Essa commissão iniciou hontem 0 1.> 
seus trab::i,lhos, tendo afastado dos 
respect.ivos cargos os srs. Aristides 
Casado, presidente. e Pedro Paulo, 
thesou reho d.o referido Inst1tutr, . L'l 
B . l. 

.\ MACONHA 
COCA1NA 

SUCCEDANEO DA 

RIO. 17 - O Jornal, accentuando 
que divu lga a noticia sob reserva, diz 
con<;tar que a policia ca rioca solici tou 
á pol içia a lagoana a apprehensâo de 
g rn , .cte qua n tidade de ina<;Onha, h er1•a 
ent0rpecenLe que rnb$titaiu, a~ui, a 
coca ína . 

Em attenção ao pedido áa policia 
ca rioca , .;abe-se que o govêl-no de 
Alagõas decidiu prohibir, terminan­
temente a cultuxa da maconha na­
quelle Estado. que vinha desde algum 
tempo tomando o maior incremento . 

Essa providencia agora assentada 
pelas autoridades policiaes cio Rio foi 
tomada em vista da maconha estar 
dominando a bohemia elegante sus­
peita des ta capital. e A . B . J • 

O SR . PEDRO 
HO. -OIUIUO 
COMMERCIAL 

r 

ERNESTO SOCIO 
DA ASS OCIAÇAO 

RIO. 17 - A Associação Commer­
cial desta ca pi tal recepcionou hoje o 
prefeito Pedro Ernesto, ao qual foi 
confeiido· -pela referica agremiação 
de clas se o titulo de socio honorario. 
(A . B . ). 

REPRESSÃO AO COlHMUNISMO 
·o PARAGUAY 

No Elia ela e tréa de . film da War­
ner Bros F irst National , no STRAND , 
de Nova York , desde as primeira h oras 
da manhã, o publico que lê e conhece. 
com antecipação a opinião dos críti­
cos , levado pelo ímpeto da maior irn­
paciencia, ench ia a sala do grande ci­
nema que. apezar dos seus 3 . 400 lo -
gares. não chegava para tantos Ians. 
E assim proseguiu todo o dia , a tarde 
e a noite! A onda de povo crescia á 
medida que as horas passavam. tor na n ­
do materialmente impo sível encontrar 
passagem na gigan tesca Broadway, de­
vido á massa humana. que se agglome · 
rava diante da mult iplas bilheteria.$ 
do STRAND, luctando pela acquisiç -io 
de um ingresso. A irnpaciencia popu • 
la r chegou. fina lmente. a ta l ponto 
que, na o~fensiva pa ra conseguir seu c, 
proposit os, chegou a derrubar duas das 
pesadas po1tas do cinema. provocando, 
desse modo, t umul to logo seguido ele 
panico, que recla mou a intervenção da 
Policia Mont ada ! 

R IO, 17 - Em audiencia previa­
mente marcada que lhe foi concedida 
para t.ratar do., inten,sses superiores 
da imprensa, esteve hoje em larga 
conferencia no Pa lacio do Rio Negro, o 

N.0 514. expedida em favor da ex- sr . Hebert Moses: presidente da As­
agente de Pá u -F erro, Maria Avelina sociação Brasileira de Imprensa, que 
aa Costa. expoz ao presidente da Repuhlica as 

ASSUMPÇÃO, 17 - O commandan­
te em chefe do Exercito. coronel 
Smi th , estã tomando. de accõrdo com 
o govêrno. severas medidas contra a 
acção communista no país, merecen­
do essas proviclencias as maiores sym­
µa thias publicas . (A. B.). 

EXERCICIO DE CARTA 
N .0 759 . expedida em favor do ex- necessidades sentidas e as rec.lama­

agen e de Picuhy. Antonio Domingos • 
ele Oliveira . N .0 803. expedida em favor do ex -

agente de Teixeira, Antonio Baptist n. 
de Mello. 

N.<> 808. expedida m favor do ex­
ag nte de s ; o Mamede. José Clemen­
tino de Medeiros. 

N.º 377 . expeclida em favor ela ex -
agente d Sa nta Rita , Alice Lellis de 
Carvalho . 

N .0 382, expedida em faNor da ex­
agent e de Santa Rita, Eula,lia de Sou­
sa Franco . 

N.0 371, expedida em favor ela ex­
agente de Umbuzeiro. Severina Caval­
canti Correi.a de Mello. 

N. 0 363. expedida em favor do ex -
ag-ente de Varadouro, Aurelio Tasso ele 
Mello . 

N .0 902, expedida em favor do ex­
agente de va,ra.douro. Joãq Leopoldin.) 
da Silva Flõres. 

Em 17 1311936 . 

N .0 668. expedida em favor da ex­
SEM PRECEDENTE NA BROADWAY agente de São · Miguel da Bahia da 
- o ENTHUSIASMO POPULAR su. \ Traição. Paulina Siqueira de Meno. 
PEROU O DOS PRIMEIROS DIAS . -----------------------------Cheg:d~ ~:::. :::~:c,ada .1 IS ELEIÇOES MUrtlCIPAES DE PEDRAS DE FôGO 
ultima sessão, ás onze horas da noite , APURAÇÃO DA 4.11 SECÇÃO ELEITORAL DO MUNICIPIO DE PEDRAS 
a fila de quatro por quatro, dia.nce DE FôGO (VILLA) 2.ª ZONA 

CANDIDATOS 
c1as oito bilheter ias se mantinha de 
pé . prolongando-se incessantemente e 
dobrando esquinas, numa extensão su­
perior a duzentos e cincoenta metros. 
-Por fim , chegou o instante de fechar PARTIDO PROGRESSISTA 
bilheterias e surgira m os a vizos· 
LOTAÇAO ESGOTADA! E como ele PARA PREFEITO 
uma só bôcca, abalando a Broadway, 
~~trugiram os gritos de protesto! p 0 . João Rapos0 Filho 
licia, bôas palavras, pata de cavallo . . . Não apurada 
Nada adiantou! O publico n ão recua- UNIAO PROGRESSISTA 
va. E assim, as sessô~ prolongaram-se 
a té as cir _, horas da manhã. hora em PARA PREFEITO 
que o S'l RAN D continuou a fechar 
suas portas - <1abrindo-as pouco an- Moacyr Fernandes Cartaxo 
L0s das oito horas da ma nhã ) - nas 
dez semanas seguintes. pois G . Men _ Não apurada 

CEDULAS PARTIDARIAS 

1. 0 turno 

• 

40 
1 

56 
1 

2 . 0 turno 

Cont ra o Imperio do Crime permaneceu 
no ST RAN D 11 semanas consecutivas 
e clelle sahiu, a penas porque era pre-

APURAÇAO DA 5.ª sECÇAO ELEJ'rOR L DO MlJNICIPIO DE PEDRAS 
DE FôGO ('fAQUARA) 2." ZO A 

ciso a Warner First National t e1= uma 
casa lançadora para proseguir na sahi­
da dos seus films . Antes, porém, já a 

CANDJDAllOS 

Warner Bros First National tivéra de PARTIDO PROGRfilSSISTA 
lançar Inferno Negro cBrack Fury) . 
tle Paul Muni, no CAPITOL/0, casa PARA PREFEITO 
que ora, até então, lançadora dos films 
da Metro Goldwin Mayer! J oão Raposo Filho 

E devemos lembrar que esse publi o Não apuradas 
especialissimo. que existe em todas a.s 
grandes cidad s do mundo e que só UNIAO PROGRESSISTA 
começa a viver de meia noite em clian- · 
t e não s interessa . geralment e. pe los PARA PREFEITO 
esµectaculos cin.ematographicos . . Po · 
rém.G . Men - Con t.ra o Impeno ao M0acyr Ferna ndes Cartaxo 
Crime é um drama tão real e de Não apuradas 

CEDULAS J>AR1'JJ)ARJAS 

1 . 0 turno 2 . 0 turno 

27 
6 

100 
6 

RIO, 17 R ealizou-se hoje, no 
quartel do 1 . 0 Regimento de Caval­
laria, uma serie de exercício de carta 
sob a direcção do general Paul Noel. 
chefe da Missão Militai· Francêsa, 
sendo desenvolvidos varios themas. 

Tomaram parte nesses exercícios os 
generaes ~óes Monteiro, Eurico Gas.­
par Dutra. Joaquim Andrade e Cola­
tino Marques e coronel Renato Pa­
quet. (A. B . ) 

VENIZELLOS ENFERMO 

PARIS, 17 - "Le Jom·nal" noticia 
que o "leader '' republicano grego sr. 
Venizellos, actualmente residindo 
aqui. se acha gravemente enfermo, 
inspirando o seu estado de saúde se­
rios cuidados . ( A . B. ) 

O ACCôRDO COMMERCIAL FRAN• 
CO-BRASILEIRO 

I PARIS. 17 - O jornal official pu­
blica o deoreto sobre o novo accôrdo 
'ommercial franco-brasileiro. no qual 
,ão estabelecidas as seguintes condi­
'.Ões: 1 . 1\ cada nação conceda a out1-s 
o tratamento de nação mais favore­
}ida: 2 . n. a França supprimirá as ta­
xas de 4 e 5% que incidam sobre o 
café brasileiro e que forem applicadas 
de conformidade com a. lei de 31 de 
março de 1932; 3 . 0 , ãs laranjas brasi • 
!eiras serão concedidas as seguintes 
quotas por trimestres: no Pl'imetro 
t rimestre 1 °; : no 2. 0 0,5 t;· : no terceiro 
20,9% e no quarto 9%. (A. B . ) 

PROPRl,EDADE A VENDA 

Optimo negocio 

argumento tão impressionador, que a t­
lrahiu essa multidão ao ST RA..N D e at · 
trahirá, sem duvida, o publico de qua.l • 
qer pa:rte, por ser, realmente. o es -

João Pe.ssôa, 17 de março de 1936. 

Vende-se livre e desembara,oada a 
magnifica propriedade denominada 
Engenho 'Lameiro. no município de 
Guarabira. deste Estado, a 12 kilome­
tros de qistancia daquella cidade e 
r,l)mposta de excellentes terra;s e mat­
tas, irrigadas da melhor agua e apro­
priada a toda sorte de lavoura. A a.rea 
total do immovel é de uma ( t) leg1.1a, 
quadrada, apfoximada.roente. Opbima 
1·esidençia e va.Jlia.s bemfeitoria.s. Tem 
150 to1·e,tr~ e moradores. 

pectaculo ma;is sensacional desde o 
advento do ctnema falado. 

lzcmando de Oliveira, presicl nt,e da Junta Apurndora 
Manu:el Simplioio Pn.ívn. 
Antonio Alfl' do da Gama e lVIello 

Tra à~~E oom Antonio Lyra em Oua­
. rabira e Alcldes Lacer.da Lbn& em 
Joio PessO,, 
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ente, onde os labios amorosos que bei­
jam distillam g·ermens malditos, onde 
mãos carinhosas que afagam ensejam 
contagios pestilenciaes . . . 

Mas, nfw é só. Na polyedrica conf1-
gura~âo do problema da lepra, um 
angulo existe a reclamar partlculai· at­
tençáo dos que, embora por um mo­
mento, se aprofundarem no bôjo som­
brio e inquietador dos dramas sociaes. 
F. isto nos vem alcançar muito de cheio. 
Summariemos. A Parahyba irá ter, n 
breve prazo, a sua Leprosaria.. A ena, 
recolher-se-ã-0 os hansenianos do Es­
tado. Graças á intervenção dos Go­
vernos Federal e Estadual, a sociedad~ 
irá, emfim, soltar um ineffavel suspi­
ro de alivio. Não mais -o aspecto he. 
diondo das deformações morphéticas 
que os seus olhos por vezes depara vani. 
Não mais o risco de contagio com que 
os instinctivos reclamos de sua saúde 
ameaçada tanto se arrepiavam. Não 
mais a indizivel e repugnante pers­
pectiva de se ver no bonde, no omni­
bus. no trem, nos cinemas nos catts, 
nos restaurantes, lado a lado com 
quem lhe infectar1a o ambiente e lhe 
povoaria de pavores e de trépidas ap­
prehensóes o espírito que tão amavel­
mente sahira ã rua na prelibação das 
bôas horas apravizeis e amenas. Que 
bom!. . . Quanta tranquillidade resti­
tuída ao coraç.ão. Até que emfim n. 
sociedade se sentiirá protegida e am­
parada nos seus anseios de viver sem 
feias coisas horripilantes que lhe es­
tragavam o lindo panorama da vida, 
liberta finalmente do phantasma lí­
vido da lepra tão nefasto, tão repel­
lent-e. 

Emquanto iSto (reverso da medalha) . 
lares que se desmoronam; a miseria e 
a fome que se dão as mãos na ronda 
infernal dos sacrificios inena.rra veis; 
cria,nças a,tiradas ao mundo pequeninas 
e desampara.das, ,;tictimas imbelles da 
ten-lvel tragedia epidemiologico-social , 
em que o peor papel lhes coube, pelo 
martyrio m ior a a~oitar sem piedade 
os seus corpinhos innocentes! E' que. 
ao des9raçado do Lazaro, mãos em 
fãrrapos, corpo em chagas, alma em 
desespero, ainda. lhe sob1•erestava, nu­
ma ultima vibração de energias em de­
llquio, o pudor da respon'sabilidade da 
defesa economica de sua familia ~. 
num tremendo attentado á vida da po­
pulação sadi.a, atú·ava-se ao trabalh,o, 
conseguindo, muitas vezes, que aos fi • 
lhos não lhes faltasse o pã-0. 

A defesa social, entretanto, obrigol\-
o ao abandono dos seus filhos. E quem 
cuidará destes? 

Não vos parece que, ao mais elemen­
tar bom senso, de logo occonierá a con­
vicção de que a sociedade que se pre­
mune com os Leprosarios., que para -:;e 
clefender do contagio segrega os lepro­
sos, está reciprocamente no dever mo­
ral de amparar, de prote-ger os filhi­
nhos daquelles que. por não lhes mal­
fazerem, se conformaram com a pe­
nalidade dantesca de morrerem vivos, 
cortando estoiaamente os liames que 
os prendiam aos entes que mais caros 
lhes sâ-0, carnes de sua carne, sangues 
de seu sangue? ! ... 

Paes, Mães, Moços, gentis patricias 
que me daes a graça de me ouvirdes, 
diante destes factos de ordem scienti • 
fica e de ordem moral, não vos podeis 
furtar á compaixão das pobres crian­
cinhas, filhas de leprosos, tão peque­
nas e tão soffredoras e que culpa não 
tiveram da terrivel desdita que desa -
bou sobre os que lhes deram o ser ... 

Fazei por amparar essas criancinha1,. 
Fazei tudo por protejel-as. Arregimen­
ta.e os vossos esforços, mobil1sae todas 
ai- vossas rese1·vas de bôa vontade, en­
iei.xae-as, para um robustecimento 
maior de sua validade, num movimento 
unico de coragem e de altruismo e po­
larisae-o no sentido da Victoria com­
pleta da "Campanha da Solidarieda­
de" que hoje tão promissora.mente Sf' 
iniciou ~ qµe assegura no firme tra­
çado do seu programma de realizações, 
a integração absoluta daquella immen­
.Sa obra de Philantropia. 

Experitnéntae como sabe bem ao co­
ração e á consciencia a certeza de i:;e 
baver reaUzacdo uma obra benemerltn. 

E hels de ver e heis de sentir, no 
retoJ'no ao vosso lar, no viso angel1c.al 
de vossos filhos ou dos maninhos que 
tão quer-idos vos são, nas plumas de 
amõr que s.ão as ca;rieias ternas de 
suas mãozinhas roseas e perfumadas, 
uma a.ffectividade maior, um• carinho 
mais macio e .mais amoroso, uma met • 
gU1ce ma.is doee e 1-nats swwe. E' ,') 
premio divino que Aquelle que tanto 
quiz as c1'1.ancinhas e ta,nto mais as 
queria quanto mals humildes e so:Mre­
doras ella.<, fôssem, é o premio divlnu 
que Elle vos prodigaliza.!'á pelo bem 
que procuras.tes proporcionar á.quenas 
outra,s cr-1.aturinllas desventu11ada,o;, 
cujos papás a lep1•a maldita tã;o cêdo 
lhes roubou! .. . 

Não vacilleis. Não desanimeis . Cam­
panhas deste g,enero não se vencem 
sem trop~ços. Mas, dize·t-me: quaes ~ 
v1ctorias que se conseguem, Victoria;; 
das que honraim aos vencedores, sem 
lucta, sem esforçp. sem tenacidad~. 
sem perseverança?! ... 

Ela, pois. As cr!anças pa:rahybanas, 
filhas de Lazaros, conf1afil a defesa. 
àe seu destino e de sua softle aos vos­
•Sos espiritos abnegados. Em vossas 
mãos, o futuro dos pequeninos mru· • 
tyres. Não os abandoneis. AUãs, os que 
c:óuhecem o ri-jo e puro QU!tal em .qu~ 
se vasaram os vossos cora--çõ~ humani • 
ta.r1Qs não acredit~m que, em tJente.men 
de tão aleva-ntada. e a,ll;J'u1stloai flnalf­
clade, se pe1·teba se:gu.er res~ui'cio de 
desaile-nto ~ntl!e vé'.s. 

E é o que espevamoa todos nó:.. em-­
penh'ados mui.to covdia.bnent,e e muita 
decidida,mente Rêsta nobre e generns 
"ônmpanha da, Solldq,r,ledade". 
A SRA. EUNIOE WEAVEa DIS,SER­

TA SOSRE 08 'Il'R:AB~LH©J3 1i>:O 
DIA 

V,sa, em segulda, da palãvra a s-m. 

Eunice Weaver, que faz varias a­
preciações sobre os trabal os do dia. 
para os quaes tem palavra-s de elogio 
e estimulo . Reporta -se, depois, ao 
quadro estatístico a ser collocado ho­
je numa das paredes do salão ondf:' 
serão escripturados os resultados da 
a.necadação de abulos do d ia., sendo 
no mesmo reservado um logar de des­
taque para os grupos que alcançarem 
melhores resultados nas conectas. 

UMA SUGGESTAO VALIOSA 

Passa agora a sra. Eunice a com­
municar aos presentes a proposta que 
lhe fizéra a sra. Amanda Sá. capitã 
do quarto gTupo que suggerira a in­
teressante idéa de que cada criança 
sadia offerecesse um tijolo como con­
tribuiçã.o, para a construccflo do futu ­
ro Prevento1·io para os filhos dos la ­
zaros. 

A idéa ventilada é recebida com g'e­
raes applausos, falando ainda sobre P. 
mesma, a sra . Eunice, dizendo, que 
em vista. de se tratar de uma con ­
tribuição muito pouco cli 1Jendiosa , 
esperava o apoio unanime da no ·sa 
petizada . 

Antes de concluir as suas pa lavras . 
a, oradora -tem expre:;sões de vercla­
deiro enthusiásmo em torno no bri­
µ·v:1.nte disi~Jrso ~11oferido pelo dr. 
Octav1o de Oliveira que soube enoo­
raT a necessidade da campa nha pró­
fi.lhos dos lnzaros com elevada v·são 
de um espirito altamente pr occupa -
do com os problemas sociaes de sua 
terra, como é o digno di.rector da 
Saúde Publica do Estado. 

Via, diz, nessa campanha que ora 
se esboça por todo o pa is. uma neces­
sidade imperiosa dos nossos dias e 
um cte,,er civico e chrisliã.o de se tra ­
zer ao convívio da sociedad adia a· 
infelizes criancinl;ias de paes ha.nse­
neainos. para tornal -os c·dactao u1,eis 
á sua familta e á Pa tria. 

MAGNIFICA A PRIMEIRA APURA-
ÇÃO DOS OBULOS 

Termin da a primeira. parte da ses­
são, foi em seguida. effectua-da a lei­
tura d-os resultados da.s arrecadacões 
de obulos, que foi recebida com en­
thusia,st.ica salva de pa,,lm s. pela 
optima som ma obtida. 

Seguem-se a baixo os nomes dos 
grupos. que hontem prestar m con­
tas das hnportancias recebidas: 

Grupo n .0 1. capitã sra . Laura Ar­
co ver d e : 158 vi.sitas - 6 : 803 500 . 

Grupo n .0 3 capitã sra. Anayde 
Martins: 19'7 visitas - 14 :260 000 .. 

Grupo n.0 4, capitã sra . Amanda 
Sá - 60 visitas - 144$100. 

Grupo n .0 5. capitã sra. Lygia Coê­
lho: - 33 visitas -- 12 : 590$000 . 

Grupo 11.n 7, capitã sra . Raphaela 
Di Lascio - 25 visitas - 1 :960$000. 

Total - 35 : 757$600. 

A. :flirma Dclabella Portella offere­
ceu como contribuição mil saccos de 
cimento, uo valor de 12:000S000 . 

- Pelo dr. Octavio de Oliveira foi 
entregue ao gi~upo vencedor de hon­
tem, que é chefiado pela sra. Anayde 
Martins, a bandeira brasileira, como 
symbolo de victoria. Por um dos sol­
dados desse grupo foi tambem leva,n­
t.adai a baudeira do Estado da Para­
hyba. entregue pelo deputado Severi­
no Lucena. 

- Nessa occa.sião a sr~. E11nict> 
Weaver elogia os resultados satisfato­
rios da .. Campanha", hontem. Con­
cluindo, péde ainda para que os ca­
pitães de grupo e soldados compare­
çam mais cêdo ao expediente deter­
minado pela commissão executiva. 

- O dr. José Waudregiselo conunu • 
nioa que embora uáo tendo o seu 
g-rupo arrecadado obulos no dia de 
hontem, fizera, porém, uma vL-sita ao 
sr. prefeito da capital, dr. Pereira Bi­
niz, tendo este na occasião prestado a 
sua inteira solidariedade ã "Campanha 
de, Solidariedade", promptüicando-se 
ainda, doar um terreno parai a oons­
tn1cção de um Prevent01rto. A cornmu 4 

nicação do dr. Wandreg1s lo agractuu 
sallisfab'ortamente, tendo ainda o as­
sumptío despertado varias suggestões e 
apreciações a respeito. 

- 0 grupo 6, chefiado pelo dr. José 
Wandr gise1o acceitou a incumbenoia 
da organização da Kermesse do pr,o • 
ximo domingo, no ©h.Jb A$t.réa. 

- Por solicitação da "Commi,ssã.o 
Executiva" o governo pôz á disposi­
ção da, "Campanha da Soltdari~dade" 
ai 2.ª collecto1ra do Serviço de Estatis­
ll-lca, srta,. Yolanda Espinola, parn, 
dactylograph-ar todo o expediente dn 
nobre crnzada. 

- Fará a palestva ele hoj·e o d1·. 
0r1·is B:arbosa.., d1rec:tíor da A. Uniü.o. 

TEtrnOR~MMAS RECEBIDOS 

Pela ©ommissáo da Federação dnis 
Sociedades de A. aos LazSJ.·os do Bra­
sil fôra-m recebidas os seguintes tele -
gvammas: 

Recife, 17 - l!l. Eluntce W a.ver -
Jo'° Pessoa.. - Vobos cord1a s tUtt nsi­
V,OS eoinpanl:l U-oi. grtmd~ exlto jo1•na • 
da.. Teto:eir<t Leite. 

Rio, 17 - Oommun.lque s nhora. Xa­
vier snvetra co..nco1•do dadlvn fornecen-
do 1. 000 sa-ecos cimento valor ..... . 
12:000$000. Alfredo DoLa.bellu Porrtclla. 

Rio, 17 - Senho1·a X-av1 1· Sl1v,eira 
- D1'1'ecto,11a Fédera.ção L pra Jo -0 
Pessôa. - O'l'at1ss1Jno com1nu-n1ca<,A.o 
vo&Sen.eia aproveillando opportunldad 
eumprimentail-a effliSivarnente e ~uas 
d1gna-s oompanhe!ras t>Obl' r un1Ao 
grande exito briil an e Grw.a(lle,. Atten~ 
cto_sas saudações. Jotto BurroiJ. 

Como stá con ,tllluidn o "ComniJs • 
são Pa.troelnadorft'': 

Pvesld nte de 1u>.nra: - D. ~lZitt\ d 

Figueii-êdo e dr . Octa vio de Oliveira.. 
Coopf!rativa 

Vogaes: - Augusto Domingues Mel• 
relles, AUredo Athayde e se11l1ora, .-m­
~onio Soares de Oliveira , senhora . 
An.isio Cunha Rego e senh,,ra. Alen-

BANCO DO liOP.111 tARIOS DA liY 

car Cunha Rego e senhora. dr. Anto- Con v ite 
nio Targino Pereira e senhora, Ama­
deu de Sousa e senhora, Antonio de 
Almeida e senhora. AJoysio Gomes e 
s nhora, Antonio Vergára e senhora, 
Alfredo Simeão Leal , Antonio Gama 
e senhora, Antonio Mendes Ribeiro e 
senhora. Abilio Dantas e senhora,, Al­
varo Jorge de Carvalho e senhora, 
Aprigio de cai-valho e senhora, Ave­
l!no Cunha e senhor~. Ascendino No-

Convidamos os I nossos preza.d•.}-s amigos e r.Uent<-- ,>ara asslsitl­
rem á inauguração de nossa nova séde, ,.,m ed'ific"lv propr. á 1·ua, Ma­
ciel P'i;nheiro n- 0 232, cujo a-0to ~ccorrerá pelas 15 horas do dia 21 do 
co1Tente. 

Outrosim, em virtude 
dlente no refendo di~. 

da. mudança do Banco, niio ha.veríL ex:pe-

João Pessôa, 17 de marqo de 1936. 
A DIRECTQRIA 

brega e senhora. Ba,sileu Gomes e se• 
rihot·a, Carlos Oertli e senhora. Senho-
ra Corint.ha Rosas Monteiro. Clodoal-
do Soares de Oliveira., Estevam Gerson 
e sen l1ora, dr. Flavio Ribeiro e senhora. 
Francisco Mendonça e senhora,1<,laviano 
Ribeiro e senhora. Flrancisco Braziliano 
da Costa e senhora, Francisco Cícero 
de::: Mello, Gregorio Pessõa de Oliveira 
e senhora. dr . Guilherme de Oliveira e 
sc.nhora. Hermenegildo Di Lascio e se­
nhora. d1·. Hely Silva, Ismael Gouveia 
e senhora. Ignacio Ped1·osa e senhora, 
José de Barros Moreira e senhora. João 
Pereil·a de Lima e senhora, dr. J os ~ 
Fructuoso Dautas e senhora. dr . .José 
'Parg.!no e senhora, deputado João Vas­
conceHos e senhora. João Fe1 nandes, 
João de Sousa, Campos, João Minerv! -
no e senhora, José Mlnervino e se­
nhora. João Honorato e senhora, João 
Amorim e senhora . Le611el Duart,e, Leo­
nardo Vina.,,re. Lourival Fernandeo 
L1sbôa e senhora, Manuel Fernandes. 
deputado Mathias Freire, Mathem: 

. VIDA RELIGIOSA 

Zaiccara e senhora. Mirocem Navarro e 
s nhora , Arcebispo D. Moysés Coêlho, 
Manuel Pina e senhora, Manuel Hen­
riques de Sá e senhora, Manuel Soares 
Londres e senhora, dr. Manuel Ribeiro 
de Montes e senhora. Oswaldo Pessôa 
e senhora . deputado Paula Ca,valcanti 
e senhora. d putado Raphael Sébas e 
senhora. Raul Silva e senhora, Raul 
Sá e senhora, Silvino Torres e se­
nhora, viúva dr. Simeão Leal , 

·Romscor 
, 

1WHISKY 
Finissimo whiskey escossez engarmfado 
no Brasil por SEAGERS DO BRASIL 

LTDA. Sã.o Paulo. 
Unizos distribuÍldores na Parahyba: 

WILLIAMS & CIA. 
Sigis1111t111do Gued Perejra e senhora. PRAÇA ANTHENOR NA V ARIRO, 8 
Tito Silva e se hora, Utsulo Ribeiro __ João- )>essôa. 
Coutinho e senhora. dl·. Virginio Vel -
lóso Borges e senhora. Walfredo Gue-
des Pereira e senhora, monsenhor Wal- VIDA ESCOLAR 
íredo L a i. 

Commissão Executiva : -- Presidente: 
- Dr. Newton Lacerda ; 1. 0 vice- presi -
dente, dr . José Prazeres Coelho; 2.º 

GYMNASTICA PLAS'I\ICA FE-
MININA 

Devendo iniciar o curso de Gym-ice -presidente, dr. Eclson de Almeida; 
1 ° secretario, dr. Lauro Wanderley; 
2.0 secretario. Luiz Clementino de Oli- nastica Plastica Feminina, a profes-
veira; l.º theso 1reiro. João Celso Pei- sora Sa ntinha de Sá avisa ás suas 
·óto ~e Vasconcell<;>s : 2.0 thesoureil·o alumnas que hoje ás 17 horas de-

Joaqmm Cavalcant1 de Albuquerque. - . . . 
Vogaes: _ commandant.e Arthur de vera~ se reunir em sua res1denc1a., á 

Castro Pinto, dl·. Augusto de Almeida, \ averuda General Osorio, ~64, a fim 
dr . Adhemàr Londers. dl·, Aguínaldo de serem combinados o horario, o 
Versiano . dr. Alcides Vasconcellos, dr . · uniforme e outros assumpto~ referen­
Alfredo Monteiro, dr . Antonio Pereira. 
Diniz. ca.nitão Belisario ele Moura, dr. t es ao curso · 
Coralio Soares de euveira, comman- As aulas serão dadas no salão de 
dimte Delmiro de Andrade, Eduardo dansas do Clube Astréa gentilmente 
Cunha. Edl'nundo Forte, Eliezer de e>li- ' 
veira. Einar svendsen. dr. Edrise Vil-• cedldo para este fim, tendo as senho-
lar. ca.pitão Heitor Ulysséa, dr. José 1·as e filhas dos socios a reducção de 
Maciel. cli: . Jósa Magalhães, senador 25º1º nas mensalida-des. 
Manuel Vellôs~ Borg~, Murillo Lemes, como uma: da.s providencias mais 
Nerva G1·ange11Jo, Nicolau 0osta, dr. _ 
Oscar de Castro, dr . Octaviano de Sou- ~mportantes c,fía organizaçao edu-
sa. Olive1· von Sohsten, Monsenhor cativa, f1c::a determinantemente vesol­
O~il~:m Cou_t~nho, Odilon Amo1•im. dr. vido quQ. nenh·ana pessõa estranha 
O1lv10 MaroJa. dr. Raul de 6óes, dr. 
Renato Ribe1J:o, dr. Romulo Serrano. ao curso p_0dc.: · pe11ma.necer durante 
Severino Amorim. Waldemair Leite. jo1·- as aula\S no s t u que fiice.pá isolado. 
11a,lista Pad1·e Carlos Coêlho. jornalis-
ta José Leat dr. Isidro Gomes ua S.ü INSTITUTO COMMERCIAL "JOA.O 
va, dr. José Mariz, dr. Meira çle Me- PESSôA" 

FESTA DO GLORIOSO PATR-lAR­
CHA S. JOSE' 

Escrevem.nos: 
"Terminam, amanhã, as solennida­

des que a Corte, a Pia União do 
Transito e o h1stituto "S. José" estão 
promovendo, t·m henra do glorioso 
Patriarcha. 

Observar-se-á o seguinte program­
ma: 

A 's 16 horas - Missa. acompanha­
da a canticos na Cathedral, celebra­
da pelo exmo . sr . arcebispo metropo­
litano. 

Communhão geral das a.ssociações 
promoto1m das festividades e dos fins 
em geral. 

A 's 10 horas - Inauguraçã.o das 
Escolas Pa-rocbiaes Frei Alberto, Vi­
ga.rio Fran~sco,__ Conego Vicente, 
Padre Victor e Cel. Jacintho Cruz. 

A's 14 horas - Perante as altas au­
toridades ecclesiasticas e civis, inau • 
guraçáo das novas cadeiras femininas 
do Instituto "S. José": arte culina.­
ria, lavado e engommado, horticultu­
ra, medicina social, enfermagem, jar­
dinicultura e chapéos. 

A's 16 horas - Inauguração do 
predio escolar da avenida Nova Des­
coberta.. ultimamente construido pela 
Parochia das Neves· e onde o governo 
acaba de localizar duas cadeiras pu­
blicas. 

A's 18 112 horas - Posse da directo­
ria annual da Côrte s. José, entradas 
de novas associadas, ladainha, ser­
mão do padre Cal'los Coêlho e Ben­
çam do Santissimo. 

Também em honra do glorioso pa­
triarcha S. José, em virtude de um 
entendimento havido entre o exmo. 
sr. arcebispo metropolitano e o prefei­
to Pei·eira Diniz, será, amanhã, ás 8 
horas, benta a primeira pedra da 
Igi·eja de N . S. das Merces, cujas 
fundações estão bem adeantadas. 

Continúa funccionanco particular­
mente, a titulo de experiencfa., o cur­
so profissional masculino, com as se­
guintes cadeiras: religião, i;1strucção 
moral e eivica, português. a1•ithmetica, 
dactylographia, alf • ·, t, .. 1a, escriptu­
r~ão m&-cantll, e,11 nnagem e sapa­
taria.-

Será solennemente inaugura o no 
dia do Pabrocinio de S. ,José, em 29 
de abril proximo. 

JIFIJRMES COMM a CI ES 
RECL. EDORlA .nE REND.A. 

~ov;mentc. e e~·poroo.ção d.:, d1· 

Soe. Alg. Nor~est0 Brasileiro 
363 fardos de ,,. ,g . â1:1 em pl a. 

riezes, Miguel Reis, mme. Octai ·o de 
Oliveil'a. jornalista Pereira Gomes, jor­
nalista Anchises Gomes, jornalisla. !J­
:ves de Mello, deputado Severino L.u• 
cena, dr . Antonio Avila I · 

Í Samu ·l Galv.lc, - 16 ta'll· ., .. :es, vv-
En,mes de segunda épo ;e, Cor, s1os · 

a p r1~sença do sr. ns~l do Gove)·:1l-. : J I<,erreira ': . s1; a & e. 1 ._ 1 
do Estado realiza! , hont 1 •• , 1 pac.ote ·ont· .. na,._ an 1' rras de •- ~-·iµéo. 

Instituto Historico e 
Geogvaphico Para11y­

bano 
00NV0€AÇÃ0 EXTRAOR­

DINARilA 
O presidente do Instituto Ris. 

to1iico tendo recebido uma so1i­
oit.agã.o do Gove'rno do Estado 
parai desoecupari o pavimento 
do predlo onde funcci011a, o 
Instituto, por, necessidade 11>re­
mente de reparo no alfudido 
pavimento, solicita com o maior 
empenho o compareclmento, 
amanbA, 18 do corrente, de to­
dos os soclos á ireunJfi.o que está. 
mn.-rcu.dii pitra as 19 o.ra.s. 

Delegacia Fiscal do 'Fh.esou­
tio Nadonall no Estado da 

Pamhyba 
Nota da See1·ebarla: 

º Delegado !F'iaoal - J. Bessõa. -
De R1o, 161311986. - 'De laro-vo d'ci­
vidos e:ft!eltos que lei n.O 202 de 2 de 
març0 corrente qu dispõe sobre im­
posto sello f derail só ent.11arâ exccu~ 
çtio depois regulamentada 00nto11m1-
dade eom di~osto cwbigo g3 mesm>-1 
lel. A6Sif\'.l encont1>a-se v,lgor deor~­
to 17. 588 de 10 novemb1•0 1926 visto 
oo o de n.0 24.li0l de 29 de jµnho 
1934 foi p_rovogado mais mna vez de­
cr to 608 d 29 fever iiro ultimo. < al 
Alvo.ro CCarl'rllho, Di1•eobo.r Re11da,s ti1-
tel'na ". 

Ser.vetar.lo. da D go.cta isoal do 
1111 souro N ion l no Esbatio da .Pa • 
raJ'fyba, 1 ~ de rlUl-l'Qo de 1936. 

11-esse Instituto, os ex ,.. . de seguud t de palha , , . 
épocP ha vendp o seb tlnte resultado· , Soa~·es . 1 d i!e1ra cst Cia. -- 279 

1 pluma . 
Cimento Por­

saccos com cl-

Francês - Iracema Dontas Pinhel- far'ios de a lbo ~o 
ro, conjuncto sete; C.... arahyba t 

llistorla da Civillzação - Iracema blanu S jA. - 2.9tl (J 
Dantas P.tnheira, conjunoto sete: mei~to em pô · 
carlos da cruz oouvêa, conjunoto Smger Sewlng Machine Compnn:,> 
sete. - 1 e~g~

1
dado .J •endo uxn~ iJlaca 

TachygMplLia. - Orlando de Almei- com O i,s · 
da e Albuquerque. quat1·0; Waldema.r Al1fihur ~omes Moreira - 2 sac-
Dantas três cos com cocos verdes. 

' . SjA. Ind. Rennidas F. Matt'\rnw: 

A dlrectoria desse educanda.rio avi-
581 aos seus alunmos que, do dia 1.0 

de abril em dea.nte, nenhum ailumno. 
sem distincção de classe, nem de cur­
so. pode11á. assisti.F ás aulas sem que 
não esteja dev,idamente fai..-dado. 

DESPORTOS 
Santa Rosa $poli~ Clube - O secri'!­

tarlo dessa agremi'a.Çâo, sr. Eustachlo 
Medeiros, a.visa a todos os seus asso­
ciados que se realizarà a.manhã., ás 19 
horas, na séde dos Boh..emios Bra.sl­
leüos, uma sessão especial em qu_e se­
rão t-mtados assumptos do maior in­
beresso. pelo que furam convidados 
todas os Jag_ndores. 

- 85 caixas com 0leo ciesoctonsaoo 
"Sol Levante" e 2 caixas com f r­
ramentas. 

Seixas I11mã.os & Ota. - 52 ba.ri•i3, 
em ~etorno. 

Abilio Dantas & Ola . - 46 l fav­
dos de algodão em plwna. 

Antonio BlUlim:as & Cia. Ltd 
15 machina-s de costurà. 

NO:F:11 DA PRaQA 
os srs. e. Portter & I ílmàos com­

manica.ram ~nos a mudan~a do seu e -
crlptovlo de commtssões, consignações 
e ,representações para. a rHa. Maciel 
Pinneiro, 269. 

SERICUL TURA 
OOO~EltAIIV~ SERICA D0S MUNlCIPIOS DE GUARABIRA 

E BAN:AN·EIRAS 

1 VIS de convocação 

Ass. ng.º José Ca:l avara, €on ult(!)r Te hn,i o. 
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ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR .. DR. ARGEMIRO DE 
FIGUEIRtD~ 

apresentar seu titulo á Secretaria do 
Interior e Segurança Publica, a fim de 
ser devidamente apostillado. 

O Governado1· do Estado da Para-

O Governador do Estado da Para­
hyba nornei:l o tenenLe João Elpidio 
da Cunha para exercei· o cargo de de­
legado de policia do districto de Um­
buzeiro. 

blicada . A' 2. ª Secção para os devi­
dos fins. 

De J. Minervino & C. n., requerendo 
restitu.içáo dn. taxa de estatistica sobre 
100 saccos de feijão que não descarre­
garam do vapor Itaquatiá. - Deferi­
do, em face das informações. A' the­
souraria 1:>ara restituir a quantia de 
trinta e seis mil réis (36$000). 

Govêrno do Estado 

EXPEDIENTE DO 
DIA 12 : 

Pet ição: 

GOVERNO DO 

Do bel. José Genuíno Correia de 
Queiroz, juiz eleitoral, da 13. (l zona 
t co:no.rca de Pombal) , requerendo pa­
gamento da importancia de duzentos 
mil réis (200$000) , que dispendeu com 
o aluguel do automovel que o conctu­
ziu á cidade de Cajazeiras, a fim de 
compromissar e dar posse aos verea­
dores daquelle municipio. Deferido . 

EXPEDIENTE DO 
DIA 15: 

Petição : 

GOVERNO DO 

De Helena Barbosa de Farias, nor­
malista diplomada pelo Collegio de 
Nossa Senhora das Neves desta capi­
tal , requerendo sua nomeação para a 
cadeira. rudimentar, mista, urbana do 
povoado de Natuba, município de Um­
buzeiro . - Tendo sido preenchida a 
cadeira requerida pela peticionaria, 
nada ha que deferir. 

EXPEDIENTE DO 
DIA 16: 

Petições: 

GOVERNO DO 

De Rlca1·da Moreira. professora do 
grupo escolar '' João da Matta ", da 
cidade de Pombal, tendo sido removi­
da para a escola elementar, mista de 
Joazeiro, do município de Soledade, 
achando-se doente, requer três ( 3) 
mêses de licença com os vencimentos 
íntegraes, para o seu tratamento. -
Submetta-se á inspecção de saúde . 

De Francisco Cicero de Mello, com­
merciante estabelecido nest:\, capital, 
solicitando o pagamento da importan­
c.ia de oitocentos mil réis l800$000 >, 
proveniente do fornecimento de mu­
nição á Inspectoria de Ordem Politi­
ca e Social . - Deferido. 

Do bel . José Genuino Correia de 
Queiroz, juiz de direito da comarca de 
Pombal, requerendo abono de faltas 
correspondente ao tempo em que, por 
moLivú de mol0stia. esteve afastaoo 
do seu cargo . - Como requer . 

De Maria Julia Vieira, professora 
erfecti\·a da cadeira rudimentar, mista. 
do povoado de Lagõa, no município de 
Pombal, requerendo três ( 3) mêses de 
licenç::i, com os Yencimentos integraes, 
para tratament·) de sua saúde.-Sub­
metta-se á inspecção de saúde. 

De Emilia Maria Pereira, professo­
ra publica, da cadeira do sexo femini­
no de S. Gonçalo, do municipio de 
Sousa, continuando com a sua saúde 
alterada e precisando de novo trata­
mento. requer prorogação da licença 
que vinl1a gosando, por mais sei.? (6) 
mêses. - Submetta-se á inspecçao de 
saúde . 

De Rachel Esmeraldina da Silva 
Costa . professora da cadeira ele!nen­
tar mista do bairro de S . Jose. do 
municipi--i de Ca.mpina Grandt•, re­
querendo três mêses de licença, com 
os vencimentos integraes, para seu 
tra~amento de saúde . - Como requer, 
á vista do laudo de inspecção de saú­
de. 

De Anna Queiroga Cavalcanti, pro­
fessora effectiva. da cadeira rudimen­
tar, urbana do sexo feminino de S . 
José cta Lagõa Tapada, do municipio 
de Sousa, requerendo novo titulo de 
nomeação . - A' Secretaria do Inte­
rior para providenciar . 

Do bel . Josué Clemente de Farias, 
juiz municipal ào termo de Teixeira, 
tendo estado no exercicio pleno de juiz 
de direito da comarca de Patos, requer 
pagamento dos resJ)ecLivo~ vencimen­
tos a que tem direito. - Deferido. 

De Amelia Torres de Macêdo, pro­
fessora effectiva da cadeira rudimen­
tar, urbana, mista de Cuité, do mu­
nicípio de Picul1y, requerendo três (3) 
méses de licença, com os vencimentos 
integraes, de accôrdo com o art . 170 
da Constituiç?-ío Federa l . -- Deferido . 

De João Ivo Bezerra, guarda da Ca­
deia Publica de&ta capital, continuan­
do com a sua saúde alterada, solici­
t.a mais seis (6) mêses de licença, em 
prorogação a que requereu . Submet­
ta-se á inspecção de saúde. 

EXPEDIENTE DO 
DIA 17 : 

Decretos : 

GOVERNO DO 

O Governa,dor do Estado da Para­
hyba nomeia a normal!sta. diplomada 
d . Deolinda Alves para exercer, inte­
rinamente, o cargo de professora de 
1 .' entrancia, com exercício no grupo 
e&colar "Miguel Santa Cruz", du mu­
nicípio de Alagõa do Monteiro, servin­
do-lhe de titulo a presente portaria. 

O Governador do Estado da Para­
hyba nomeia a professora não di­
plomada Zola de Mello para reger, 
int<::rinamente, a cadeira rudimentar, 
mista de Marcação, do município de 
Mamanguape, durante o impedimento 
da serventuaria effectiva, servindo .. lhe 
de titulo a presente portaria. 

O Governador do Estado da Para­
hyba remove a professora não diplo­
mada da cadeira rudimentar de Pilões 
do Maia, do m.unicipio de Bananeiras, 
Aliria de Farias Lyra, para a cadeira 
de igual categoria de Pau Barriga, do 

...,_ m~'5iiplo de ~ma, àor;ende ~ 

hyba exonera a pre,fessora não diplo­
sentar st.~u titulo á Secretaria do ln- mada d . Maria do Céo C. de Albu­
terior e Segurauça Publica, a fim de querqu~ da cadeira rudimentar de 
ser devhlamente apostillado . Pau Barr~ga, do município lle Serra-

O Gov ernadot do Estado da Para- ria. 
hyba á \'fata da classificação obtida O Governador do Estado da Para­
em concu.tso realizado pela Cõrte de hyba nomeia Valentim Januario de 
Appellação,. nomeia o bel. Antonio Oliveira para exercer o cargo de ad­
Guimàrães Moreira para exercer o juncto de promotor publico do termo 
cargo de pr,omotor publico da comarca de Pedras de Fôgo~ 
de Sousa, devendo solicitar seu titulo O Governad01· do Estado da Para­
da Secretaria do Interior e Seguran- hyba exonera d. Maria das Dôre~; 
ça Publica . Ponce das funcções de contador e par-

o Governa6or do Estado da Para- tidor do juizo do termo de Pedras de 
hyba exonera o tenente Severino Al- Fôgo. 

O Governador do Estado da Para­
hyba exonera o tenente João Rique 
Primo do cargo de delegado de poli­
cia do districto de Pedras dti Põgo 

O Governador do Estado da Para­
hyba exonera o major Elias Fernan­
des do cargo de delegado de policia do 
districto de Espirito Santo. 

Secretaria do Interior e Se­
gurança Publica 

ves de Lyra do cargo de delegado de O Governador do Estado da Para- EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
policia do distr icto de Guarabira. hyba 11omela d . MathJlde de Oiiveircl, DIA 2: 

o Governadct: do Estado da Para- } para exercer as funcções de contador 
hyba remove a normalista diplomad~ e partidor do juizo do termo de Pedras 
Noemía Mendonça, professora de 1 ." de Fõgo,u servindo-lhe de titulo a pre­
entrancia com exercic.io em Espirito sente portaria. 
Santo, para a cadeira elementar de O Governador do Estado da Par~­
Mulungú, do município de Guarabira, hyba, attendendo ~-o que requereu a 
devendo apresentar seu titulo â Se- normalista diplomada Rachel Esme­
cretaria do Interior e Seguran~a Pu- raldina da Silva Costa, professora de 
blica, a fim de ser devidamente apos- 4.ª ent.rancia, com exercício na c-adei­
tillado . · ra elementar, mista. do bairro de S. 

Peti'l;ão: 

De Antonie:ta Moreira Bezerra pro­
fessora de. cadeira, ,n1jiment:i.r fer..,,­
nina, '· Commandante Vital", da clcta­
de de Cajazeiras, requerendo novo ti­
tulo de nomeação. - Deferido, me­
diante as formalidades legaes. 

o Governador do Estado da i:rara- José, do município de Campina Gran- :l!:XPEDIE'.NTE DO SECRETARIO DO 
hyba designa a professora não dio : >·· de, e tendo em vista o i.audo de inspec- DIA 6: 
mada de Corvoadas, Maria José Por- ção de saúde a que a mesma se sub-
io, para pre.%.lr, jnterinamente, seus metteu, concede-lhe três (3) mêses de Decretos· 
serviços em Jardim, do município ele licença com direito á percepção dos '· 
Pilar, seryindo-lhe de titulo a pre~en- vencimentos, na ,forma da lei, para 

I 
o secret.ario do Interior e Seguran-

te portaria. tratar de sua saude · . ca Publica nomeia José Gomes de 
o Governador do Estado da Para- O Governa.dor do Estaoo da Para- Oliveira para exercer O cargo de 2." 

hyba _designa_ a professora de 2.n. , .n- hyba, attendJndo ao que requereu a supplente de sub-delegado de policia 
trancia, Alzira Alve~ Bezen·a,, com pro:"esc,orn nao ctiploma~a da cacte!rn, da circumscripção de Agua Branca, 
exercício err. Mulungu. para pt·estar rudimentar, urbana, rrnsta de Cmtc'-, do districto de Princêsa. 
seus serviços na escola da Fabrica ~e do municip!o de Picu_lly, Amelia Tor- o secretario cio Interior e Seguran­
Cimento, devendo apresentar seu t-1- res de Macedo, e á vista do attestado ça Publica nomeia Manuel Alves so­
tulo á Secretaria d~ Interior e Scgt.- m~ctico ex~11bido, conce~e-lhe três (3) brlnho para exercer O cargo de 3. o 
rança Ptlbli<:3-, a f11n de ser de-vl<4.a- meses de hcença, com direito aos ve~- supplente de sub-delegado de policia 
mente apost11lado. cl1nentos inte_gr~e~, nos termos do· a1 t. da circumscripção de Agua Branca, 

O Governador do Estado da Para- 170 da Const1tmçao Federal. ào dist,rict.o de Princêsa. 
hyba nomeia a normalista diplomada O Goveri:iado, de Estado dn. Para- o secret·irio 00 Inl.erior e Seguran­
Nair Vieira Ct•uha para exc~rcer, in- hyba nomeia d_. Maria. das Neves AI- ça Publica nomeia José corri?iE'. r.le 
terinamente, o cargo de professorn de melda do Nascimento para exercer as Almeida para exercer O cargo c:e 1. (J 

1 . o. entrancia. c~m exerci.cio el1?- Espi- funcções de contador e partidor do supplente de st b-delegado de nolirin. 
rito Santo, servmdo-lhe de titulo a juízo do termo da coma~ca de Ita- da circumscripção de Agua Brailca, 
presei,te portaria. bayana, ser~indo-lhe de titulo a pre- do districto de Princê.;a . 

o Governador do Estado <ia Para- sente portana -
hyba designa a professora de 1 . o. en- O Governador do Estado da Para- EXPEDIENTE DO SECR:&;T ARJ'O no 
trancia de Jardim, do município de hyba exonera d . Julieta Nunes Ri- DIA 17: 
Pilar Severina Hollanda de Sá para heiro das funcçõ~s de cone.a.dor e pi:ir • 
ter e~ercicio em Sant'Anna, do munl- t1dor elo juízo do Lermo da comarca de: 
ciplo de Pedras de Fõgo, devendo Itabayana. 

THESOURO DO ESTADO 
DEMONSTRACÃO DA RECEITA E DESPESA DO 

DIA 17 DO CORRENTE 
RECEITA 

Saldo do dia 16 do corrente . . . . . . . . . . . . 
Obras do Porto de Cabedello - Renda da taxa 

ouro no mês d~ fevereiro . . . . . . . . . . . . • 
Diversos funccionarío5 - Descontos de . venci-

mentos . . ..... . . . ..... . . . .. . - .. 
Stenio Ribeiro - Salarios de opera.rios ....... . 
Casa Pratt SIA. - Caução para garantia da pro. 

posta do edital n. 0 9 . . . . . . . . 
F . H . Vergá.ra & Cia. - Idem ..... . 
Correia & Cia. - Idem . . . . . . . . . . . . 
A. Lins & Cia. Ltda . - Idem .... . .. . 
Alfredo W. Dias - Idem . . . . . . . . . . 
L. Pinto de Abreu - Idem . . . . . . . . 
Dr. Raul Leite & Cia. - Idem . . : . . . . . . . 
Solemar C. Commercial - Idem . ... 
Avelino Cunha & Cia,. - Idem . . . . . . . . 
Antonio E . Mendes - Idem . ..... ... . 
Massilon Gomes - Idem . . . . . . . . . . . . . . 
Recebedoria de Rendas - Por conta da renda do 

dia 16 ...........•.......... . . .. 

Banco Central - Clmovimento - Retirada nes-
ta data ....... .. .. . ........... . 

Banco do Estado da Parahyba - Clmovimento -
Idem, idem ........ . .. . 

DESPESA 

Gaspar Binter - Adeantamento ... .. . . . 
Obras do Porto de Cabed~lo - Percentagem paga 

aos funccionarios da arrecadação da taxa 
ouro do mês de fevereiro . . . . . . . . . . 

Diversos funccionairos - Vencimentos . . . . 
Antonio E. Mendes - Restituição de caução . . . . 

Saldo para o dia 18 do corrente . . . . . . . . . . . . 

46:120$700 

9:491$900 
164$400 

500$000 
5008000 
5005000 
500$000 
5oos6oo 
500$000 
500$000 
500$000 
5008000 
500$000 
500$000 

82:000$000 

2:993$100 

38:014$000 

6:000$000 

1:337$500 
42:287$900 

500$000 

387:962$188 

143 :277$000 

11:007Sl00 

-572 :2465288 . 

50:125S400 

522:120$888 

572:246$288 

Th~souraria Geral do Thesotu·o do Estado da Parahyba, em 17 de 
março de 1936. 

Franca Filho, 
Thesourelro geral. 

Francisco Alves de Paiva, 
Escrlpturario. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
JOÃO PESSêA 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 
DIA 17 DE MARÇO DE 1936 

RECEITA 

Decretos : 

O secretario do Interio1· e Seguran­
ça Publica nomeia Aprígio Rodrigues 
de Sant 'Anna para exercer o cargo de 
3. 0 supplente de sub-delegado de po-
1icia da circum5cripção de S. João, do 
districto de MRmanguape. 

O secretario do Interior e Seguran­
ça Publica nome:ia João Cypriano Lo­
pes para exerce" o cargo de 1 . 0 sup­
plente de sub-delegado de policia da 
circumscripçffe.o de S. José do Rio 
Sêcco, do dlstricto de Mamanguape. 

O secrer.ario do Interior e Seguran­
ça Publica nomeia Severino França 
Evangelista para exercer o cargo de 
escrivão da sub-delegacia de policin. 
da circumscripção de Lucena. do dis­
tricto de Santa Rita, devendo solici­
tar seu titulo a esta Secretaria. 

O secretario elo Interior e Seguran­
ça Publica non1eia Epitacio Americo 
Madruga para exercer o cargo de 1 . 0 

supplente de sub-delegado de policia 
da círcumscripção de S. João, do dis~ 
tricto de Mamanguape. 

Secretaria da Fazenda 

E~PEDIENTE DA RECEBEDORIA 
DE RENDAS DO DIA 16: 

Petíções: 

De José Fernandes Guimarães, à 
directoria, requerendo dispensa das 
formalidades de que Lrata o imposto 
de vendas á vista. - A isenção re­
querida não está co".nprehencJida 11<1, 
alinea b, § 2. 0 , do art. 1. 0 da lei n. 
30, de 20 de dezembro de 1935. Assim, 
indeferido. - < Reproduzido por ter 
sahido com incorrecções) . 

EXPEDIENTE DO DIA 17: 

Petições: 

De Pedro Guimarães, á direcLoria, 
requerendo dispensa da taxa de esta­
tlstica para 36 vols. com moveis usa­
dos e uma macnina de costura. p?r­
ten<~entes ao reque~·ente. - Deferido. 
A' 2.ª Secção. 

De René Hausheer & C. o., requeren­
do seja feita a collecta, com 50º1º de 
differença, de sua filial, denominada 
"A Preferida·•, á avenida Beaurepai.re 
Rohan. - Deferido, á vista do que 
dispõe o art. 16.0 , da lei n. 677, de 21 
de novembro de 1928, novamente pu- . 

CASA DE SAODE s. 

De Ignacio ae Sousa Moraes, re­
querendo baixa do imposto da caieira 
de sua propriedade. referente ao exer­
cício de 1935. - Indeferido. A' 2.ª 
Secção. 

De Hermenegildo Affonso de Oli­
veir a, requerendo batxa do imposto 
àe um bilhar á rua Silva Jardim. -
Dê-se a baixa requerida, A' 2.ª Sec­
ção. 

De Arthur Vecchi, requerendo dis­
pensa da taxa de estati~tica para 2 
encA.pMos com impressos para distri­
buição gratuita. - Deferido. A' 2.ª 
Secçfro, .. . 

De Octavio Guilherme de Oliveira, 
requerendo dispensa da taxa de esta­
tisticàí' para 1 caixa contendo livros 
impressos e 1 engradado com uma es­
tante p~a uso proprio. - Igual des­
pacho . ': 

De Mánuel Miguel da Silva, reque­
rendo baixa da conecta de um bilhar. 
- Dê-se a baixa requerida, ficando, 
porem, t> peti.'·ior.ario respons::wel pelo 
imposto correspondente a um semes­
tre. ~-!" 2.ll Secção. 

De dr . Raul Leite, requerendo dis­
pensa da taxa de estatística para 4 
caixas ·=c!om amostras de productos 
pharmaceuticos . - Deferido. A' 2.·• 
Secção. 

Do mons. Manuel de Almeida, re­
querepdo, dispensa da me.:;~a taxa 
para ,l.\Ql volume contendo artigos reli­
giosos . - Igual despacho. 

Prefeitura Municipal 
EXPEDIENTE DO DIA 17: 

Petiç.ões: 

De Alípio de Menezes Machado, re­
querendo licença para fazer um aug­
mento no preclic de sua propriedade, 
á avenida 24 de Maio. - Como pede. 

De Maria elo Nascimento, requeren­
do licença µara constnür !.lma casa 
á ma do Centena.rio, independente de 
qm!.1quer emolurnento. Satisfaça 
primeiramente as exig(~ncias da D. O. 
L . P. 

De F';a,ncisco Salles de Albuquerque, 
requéendo licença para constniir uma 
calçada lateral e limpesa externa do 
predio, ,n. 105, á avenida l.º de Maio, 
- Deferido. 

Do monsenhor Manuel de Almeida, 
requerendo ,icença para collocar ve­
nesianas·, substituir o piso e rebaixar 
a calçada do predio n. 446, á ma 13 
de Maio. - Como pede. 

De Wn.ldemar Ararha, requerendo 
matricu1à para e automovel Ford, ty­
po 1939, de $Ua propriedade. - Como 
pede. 

MULTAS - A Prefeitura multou o 
sr. Joõ.o de Carvalhn Costa, por esl;~r 
constr.uil)do um quarto annexo ao oi­
tão da ,casa de sua propriedade, á rua 
Alberto · de Britto n . il49. ·sem previa 
licença e a SIA Indust1;as Reunidas 
1<1 • Matarazzo. por ter feito ruversos 
!':erviços no pred10 de s...ia propriedadr.. 
á rua cta Republica, sem a devida li­
cença 

INSPE:C'llORIA GERAL DA GUARDA CI• 
VlCA DO ESTADO 

Quorle l em João Pessôa, 17 de março de 
J9;16 . 

S cl'-'4iço pnrn o dia 18 (Quarta-feiro). 
Uniforme 2.0 (kaki1. 
Dia Íl ln~peel.orio, guatda de 2.• cllls,e 

n." 40: • 
Dia á 

2: 
SIP -, 

Dia " s1v., 
1'1; 

g-uorda dd 1.• classe o.o 

guarda de 2.• classe n. 0 

:Ronda nte-: , f iscal Lau~o e guardn d' 
1.• cli·.: e n,;. 4 c 10: 

Guurdn do Quarte l, guardas 
84 e 11 5 ; 

mi . 21, 3 , 

Gunrcfa 
e 27. 

da SIP . , guardas ns . 107, :iO 

Bolptim n.0 62 . 

P-a ,11 conhecimento da <.:orvoráção e ele .• 
vida execução, 1mbli.co o seguinte: 

Sot:und~ 11nrLe: 

f - Multo paga - O • r . Al t ide.· Gome 
dos Santo~. conductor do auto-carga placa 
n. 0 1. 260- Pl:L, pagou na Secção de Vc­
hioulo , 11 (luantiu de 10'000, referente ,Í 

multn quc lhe fôru inwo·t.a por infror.ção 

VICENTE DE PAULO 
Saldo do dia 14 . . . . . . . . , , • . , . - - . . . . 
Receita do dia 16 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

39:154$059 
4:918$300 44:072$359 (PA'l'RIMONIO DO INSTITUTO DE PR@TECÇAO E ASSISTENCIA 

'A' JNFANCIA) 

DESPESA 

Folhas de operal'los da. semana finda . . . . 

Saldo para o dia 17 . . . . . . . . . . • - • • • • • • . . • • 
No B. Auxillar do Oommercio, para a construcção 

da 1greja das Mercês . . . . . . . . 
Em documentos de valor . . . . . . . . . . 
Dinheiro em cofre . . . . . . . . . . . . . . . . 

'7:324$412 

30:000$000 
3:647$000 
3:200$947 

7:324$412 

36:747$947 

36:747$947 

· Thesourarla da Prefeitura Municipal de JQão Pessôa, em 17 de mar­
ÇQ de 1086. 

des; 
;. ' ( _, 

Situada en1 aprazh el Jo("l1 da Avenida João Ma• 
clr,do, tem todo onforto pa ,a o 1nais '·ig nle 
dos clienl s. Pro unle esta in tiluiçào, porque, as­
s1n1, pociereis recuperar o sa- ,saúde conro1Ter 

para o amparo élS crianra de Yalidas 
João Pessôa Parahyha 

.., 



A UNIÃO - Quart.a-feira, 18 de março ele 1936 5 

culo>'. M;wricio. 
posilo em caução até a imporlan-do a rtiiro 498, do Re~u lam nto dC' Vchi-1 O.fficin l de dia, 2." tenente Seba ·t.iõo 

lJ - Multa justificada - O H. Jor-6 Uond1, ti Guarnição, J •0 ~nritento Luiz 
~lnrdim, ~ :,oprieUlrio ,ào cat'ro ymrttcular Gom:ngn . 
11lacn 2 . 74&-PD., cio qun\ é cond\tctor, pc- Adjuncto no official dC' dia, 2. 0 Bargcnto 
111.ntc o r . encarregado da Secção de V eh!- Pedro DinR . 

cia correspondente a 10 % do_ va­
lor do contrato, a fim de consti­
tuir a caução definitiva para ga · 
ranlia do mesmo contrato. O re­
forço acima referido deverá ser 
effectuado dentro do prazo de 
10 dias a que se refere a clausula 
7 deste edital. 

CURSO DE PIANO 
culo~, ju,;tifirou plc11nn,ent<> n multa qnc Ordem t\ CIO., soldado corneteiro José 
lhe 111\,·ia sido BJ>r>licndn, J>Or inírncçii.o ~o Jeronymo . PROF. GAZZI DE SA 
nrtii:o l?f>. do me;; mo rc:rulamcotQ . Piquete ao QjF ., soldado corneteiro Luiz 

Jll - Pcliçiio dcsp:i.chada - Do ~r . Joiio de Frnnçn . · 
Ponte~, rc~icl entc cm Guarnbh-a, , requerendo Din ú Secrctnrin, cabo Simões . GYMNASTICA PLASTICA FEMININA : il 
pnrn r,rcs tnr exame de chauffcur profiss io- Dia no lclophone, soldado telcphonis tn 

1 O) Se o proponente accei lo 
não comparecer no prazo de 10 
dias para a assignatura do con• 
tralo , perderá a caução de que 
trata a clausula 3 (letra a) do 
presente edital. 

(Para moças e senhoras} 
1ml vis to nohnr- i< e habilitado para esse fim . Severino Ferreira. 
-

1
Dcferido . Boletim n.0 62. GYMNASTICA RYTHMICA E JOGOS 

(a~:,.) Tentnte Franc~co P . dos Santos, 
I nspector-gera 1. 

Pnrn conhecimento .. da_.Corpo.rnçáo .e. devi­
ón execução, publíco o seguinte: 

(Para. crianças de 6 a 10 anhos de idade} 

Confere com o origin"1: João Maciel doa 
Santos, Sub-im-p~tor, i'Rlcrino. , 

PROF. SANT-INHA DE SÃ 
Au11cnc-ln - Ficn cons iderado aus ente s em 

licença por es tar faltando no quartel desdt: 
n revis ta de recolher do din 10 do corrente, 
o s oldado n. 0 313, do 1.0 B. C., Luiz Go­
mes dos Prazeres • 

11) A caução a que se refere a 
clausula 3 (letra a) será resti­
tuida sem desconto algum ao 

Rua General Osorio, n.º 164 - João J?essôa. 
COMMANDO OA POLJCIA MILl'f.AR DO 

ESTADO DA PARAHYBA DO NORTE 

(Auillar do ExHcito). 

Quartel cm João Pcssôa, 17 de m·arço de 
1936 . 

Serviço para o dia 18 (Qunrtn-feirn\. 

( Ass . ) Dei miro P.ereira oe Andrade, cel. 
cmt. iiern). 

Confere com o original, Elysio Sobreiro, 
ten. ccl. s ub-comte. 

concorrente eliminado no julga-
mento. Do mesmo modo se pro• lysação motivada pelas causas 
cederá no caso de annullação da seguintes, a juizo da .Oirectoria 
concorrencia. de Viação e Obras Publicas: 

12) A caução definitiva de que a) Greve do pessoal operario; 
trata a clausula 9 será restituida b) Calamidade publica; 

EDITAES 
DIRECTORIA DE VIACÃO E 

do seguinte modo: 213, 60 dias c) Inundações. _ 
após o recebimento das obras 18) As propostas deverao ser 
pela Direcloria de Viação e Obras escriptas em português, sem en­
Publicas e 113 após o prazo es-1 Lre-linhas ne_m razuras, e ~n<:!_ere~ 

-tabelecido pelo art. 1. ~45 do Co- çadas ao D_trector de V1~çao e 
digo Civil Brasileiro. Obras Publicas, no Palac10 das 

Secretarias, em João Pessôa, 
Parahvba. As sobre-cartas deve­
rão tràzer bem claramente a le­
genda: EDITAL DE CONCÇ)R­
RENCTA N.0 1 - PROPOSTA 
PARA CONSTRUCÇÃO DE PON­
TES. 

_ .. 
,-... , .. 0BRAS PUBLICAS 

CADUCIDADE 

13) Além do disposto no art. 
60 ( letras a, b e e) do Regula­
mento (dec. 389, de 19 de Maio 
de 1933), o contrato que fôr fir­
mado incorrerá em caducidade. 

EDl:rAL DE CONCORRENCIA N,º 1 
Na Directoria de Viação e 

Obras Publicas do Estado da Pa­
rahyba, fica aberta por este edi­
tal, de ordem do sr. Director, 
concorrencia publica para o pro­
jecto e construcção de 3 pontes 
de concreto armado; uma nesta 
capital, sobre o rio .Taguaribe, na 
avenida Epilacio Pessôa, outra 
sobre o rio Araçagy junto ao po­
voado de Cuilé, e a terceira so­
bre o rio Araçagy-Mirim, entre 
Cuité e Pilões, proximo á sua 
confluenoia com o Ara~agy, em 
Jocaes já estudados pe¼ mesma 
Directoria. 

Maio de 1933). O julgamento de- que será declarada pelo sr. Go- OBJECTO D CONCORRENCIA 
finitivo das propostas será pu- vcrnador do Estado, nos se.guin- E ESPECIFICAÇÕES 
blicado dentro de 20 dias após tes casos: 
a abertura das mesmas. a) se o contratante fallir; 19) As obras postas em con-

5) Para effeito de julgamento, b) se o mesmo transferir 0 correncia são as seguintes: 
cada proponente deverá indicaT" contrato sem prévia autorização a) PONTE SOBRE O RIO JA­
o preço de cada obra, e das três, do Governo do E tado ou sub- GUARIRE, nesta capital, á ave-
em conjuncto. empreitar qualquer obra. nida Epilacio Pessôa, com 8 me-

6) o julgamento e classifi- 14) Em caso de caducidade do tros de vão; 30 melros de lar-
cação das propostas, entre quaes- contrnto o contratante perderá 'gura inclusive o· passeios late­
quer outras circumstancias, ter- em favor da Fazenda elo Eslmlo rues. As a las dos encontros, em 
se-á em conta o seguinte: a caução definitiva, sendo paaas ·retorno, se prolongam de mocl') 

a) Proposta technicamente as obras que tiverem sido exe- a dar ao conj uncto um aspecto 
mais favoravel ás condições lo- culadas mediante medição proce- de ponte normal ao eixo da ave-
cae ; <lida de accôrdo com os preços nida, pois esta é esconsa em re-

b) Menor preço; orçamenlarios. lação ao rio . De sorte que, além 
c) fenor prazo para inicio e da ponte propriamente normal 

PRAZO E APRESENTAÇÃO conclusão do serviço; FôRO ao curso d'agua, ha a considerar 
DAS PROPOSTÂ'S: d) Condições de pagamento; o restante da faixa com os pas-

e) ·Idoneidade do concorrente. 15) No contrato que fôr la- seios Iatetraes e a superficie · d<" 
1) O prazo da conoorrencia vrado O fôro eleito é O da cidade Folamento, devendo esta ser pa-

começará ás 8 horas de 15 de CONTRATO de João Pessôa. vimentada a parallelepipedos de 
março de 1936 e encerr~r-se-á ás granito rejuntados com argamas-
15 horas de 15 de Junho do 7) O con"<?órrent~ cuj:3 propos- ANNULLAÇÃO DA CONCOR- sa de cimento e areia, não haven --
mesmo anno ta fôr acceita sera avisado por RENCIA do solução <le continuidade do 

• 2) Cada ~oncorrenle deverá I edital na impr_ensa 0 _fficia1 para ) calçamento da parle de aterro e 
apresentar um envoluoro fecha- dent_ro de 10 dias assignar O res- 16) o Governo do Estado se ?~ parte correspondente ao la-
do e lacrado contendo a decla- pechvo contrato. reserva O direito de unnullar a Jao de concreto armado. Na pa-
raç,ão do proponente de que se 8) Farão parte integrante do concorrencia sem que por este vimentaçã_o sobre o_ aterro. os 
submelle integrahnenLe a todas contrato a ser lavrado os dese- facto possam os concorrentes 

I 
paralleleplpedos serao a~senta­

as condições exigidas neste edi- nhos, calculos, graphicos e a reclamar em juízo ou fóra delle, 1 dos s?bre arga~assa de c1menb 
tal, incluindo projectos· détalha- memoria apres~ntadº:s pelo çpn-· ·salv·o .. à. 1:ês'Hhiição-ao .. fü~posito e are-ra ·que, _por-~u~ _-ve~ _assen_­
dos em duas vias, comiles~nl1os c01·renle escolhido, bem como os feito 110 Thesouro (clausula 1 1) _ 1 tarâ so?re outra ca_mafür ele P~· 
completos, calculos, graphicos e dispositivos constantes dos arts dra bntada (gnrn1to) compn-
orçamento "de cada ob1u, em se- 58 e 60 do Regulamento que bai- CONDIÇõES GERAES mi~a. Sobre o laj ã~. os pa.raJle-
parado, memoria descriptiva e xou com o decreto estadual n.C· lep1pedos · assentarao em arga• 
justifica tiva, tudo exposto com '389, de 19 de Maio de 1933. 17) o prazo da execução dn • massa de cimento e areia. Gaba-
melhodo e clareza, de aecôrdo 9) O concorrente aoceito fica- obras ·erá prorogaclo por tantos rilo parabolico. Na Secção T · 
com as especificações, bem como rá obrigado a refo11çar O seu de- <lias quantos fôrem O . de par~· chnica da Direcloria de \ iação e 
os prazo de inicio e conclusão Obras l,ublicas. se encontram á 
dos serviços. e===========================-=== :C:lisposição dos inlel'es ados o 

íl 
ante-projecto e demais desenho. 

PROVAS DE IDONEIDADE FI- ''FA:\lORJT:J\ ~ARAHiYJ3~Ã" dos estudos referentes a eshA 
NANCEIRA h TECHNICA: obra d'arte in lusive o resultad< 

3) Como prova de idoneida­
de financeira e technica o con­
corrente deverá apresentar do­
cumentos que demo11strern: 

a) Deposito no Thesouro do 
Estado de um-a caução de ..... . 
5:000s000 (cinco contos de réis). 
em moeda corrente ou e10 ca~ 
der netas de bancos e compa • · 
nhias, tilulos de divida \>ubliea 
e acç.ões de hancos e co1npanhias 
pela cotação do dia. 

b) Está quite com a fazenda 
publica: federal, estadual e mu­
nicipal. . 

CLUBE DE SORtJ'EIOS de Ascendlno Nobrega & Cla. cta sondagem procedida no terre-
A FAVORITA PARAHYBANA _ Praça Antonfo no em que serão feHa as funda-

RabeJlo D. 12 (antiga Viração) çõ:;· PONTE OBRE o RIO 

ae.at.tado do Mrielo dos eoupons_brln- &Tatnltoe realisado 
pele Clube de Sorteios FAVORITA PARABYBANA, em ~ua ■6t,._ i 
Praça Antonio Rabcllo, 12, no dia. 17 de março, ás 15 horas. 

I ,º Premio 
Z,º " 

" 
" 
" 

João Pessôa, 1'7 de março d 1936. 

Ptlf!O 

5830 
3197 
4392 
6705 
2657 

ARAÇAGY, no povoado de Cuité. 
com 80 metros de vao total. Lar­
gura uttl de 5m. 50, em pas e:io 
laterac . A a e i11fe1·ior das vi­
gas devei á ficar na cóta 19m, 200 
do ni l mento proo dido peln 
.Direclo.ria de Obn1s Publ ic is. 
.Pavin1entação counnum d ci• 
m •n1o e ar >ia Hgeiram nle aba u­
lado. Ah em retovno (90.0 ) no 
enconfro , · cada uma tendo de 
comprimento duas v zes a Hu­
ra do muro d teslu. 

e) l?ONTE ._ OBRE O RIO 

ARAÇAGY.:MIRIM, entFe Cuité e 
Pjlões, com ·4(J inelros de vão rt'o­
tal. Largura util de 3m, 50, sem 
passeios lateraes. A face inferi• 
or das vigas deverá ficar na có­
la de 72m, 84 7, do ni:velamento 
procedido pela Directoria de 
Viação e Obras Publicas. Pavi­
mentação commum de cimento e 
areia ligeiramente abaulada. 
Alas em retorno (90.0 ) nos en­
contros, cada uma tendo de com­
primento duas vezes a altura do 
muro de testa. 

20) Sobre-cargas - Para a~ 
pontes do Araçagy e do Araçagy­
Mirim, fica acloptado como so­
bre-carga nrnvel o treJ;U tYP<? 
composto por un1 rolo compres­
sor de 16 toneladas precedido e 
seguido de caminhões de seis (6~ 
toneladas. Cada vehiculo occu­
pando uma área de 6m, 00 x 
2m, 50. Carga uniformemente 
distribuída de 450 kilos por me­
tro quadrado, no Jajão. A dis­
ta ucia en lre o eixos das rodas 
dos caminhões e do compres­
sor é de 3m, 00; dos eixos 
ús cxlrenüdades do vchiculo (ou 
ao vehicu lo seguinte): lm, 50. 
Bilola (de centro a centro da ro­
da): lm, 60. Largura das rodas 
em contacto com a superficie de 
rolamento: caminhões de 6 tone­
ladas, 18 centímetros 0.s trazei­
ras e 3 as deanteiras; compressor 
de 16 toneladas: 1 m, 00 a dean­
tei ra e Om, 30 as trazeiras. -
Peso de cada roda trazeira do 
compressor 4500 kilos. Peso da 
roda deanteira 7000 kilos. Peso 
do ejxo deanteiro de cada cami­
nhão 1.500 kilos. Peso do eixo 
trazeiro de cada caminhão 4500 
ldlos. Para a ponte sobre o rio 
Jaguaribe, nesta capital, fica a­
doptada como sobre-carga movei 
parn cada faixa de 5 metros de 
largura, a passagem simultanea 
do ...tretn typo-·acima qescripto e 
de tiin c:..-a1,.-o 1iio or-~ecmêo· às·.: 
si1u constituiclo: Dois "h ucks'', 
ada um com dois eixo&. Distan­

cia entlle os dois eixos de cada 
"h-uck,,: l m, 372; distanoia en­
tre o segundo eixo do primeiro 
11 truck" e o primeiro eixo do se­
gundo ''tru 'k": 5m, 828. Bitola 
de 1 m,00. Peso de cada eixo· 
5750 kg . Parn os passeios late­
raes e a faixa de rolamento car­
ga uniformemente distribuida de 
450 ldlos pot· metro quadrado. 

21) De ·enhos - Os desenhos 
para consll' ncção, e111 escalas a­
ru·apriadas, serão em nmnero 
sufficiente para que se possa 
p Tceber, de modo claro e preci­
so a· di po içõ s g raes da obra 
bem omo todo os detalhes da 
.·e 1ção da mesma. Devem ser 

dividido em doi grUi.Pos: 
a) dc.s nhos de c011juncto: 
l>) de · nh, s e ·tt,u turues. 
Os de e11hos de conj unoto mos­

f r:,anlo por meio de plantas, ele­
'Hl õe e s cçõe (escala& l :200 
1 : 100. l :, O) a obra como deverá 
fi al' após a eou.rJu ao. 

O · desenhos estFucturaes 
e) Ter capacidade tecbnic-a 

para execução dos serviços de 
que trata o pJ·esenle edital, in­
clusive photographias de traba­
Jhos semelhantes já realizados. 

"DE ■ OCRl1il" 
NOCTIJRNO OLINICA MEDICO~OIRURGICA DE ANU E RECTO 

d) Nome <lo engenheiro ou en­
genheiros responsaveis, com re­
gisto de accôrdo com o dccre'lo 
fedel'al n .0 ~3. 569. de l f de De­
zembro de 1933. 

ABERTURA E JULGAMl::NTO 
DA PROPOST .· 

4 ) As ])J'opostas s rãô · al1e ·tas 
b 17 hon1s do di1.1 lõ de junho 
d 19~16, 1,erai1te uma c<!>Jumis­
sao julgado-ra d sig11a,do I elo 
Gov: vno d B:sbado, de ne­
côrdo 0111 o art. 55, do Re.gn­
lament<:> das Obns .Fublieas 

ee. tadu n.0 ai de 1 d 

Senltado .. INl1elo doa eoapnm_brln.de■ ~tultoe. rea.Hsacle 
Jte1o Clabe de IIOl'telo., l'AVORI'll!\ PARAHDANA, fliD 1u ú4• 6 
Praça. Antonto Rabello, 12, no dia 17 de março. ás li) hol'as. 

I,º Premio 4934 
2," " 1174 
3,' " 98A4 
4.U 

.,, 9813 
&.º " 1668 

João Pessôa., 1'1 de março de 1936 . 

ADUIUU.L POL&ODIII, ._. ._ ~ 
AIClllNDDO Jf0BU04 6 OU.. eaa11m.....,_ 

DR. J0$É CAlDAS 
Com 23 a~mo8 de pl'a.tl a no hospi.tae do 8; .o e Sio iPaulo 

Tratam Qto da prisão d•e ventro funo iona.1 por proc slm1>les 
Oura das hemorrlN>ldas som 01>eração. Oura -dà.s flstullls runo-rectaes e 

dos e trcltaruontos do rcoto. 
Tratamento d• tetioo-m dl am."Cnto o da dispepsias (má digestão) ter• 
mentatlvas e putrefa.otas < oJlcas, dlR;rrhéas, azes. dejoc õ pulfJdas}. 

ONDOTHE.RAPIA - ONDA t}LTJM OURTA._ 
no tra.tamento abortivo dos a&ocssos a.no-re taes no.!J furlloolllOS da 
marrem do anos, nas r tltes nas oolUes, sigmolditês_ orfpftlte& ~ncfJ,.. • 

cite chronioa. Cole fstlt.es (vias billa.res), etó 
Eleotro co~gola~ó.-0 dos twno s m ll&rll9S 

Consultorlo: Rua do l'mpe.rador, St6 - Phon : 6'::24 - las 1 .1. , e 4 
Hotal'io: -.- t>u 9 âs 11 e das H ás 18 hona 

Ao, sa.bba,dos at ás 16 h 
'RtsldM la: Rua. 8arl'OS Sobri o 4P - .PJntmi: 



6 
(1 :50. 1 :20, 1 :10) di r:1o rc ' pl"i­
t o princ'ipnlmcnlL' ~10 con rc o a r - 1 
mado indicar .. "io :1s ~ll'111:.ldur:1s 
do diffferente - e lem ntos que 
compornl a cslruclurn. ellc 
tl everi:\ figurar t' hw: mente 

rectoria, desejando estabelecer-se 
com pharmacia no municipio ele S . 
José de Piranhas, vem requerer a v. 
s. a necessaria licença para esse fim". 

a tinta ou dactylographadas e a.sslg­
nadas de modo legivel, sem rasuras, 
emendas ou borrões, contendo preço 
em algarismos e por extenso. 

posi .5o, :1 forma " :1 s dime1 s0es 
ele ad:1 · f 1-r • 1 udo dcv ndo er 
ri t>oro ' rtmen l - l:ldo. 

(CASA FUNDADA l:M 1903) 

Este edital será publicado oito ve­
zes. segundo determina a citada lei, e 
se depois de 15 dias de sua ultima pu­
blicação não se apresent.ar profissio­
nal diplomado que queira abrir phar­
macia na localidade em apreço. será 
então concedida licença ao requeren­
te . 

Os proponentes deverá.o fazer no 
Thesouro do Estado, em dtnneiro, 
uma caução de 500$000 (quinhenLos 
mil réis) para garantia e effectlvida­
de da proposta, cuja caução será le­
vantada após julgamento definitivo. 

Os proponentes obrigar-se-ão a tor­
nar effectivo o compromisso a que se 
propuzerem, caso seja accelta a sua 
proposta, assignando contracto na 
Procul'adoria da Fazenda, com previa 
caução arbitrada pelo Tribunal com­
petente, não inferior a 5 % sobre o va­
lor do fornecimento, a qual reverterá 
a favor do Estado, no caso de rescisão 
do contrato sem causa justificada e 
fundamentada a juizo do referido Tri­
bunal. 

22) .l/a l criar s de conslr11cç<io. 
Cim('nfn - St:>rú arlil'icial , <.lo 

lypu POHTI. N D. d e pt"'' :i 13 nla , 
d •v ndo s:1 tisf:11. r l ocl;1. ::1s con­
diçõ · d ~ um b o m cimento. O 
con tr~ll :rn l€' de\·er:'t apresen l:H 
d orunwn to ofl'ici:il qu e indiq11c 
:1 ' c:-ir:H.·teri ' l ir:1 do material a 
ernp r c> g nr sem t'rnb:ll'go de qu:lC'-· 
q 1cr oul r:1 , vru\'id llC'h , que 
hn.~ o :1s. umpl) possa lo mar ~, 
fisce1liza jo, 

reia - D \ r:', ser qt1:1rlzosn. 
limp :1 e de g;-fio núo -exces, i\:l­
rnent' pequeno::;. j o d ver á con 
kr mat eria nrgillo ·n nem suhs-
1 ::incias orgãnir:1s. 

P edra - p edrn brilndn serú 
gr:1nilo o u '' gnei · · de bô:-t J Ll::l • 

]idade, sem ve~li•.tio · de dec m­
po~i :fo e isenl~ de malerins e ' 
t r :"lnh< s. T:un:rnho de 2,G a 4 

GRANDE ARMAZEM DE ESTIVAS EM GROSSO 
&l.c;:a Dr. Alvn.ro M.achnclo, 3 e 23 

ENDEREÇOS: 
'l'elegra.mma - .. Oella • 
Telcpbone - 138 

Praça 15 de Novembro, 14 e 
CODIGOS USADOS: 
.Mascotte, Ribeiro e 

PartlcuJarea 

MANTtM FILIAES 
-EM -

Campina Grande, R. Pres. João Pessôa, 18, 67. e 75. 
Guarahira, P1·aça Monsenhor Walfrêdo Leal, n. 49, 

' Praça Matriz. 17 4 e" 178. 
Itabayana, Rua Presidente João Pessôa, 44. 

Chamam n attenção de sua numerosa rreguezta da Capital e do 
1 Interior e dos demais commerciantes em geral para o &eu completo e 

variadissimo sortimento de merch.dor1ns QUE; recebem semano.lmente dos 
1 principnes centros do país e do extrangeiro e que estão vendendo por 

preços inacredi ta veis. 

Dh:ectoria Geral de Saúde Publica, 
João Pessôa, 13 de março de 193G . 
Nair de Moura Machado. o.nxiliar de 
escripta. 

EDITAL - Acham-se para ser pro­
testadas em meu cartorio, no eclificio 
da Associação Commercial, duas notas 
promissorias, do valor de 3008000 cada 
uma, ~·mitudas por Americo Justa em 
favor do Banco Popular de Goyanna. 
avalizadas por João da Costa Pinto e 
apresentadas pelo Banco do Estado 
da Parahyba, o qual é portador . E 
como o emittente e o avalista não fo­
ram encontrados, intimo-os, por est 
meio. de accôrdo com o art. 29, n. 4, 
da lei n. 2.044 , de 31 de dezembro de 
1908. a virem pagar as ditas notas prn­
missorias ou me dar as razões da r -
cusa, ficando notificados desde já do 
protesto, caso não compareçam . João 
Pessôo., 17 de março de 1936. O offi­
cial de prote:Stos, Hei-aldo Monteiro . 

As propostas deverão ser entregues 
nesta Commissão, em enveloppes fe­
chados. á · 14 horas do dia 24 do cor­
rente, para julgamento lc 'J'Libunal da 
Fazenda. 

· Os pl'oponentes deverão a.presentar 
recibos de haver pago os impostos fe­
deral, esLadual e municipal, do exer­
cicio µassado, bem assim, marcar o 
prazo para a entrega do material. 

Fica reservado ao Estado o direito 
de annullar a presente, chamando a 
nova concurrencia, ou deixar de ef­
fectuar a compra do ~teria! constan­
te da mesma. 

Commissão de Compras, 7 de março 
de 1936. 

cen timetros. 
Agua - ed doce. limpa, 11:1 

contendo e lemento que pe rlur­
bem CI ~ r ncçõe relali\'::t ú p e­
ga e no e ndurecimen to do ci • 
menlo. 

ACHAM-SE APPARELHADOS A CONCEDER OS MELHORES 
PREÇOS EM TODAS AS SUAS VENDAS, REM TEMEREM OS 
CONCORRENTES. 

EDITAL - Junta Comrr.ercia) 
do Estado da Parahyba - De 
ordem do sr. presidente da Jun-
ta Commercial do Estado da Pa- ADMINISTRAÇAO DO DOMINIO 

DA UNIAO NA PARAHYBA - ru>I­
rahyba faço sciente a todos os TAL N.º 18-A _ Aforamento de um 
ommerciantes e industriaes, es- terreno proprio nacional - De or-

• tabelecidos neste Estado, qual- dem do sr. Delegado Fiscal do The-
PREÇOS EXCEPCIONAES PARfl VENDAS A' VISTAff 

Concrl'lo - 1\0 c:1so de con­
creto cyc lopico d e'verú ser :Hl 1,-
1:,d u o traço d e l ::3 :ü. e >m blo­
co de pedra gran i I i cn ele 30 
ti 111.;3 d volume nwxi 1110. T. xa 
de lrnlxllho, ~1q 11 m d 1 O kg , 

Além de outros tnnumeravels artigos, têm permanentemente em 
seu stock os seguintes: 

q uer que seJ'a O ramo de com- sotll'o Nacional, neste Estado, faço 
publico que d. Angelita Vianna Bar­

mercio e capital social ou indi- reto requereu o aforamento do ter-

m2. :l upcr lru ctu ra o 11":1 ú 

d co n r lo dcv rú ·e r 1 :2 :4. 
A lvenarin onlinaria , d pedra . 

Trn ço le l : 3 mis f.u nd:1<;u s 

Xarque de todos os typos, farinha de trigo nacional e extran­
gP.lra de todas as marcas, assucar triturado, cervejas: Antarctica, 
Teutonia e Cascatinl1a, k:erosene, gazolin.a, ,sal de Macau e do Esta-do, 
bacalhau, completo sortimento de manteigas, papel para Jornal e pa­
pel "Norte", arroz de todas as qualidades, leite condensado .. Moça" e 
"Vigôr ", louças e viclros, lin\1as "Bispo" e "Corrente", arame farpado 
americano "Iowa" e grampos para cercas, espolêta "'BB" e chumbo 
para caça, vel~ Rio, sueco de uvas nacional e extrangeiro, chá preto, 
todos os temperos, balança "Estrella,., completo sortimento de con­
servas e vinhos nacionaes e extra-ugeiros, chocolates e bombom. 

vidua) para o disposto na lei fe- reno proprio na-cional, situado á rua 
deral n.º 187, que dispõe sobre os Solon de Lucena, ?~ villa e ~lstricto 
l. d "R · t d d 1. de Cabedello, mumc1plo de Joao Pes-
1vros e eg1s ro e up ica- sôa. neste Estado . 

tas" e de "Registro das vendas Os detalhes technicos· e demais es­
á vista", tornando obrigatorio o I cla1'ecimentos constam do edital n.0 

d 11 1. l' d 18. publicado no jornal official A 
uso aque · es ivi·os, a em os União, desta capital, em sua edição 
exi<Tidos pelo artigo 11 do de 10 de março de 1936. 
Codigo Commercial, os quaes Administração do :r;>ominio da União, 
deverão ser devidamente ru- em 10 de março de 1936. 

J :4 na eleY::t ·ão. Ci rnen 1 :Hei ~1 
hricados pela Junta Comrner- Sabino de Campos, enc. da Admi-

nistração . 

l · :1diga rn:uinw, 1 O kg. / cm2 . 
Concrell ormr,rlo - l>e ·e r ~o 

ser segu id..1 s a nor 11 :1s do l{ r:­
GUL ME1 TO P HA AS C01 S­
TRUCÇoES DE Cü1 ' :HETO ,\ H­
MADO, npprov:1clo pelo D cr to 
n .0 ~~-9:32 de 1 .0 d e .i u Ih de 
19;32, da Pr t'e itur ·1 do Dislrido 

Venham se certificar dessa realidade os que preci­
sam comprar barato ! ! 

dai, depois de pago o sello 
J)Or verba, nos termo~ do artigo 
27 da lei cilada. 

Ainda se torna publico il todos 
os commerciantes e industriaes 
que todos os seus in trumentos 
ele contratos, alterações de con­
tratos, distratos e firmas indi­
viduaes, deverão ser feitos em 

JOÃO PESSOA 

Federal. de Oliveira, Classe 1914 
23) F DA ÇõES ESPECT ·\ J•:S JO _ Ap1igio Ferna nde " 1915 

- No ca ' O d J roj rl em fun- 1 11 - .Adera ~do Dia~ Pinto 1915 
d·tçâo esi> ci·l l d 3'" rúo , r l'i-1- 12 - Antomo de Sa Albu-

' • . '. ' ~ querque Classe 1915 
r a m nl -' 1nd1cndos 11a me111< ria 13 _ Atfonso Duaite Ju_ 
d . ri pi iYa , j u sl i fie-~• t Í\"a s <:o nior Classe 1915 
effi i nt d e r('si ·lt: nci ~, adopl:.i - 14 - Antonio de Farias 
! 1• . , . Vianna Classe 1915 

co , e 111 l' ercn 1 as Junte · :_1 15 - Bartholomeu Bastos 
que se tenham r corrido. 1 de Oliveira. . Classe 1913 

24) ENCO r\JT ROS E PI L A 1? ES 16 - Cícero SabL"lo de 
"> d ., . . · . l Medeiros Classe 1894 

- 1 o CJ • .10 e1 p1 OJ ct.1 os e111 17 _ Chromacio Dantas 
tdvennria ordinnrin, <·nn r elo < 11 cavalcanti Classe 1897 

on relo ann:ulo. 18 - Carlos Paulino do 
25) A PP.1 lU:.'/,HOS DE \ POIO Nas_cimento Classe 1913 

E J T \ S D 1.~ J')/J \ ,1. \ (" _ () 19 - Chnstovam Salvador 
• r , 1 :. , .,,. 1 · · de Mello Cla se 1914 

P:tr:1 a ll cnd r :í dih1La ·i'io d:.i s u- 20 - Ernani Siqueira " 1912 
per ln1 •l.u r a d 'Yerão s r pru- 21 - Ezequiel Costa 1913 
. 22 - Ernesto Fernandes 
J c lado . e execut: tlo. ::q l ,H' lh o ' Vieira Classe 1914 
deapoioejunla dcclil:Jlaç-ào. 23 - Enéas Araujo de 

2G) Quae ·quer outro - sclare - Oliveira. Classe 1914 
• . L · · ~ 1, . 24 - Eduardo Alcantara " 1915 

c1m no p o s1ve1s scrao ol"nec1 -· 25 _ Francisco Pinaculo 
dos nos i n lcressados n::1 Secç:io da cunha Classe 1898 
Te ·hnica d :1 Dirceloria d e Via- 26 - Francisco de Assis 
('iio e Obras Publicns inclu s iH~ Gondim . Classe 1914 

' ~, , 27 - Fernando de Alme1-
<, resultado dos Lud o procc- da de Albuquer-
didos pelo mesmo D part3mcnlo que 
n~o só n a p a rle topograp hi a co- 28 - Fra_n~isco G€'rbasi . 

1. ~ , ~ · 1 29 - Feliciano de Mede1-

Classe 1914 
" 1914 

lll O n a r er nt us o nc agens ros Barbosa Classe 1915 
gco logi cns re :tlizad êlS n os di rt'e- 30 - Guilherme Freire 
renles lo<':tes cm qu s do •on s -- Guedes Classe 1915 
t · · 1 } •• , . - I • 31 - Henrique de Figuei-1111c :.L :-is ) Jt ... 1~ que ao o JJCrlo rêdo Classe 1900 
do }Jr enle e<l1l ::i l. 32 - Humberto Ruffo 1909 

J)j redori:,1 d e \'i :1c ·ic e 01,r:lc: 
J ubli cas do E l ado <-r'a P:11' ~tl1 ,Ji :, 
em .Jo~o Pcssu:1, 11 d m;,·ç· 
d • J ~J:36. 

13 - Hermogenes Coêlho 
Chianca Classe 1914 

:4 - Inaldo Guimarães •· 1915 
:5 - João Ribeiro da Vei-

ga Pessõa Junior Classe 1892 
l6 - João Elias Bernar-

des Classe 1894 
1-Jgron BrrqJJll'r, 17 - José Laet P€ldrosa " 1897 

Ch f d:l Secr•üo de Exp di<' nl ' \8 - José Justino de Ma-
-. cêdo Paiva Classe 1908 

VISTO: 
J lulo .lo ffílg Pereira da Costa. 

Engc nh iro J) ire 1·lor. 

EDITAL - JUNTA DE ALI;:sTA­
MENTO - o sr . Prefei to Municipal 
e Presidente da Junta de Alistamento 
Militar, desta capital, torna publico, 
para os effe1tos legaes e de accõrdo 
com o art . 68, do regulamento respec­
tivo, que, durante a semana finda, fo­
ram alistadas ex.officio as seguintes 
pessõas : 

l - Augusto Serrano de 
Andrade Classe 1906 

2 - Aloysio El:ipinola Na-
varro Classe 1906 

3 - Alcides Campello 
Galvão Classe 1907 

4 - Antonio Elias de Oli-
veira Classe 1907 

ó - Antonio Bap i ta dos 
Santos Classe 1910 

6 - Alcino Rabello de 
Sá. Class 1913 

7 - A ntonlo Azevêdo " 1913 
8 - Antot io Xavier da. 

19 - José da Silva Ca-
valcan t i Classe 1909 

W - Jorge Moreira Soares " 1911 
H - João Evangelista de 

Oliveira Classe 1911 
12 - .Julio Barbosa da 

Silva Classe 1912 
43 - João Julião Borges 

de Sant'Anna Classe 1912 
t4 - João Novaes Filho " 1913 
15 - José Joi o da Silva 1914 
16 - J air d Arau .io Dias 1915 
t-7 - José Dantas de 

Aguiar Classe 1915 
1-8 - Leoncio Ba.rretto da 

Silva Classe 1894 
49 - Luiz Gonzaga Bor -

ges Classe 1898 
50 - Luiz Cyrillo de Mi-

randa Classe 1902 
51 - Lauro Figueirêdo de 

Andrade Classe 1913 
52 - Leonel Carneiro de 

Mora.es Classe 1915 
53 - Luiz Dias de Lucena " 1915 
54 - Manuel de Castro 

Pin to Oiasse 1893 
55 - Manuel Cerveira de 

Mello Classe 1911 
Silva lasi:.e 1913 56 - Manu 1 Tavares da 

9 - Ab lardo Coutinho suva Cln e 10-14 

P ARAHYBA DO NORTE 

57 - Manuel Domingos três vias, a ultima elas quaes pa• 
r da Silva Classe 1914 ra ser fornecida á Delegacia do 
58 - Miguel Metri Classe 1914 Imposto sobre a Renda, confor• 
59 - Napoleão Chrispim " 1911 me determina o artigo 35 do de• 
60 - Olival Coutinho de 

Araujo Classe 1904 ereto federal que reformou 
61 - Octavio Paiva Classe 1913 aquelle imposto. 
62 - Paulo Soares de Pi- 1 Secretaria da .Junta Commer• 

nho Classe 1915 
63 - Romulo Leite de Al- cial do Estado da Parahybc:t, em 

buquerque Classe 1911 12 de fevereiro de 1936. 
64 - Rubens de Arruda Romuald.o Fonsêca, escriptu• 

Escorel Classe 1914 . . 
65 _ Rufino José da..Silva rano-stcretarl.o. 

Netto Classe 1914 
66 _ Severino ca.ndído SECRETARIA DA FA7.ENDA -

Marinho Classe 1899 Edital n. 0 12 - Commissão de Com-
67 _ Sizenando Ayres " 1911 pras - Abre concm•1·encia para o for-
68 _ seve1;n0 Vieira de necimcnto do seguinte material : 

Mello Classa 1913 Para a Directoria de Viação e O. 
69 - Sylvio Fernandes " 1913 Publicas : (para a construcção de 
70 _ saturnino Ribeiro Grupos Escolares do interior) 56 ja-

Alves Classe 1913 nellas conforme desenho nesta Com-
71 - Salathiel Leite dos missão, 22 portas, idem, idem, 890m2. 

Santos Classe 1914 de mosaicos de cores, 75 m2. de azu-
72 - Ulysses Ribeiro " 1915 lejos brancos, 1Q20 m2. de forro de 
73 - mysses Francisco cedro macheado de l.ª qualidade, 615 

das Neves Classe 1915 metros de sanefas de cedro. idem, 
74 - Ulrico José de Ma- idem, 615 metros de cornijas de cedro 

galháes Classe 1915 de 1.0 qualidade, 180 metros de calhas 
75 - Waldemar de Fran- de zinco n.0 12 para espigão de 0,60 

ça Classe 1915 ~e largura, 240 metros de calhas de 
76 - Waldema.r Miguel zinco n.0 12 para beiral, 72 metros de 

1 
Santiago Classe 1915 conductores de zinco n.0 12 de 10 cms. 

77 - Waldemar Pereira de d.iametro, 180 cambotas de ferro 
da Silva Classe 1915 para calhas, 50 grampos de ferro para 

1 78 - Waldemar Ribeiro · conductores. 
da Silva Classe 1915 PARA O DEPARTAMENTO DE 

79 - Waldemar da Cunha " 1915 EDUCAÇAO - 100 bancos de assen-
80 Wilburg Holmes tos e encostos de taliscas de freijó, 

Gorges Olasse 1915 c:onforme modelo nesta Commissão. 
João Pessôa, 17 de março de 1936. .!-1 armario em freijó, na cor natural. 
Antonio Pe1·eira. Diniz, presidente confo,rme modelo nesta Commissã.o. 

da Junta. PAR-A A DIRECTORIA GERAL DE 
Quilidonio Barbosa. de Lucena., se- SA UDE PUBLICA - 1 vidro de 500 

cretario. grms. de aldehydo ethylico. 5 Uliros 

EDITAL Acha-se para ser pro-
testada em meu cartorio, no edificio 
da Associaçã.o Commercial, uma nüra 
pl'omissoria , do valor de 320$000, c-m:> 
tida por Antonio do Valle Mello e:,1 
favor do Banco Popular de Goyanr.:l., 
a.v~lizada por João da Costa Pinto e 
-apresentada pelo Banco do Estado do 
Parahyba, o qual é portador. E como 
o emittente e o avalista não foram en­
contrados, intimo-os, por este r11 ·: i'o, 
de accôrdo com o a.rt. 29, n. 4. do. lel 
11 . 2. 044. de 31 de dezembro de U'l\l 
a virem pagar a dita nota. prornl~s0-
ria ou me dar as razões da recusa , fi­
cando notificados desde já do l)l'Ot ci;-
1,o, caso não compareçam . João p__.,~. 
sõa, 17 de março de 1036 . O .>ffir,;a1 
de protestos, Heraldo Monteiro . 

de acido chlorydl'ico normal de Merck, 
5 ditos, idem de acido sulphurico nor­
mal de Merck, 5 kilos de acid<' 
chloryd:rico D-1, 19 de Merck. 4 vidro: 
de 500 grms. de tartarato de sedio f 
potassio (sal de Sugnetto,) 2 vidro: 
de 500 grms. de bi-sulphito de sodio 
6 balões graduados com sello anemãc 
de 100 c. c. , G ditos, idein de 200 e 
e., 6 pipetas graduadas com sello al­
lemão de 5 e. c.. 6 ditas, idem. iden­
de 10 c. c ., 10 Brix graduados a 20.' 
C. sendo: 2 de O a 10. 0 Brlx. 2 df 
l 0° n 30. 2 de 30 a 40. 2 de 40 a 50. e ~ 
de 50 a 60. 1 Polarimetro "Schmdt & 
Haensch n . 101 B, com lampada parr 
220 volts. sobre pés, n. 121. 2 tubo: 
200 mm. 2 ditos, idem de 400 mm .. ~ 
cadinhos "Gooch ", 6 tripés para bicor 
ele ·• Bunsen, 6 Bechers de 160 c. c. 
6 ditos. idem de 200 c. c . , 6 ditos 

01REC'l'O,RIA GERAL DE SAúDE idem de 300 e. c ., 6 pacotes de pape· 
PUBLICA - EDITAL - De accôrdo de filtro analytico, banda azul de 7 
com o arbigo 11 do decreto n. 20. 877. cms .. 6 ditos. idem de 10 cms .. 6 dito: 
de 30 de dezembro de 1931. e para e-,- idem de 15 cms .. 6 ditos. idem de 2f 
nheclmento dos Interessados. torno cms., 50 grms . de oxydo amarello de 
publfco que o sr. João Alcantara. : mercurio. 2BO gnns. de bromureto d< 
p)'atico de pharmacia. legalmente ha- i calclo, 1 vidro de 5 e. c., de tuber­
bílitado, requereu a esta Directorla li- culina velha de Koch Ba.yer. 
cença para se estabelecer com phar-' PARA A DlRECTOR,IA DO FO­
macia no município de S. José d'e Pi~ MEN1'O VEGETAL E DE P'ESQUl-
1·anhas. sendo do teor seguinte sua ZA AGRONOMICAS: - 5 noras pa­
petição: "Ill'mo. :;r. director da Sa.ú- , 1·a in1igaçâo, co1úorme croquis nestn 
de Publtca - João Alca.ntiara,, pratico Oommissão. 
de pha.rma.ci xaminado por ~a li>l- l As propostas d ve1rão ser scrlpt~. 

ADMINISTRAÇÃO DO DOMINIO 
DA UNIAO NA PAltAHYBA - EDI­
TAL N.0 1-A - Aforamento de ter­
nos accrescidos, alagado e de mari­
nha - De ordem do sr. Delegado 
Fiscal do Theseouro Nacional, neste 
Estado faço publico que d. Rosa 
Bal'reto Leiros, successora de Lucidato 
Gomes Leiros, requereu o aforamen­
to dos terrenos accrescidos, alagado 
e de marinha, annexos á. propriedade 
denominada "Gurugy" sitos á praia 
de Jacumá e ás margens do rio Gu­
rugy, no districto de Conde, munlci­
pio de João Pessõa, neste Estado. 

Os detalhes technlcos e demais es­
clarecimentos constam do edital n.0 

1, publicado no jornal official A 
União desta capital, em sua edição 
de 11 de março de 1936 . 

Administração do Dominio da "ijnlão, 
em 11 de março de 1936. 

Sabino de Campos, encarregado da 
Administração. 

ADl\IINISTRAÇAO DO DO IINIO 
DA UNIAO NA PARAH}.'tsA - Edi­
tal n.0 2-A - Aforamento de terrenos 
ata.gado e de l\-larinha - De ordem 
do sr. delegado fiscal do Thesouro 
Naçional, neste Estado. faço publico 
que o sr. Francisco Coêlho de Araú­
)O 1Pquen•u :· afN·a1nento do:: terreno-: 
alagaco e ele marinha, sitos !'.i. margem 
dir~it.a do rio Pamhyba, no lugar de­
nominado :· Jac!'l.ré ", em Cabedello 
munici;Jio d<' João Pessôa, ne&te ~­
tado. 

Q :; d~tP.lhe!,; technicos e demais es­
clarecimentos constam do ~dital n.0 2, 
public:i.do no Jomal offirial A. União, 
d sLa capital. em ;sua edição de 13 de 
março de 1936. 

Administração do Domir.io ela União. 
em 13 de março de 1936. - Sa.bino de 
Campos, enc t1.rregado da Admin.i.stra­
çã,o. 

MJNISTERIO DA JU TIÇA E NE,• 
GOCIOS INTERIORES - TRiIB • 
NAL REGJONAL DE JUSTIÇA ELEI• 
TORAL DO ESTADO DA PARAHY• 
Ba - E·dital de coneorrenoia admi­
nistra.tiva - A Secretaria deste Tri­
bunal faz publico que, de accôrdo com 
o art. 52 do Codigo de Contabilidade 
da União, acha-se aberta a inscrip­
·;ão para fornecimento de artigos de 
.xpediente, no corrente exercicio. 

Os requerimentos, devldamente sel­
'ados. deverão ser rem ttidos á se­
-retaria do Tribunal Regional até o 
:lia 24 do corrente. ás quatorze horas. 
"? ser acome.....anhados dos document..os 
~omprobarort.os da idoneida-de dos pro­
lonen tes e provas de estru.:em quites 
·om a Fazenda Nacional. Deved.Q. 
·.ambem, mencionar a de<:laragão ele 
~ujeitarem-se os proponentes a todns 
\.S disposições do Codigo de OontabUi· 
ia-de e das leis ou regulamentos em 
,tgol' e ás do presente edital. 

As propostas deverão ser apresen• 
~a.das em envolucro separado, em tris 
1ias, sendo a primeira seUmia e con· 
ter, pbr extenso e em algarismos, os 
pre,ços de unida.de elos artigos. 

Os fornecedores inscriptos devetão 
,n isfazer 0.$ pedidos no pra(lo de 
,6> àias, contados da data do r 
mento do p .dido. com excepção dos 
rtigos que. pela sua natureza., depen .. 

rierem de confeo~.âo. e. nesse caso, o 
prav.o será de quinze dias. 

Os artigos s 1-ão todos de prunelrl 
qualiclade e, não o sendo, deverão M'I 
ubstcltu1dos nos ~razos que t~ 

marcados. 
Na s cretairtn d te Tribunal Re­

lonal, dns 11 ás 16 botas. serlo 
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1 TUBERCULOSE i 
! DR. ARNALDO GOMES 4 
Y OW'80 de espeoiall.zaQâo com o prof . OlemenUno Fraga no E~pltal de T Isolamcmto S. Seba$t1áo no Rlo de Janeiro. DlaE,tnostico Precoce da 

i tuberouJ. ose o tratamento pelo pnt>umothora-x art11Jctal-ortsoterapla­
tren10f!etomla ,e au-tros p:rooe~s modernos. 

DOENÇAS DO APP. REBl ..RATOIUO. 

~IM e tratamft\\tG c,m horu preT!atnente s.art..,. • .... ,. 

i 4iadmnente cfas 9 l j2 is 11 horas. !#A 
~TJA IIAlM.O DO Tn.IlJMPHO 400-1.º ANDAR. Trl.. ,~ 

JO&O P~BSOA 

~)•>+.~: ... :++:♦♦:♦♦>+:++: .. :+♦+!++!++!++!++!++:++:++:~ ... >+). 

nistra<ias aos int re sados. instrnc­
ções referent s á conf e ·ão forneci­
menL<> dos ar ·gus aillud idos. 

Secret~u-ia do Trürnn~ l H.1~gional de 
Justiça El itora l do Est.arlo ela Pru·n.­
hyba, em João Pes õa, 14 d março 
de 1936 . 

0 Qhef da 1. 11 S e o. Jo;'to fsidJ·o 
de Ma.gi\lhã.es Orumnaoud, pelo Di-
1' ctor. 

Rela·ção dos artigos a qno se 1·efel'C o 
edttal sup:.·a: 

l - Abeceda.rio para Hclrns de ca!·­
tolina 8 x 5 - Serie. 

2 -- Abecedario pa ra. fie ha de car­
t,olina 5 x 3 - Serie . 

3 - Almofada pa.ra carimbo s::!m 
tinta permanente 9 x 16 - Uma. 

4 - Almofada pa:i-a carimbo sem 
tinta permanente 9 x 16, ·• Peli­
kan", n .o 1 - Uma. 

5 - Almofadas para carimbo " Peli­
kan'), 20 x 12 - Uma. 

6 - Alicates - Um. 
7 - Barbante fino rajado n. 0 1, no• 

yello de 112 kilo - Um . 
8 - Ba-J:bante grosso, 400 grammas, 

novellQ - Um. 
9 - B0rracl1a "Ruby ·• 112 - Uma . 

H> - Borraeha "Ruby'' 212 - Uma. 
11 - Boi-racha circular Plmachina de 

escrever - Uma. 
12 - Benzina rectificada, libro 

lJm. 
13 - Gapas para processos de con­

tas clmodfilo - Cento. 
14 - Capas ·para processos- eleitoraes 

- Cento. 
15 - Carimbo de borracha, pequeno 

-Um. 
16 - Carimbo de borracha, medio -

Um. 
17 - Canêtas de madeira . " Faber " -

Uma.. 
18 - Cl'uzwal'dina (creolina,) - Lata. 
19 - Copos de vidro bisau~dos -

Um. 

60 •- Mat.ta-borrão grosso, 48 x 60 -
Folha. 

61 - Malhador com esponja -- Um 
62 - óleo para n1achina de escrever 

- Lata. 
63 - Papel a lmasso 60, pautado -

Caderno. 
64 - Papel alma.sso liso p jmachlna, 

1(2 folha - Cento. 
65 - Papel timbrado para ofíicio, 112 

folha - Cento. 
6(i - Papel duplo, t.lmbracto, para o(­

ficio - Caderno. 
67 - Papel para embrulho "madei­

ra" - Caderno. 
G8 - Papel carbono "Read Seal " -

Caixa. 
69 - Papel carbono " Velox" - Cai­

xa. 
70 - Pa.pel carbono "Record" - Cai­

xa. 
71 - P a,-pel timbrado para cartas. 

bloco 100 fls liso - Um. 
72 - Papel para carta, bloco de 100 

fls ., pautado - Um . 
73 - Pennas "Mallat " 12 - Caixa. 
74 - Pennas "Geo Hughes" 0187 -

Caixa. 
75 - Pennas ' J ,. - Caixa. 
76 - Pennas .. Geo Hughes 757 EF" 

- Caixa. 
77 - Papel hygienico W. C., 1000 -

Pacote. 
78 - Peso grande para papeis -

Um . 
79 - Peso medio para papeis - Um. 
80 - Peso pequeno para papeis -

Um. 
81 - Percevejos de metal - Caixa. 
82 - Pedra pomes - Uma. 
83 - Pincel p!machina de escrever 

- Um . 
84 - Relação de reg.istro de corres­

pondencia - Centio . 
85 - Raspadetras " Solingen ' 

Uma. 
86 - Sabonetes de cõco em barra 

Uma. 

TAXAS DE AGUA E 
ESGOTO 

A proposlto do atraso em 
qúc se nchr.líttl as · contas de 
agua e esgôto, o Gove1·no to• 
mou a deliberação de cpnce. 
der um prazo J>ara pagamento 
de taes dubitos, fa,zendo, em 
seguida, fechar as pennas da­
quelles que uã-o salda.l'em os 
seus compromis os. 

Nesse sentido, o dr. Isidro 
Gomes da Silva Secretario 
da. Fazemla, cih1igiu a-0 Direc­
tor da. Rccebetloria de Rendas 
desta oa_pital o seguinte offi­
cio: "Nos termos da resolu­
ção do exmo. sr. Governadol' 
do Estado, fi.oa essa Reparti­
ção autodzada a conceder o 
prazo de 30 dias para paga­
n~ento dos debitos em atraso 
das taxas de Agua e Esgôto. 

. 1.'ermina.ndo o prazo ora 
concedido, as contas que nfio 
fôrem pagas devem ser remet• 
tidas ao dr. Procurador da. 
Fazenda, para. cobrança. exe­
cutiva, Iniciando-se t l.l:mbem o 
fechamento d n. s respectivas 
penuas. (Ass.) ISIDRO GO-
MES DA SILVA". 

Por meio desta noticia, n 
Recebedoria de Rendas avisa 
aos contribuintes em atra­
so de dita.'s taxas, a fim de 
saldarem, dentro do prazo es­
tabelecido, os seus debitos. 
para, que não incorram na.s 
p-enalidades acima referidas. 

87 - Sacarrolhas medio - Um. 
88 - Sapolio - Um. 
89 - Toalhas de felpo, para rosto 

Uma. 
90 - Talã o de empenho, 200 fls . , cl 

modêlo - Um. 
91 - Tinta preta "Sardinha·•, l j2 li­

tro - Um. 

92 - Tint.a ca.rmi "Sardinha'', 114 
- Um. 

93 - Tinta para caiimbos, vidros de 
100 grammas - Um . 

94 - Tinteiro ·· Paragon ". 2 usos l ctu~ 
plo) - Um. 

95 - Vasculhador de tecto, 
bo - Um . 

96 - Vassoura de piassava 
te", 01cabo - Uma. 

97 - Vassoura para lavar 
clcabo - Um . 

com ca-

"Catte-

assoalho. 

20 - Depositas para gomma - Um . 
21 - Envelop_pes para officio, 13 x 25 

1:12 - Cento. " ., 
22 - Enveloppes timbrados, 14 1[2 x 

9 1,2 - @ento. 
23 - Envelopf)es timbraàos, 14 x 9 

1!2 - Cento . 

SECÇÃO LIVRE 
24 - .E!nveleppes timbrados, 21 x 26 -

- Cento . 
25 - Enveloppes commeroiaes, 12 x 

15 i i2, sem timbre - Cento . 

' - '• ,:· . ' · ··· ·.•::~ _.'i..,Ç· · .. . . • . ·.· ": ._ ..... • .. . · .... -:-;::_, ,.' 

26 - Enveloppes timbrados, 27 x 38 
- Cento . 

27 - Espanadores de pennas, gran­
des, 60 - Um . 

28 - Formão de 112 pollegada - Um. 
29 - Fita Plmachina •• Remington ", 

r,,reto fiX'O - Uma . 
30 - Fita Plmachina "Remi:ngtou '' . 

bicolô.r - Uma. 
31 - Fita p1machi11a "Undenvood ", 

preto fixo - Uma . 
32 - Fita Plmachina "Underwood ", 

qualquer cõr - Um81. 
33 - F'olhas de observa,çô'es, de 33 x 

22, ctmodêlo - Cento. 
34 - Folhas de pagamento de sub_sl­

dio, c\modêlo - Cento . 
35 - Folhas de pagamento ao pes­

soaJ. da Secreta.ria, e modêlo -
Cento. 

36 - Folhas de pagamento aos juizes 
eleitoraes, crmodelo, clsupporte 
- 0ento. 

3'7 - Folhas de pn,gamento aios escri-

HO.NORINA CUNHA 

Missa de 7 .º dia 

Hei-onides Cunha e filhos. ainda compungidos 
com o doloroso desappar cimenlo de sun inesqu ·ivel 
e-sposn e mãe HONORlNA CUN~~ ,,on--;;••d~rn todoc:: r, 
seus parenles e amigos para assistirem ás missas que 
manda1n elebrar na int nçào de su-a àt;na nu -.,1:, -" 
d<'> <'orrenle ( e ·la-fei ra). ás <> e 1 :2 hmas d a manhú, 
na igre, i d~ Cabhedra . 

H~ pol,hecam os sens agude~ã-mentos ó.~ pessôas 
que comparecereu1 a esse aclo de reHgiào e caridade e 
bem assim a tod·as as que a ondnúram à sua ultima 
moradia. 

1 

vães eleitoraes, clmodêlo, c1sup-1 
port,e - Cento. 

38 - Folhas de balancête demonstra­
tivo dos credites distrlbuidos, 
e modêlo - Cento. 

39 - .Fichas elcitoraes, 8 x 5 de car­
tolina e modêlo - Mílhei'ro. :-40 - F1.11·ador medio, elcabo - Um. 

41 _ Fi(}has eleitoraes, 5 x 3. de car- S'lA. ilNDUSTtJl.IA lfEXIDU. ~ , mar parte nlll referida nssei:nbléa, ai-
tolina clmodélo _ Milbeiro. CAMPINA _GRAN~E - Assembloa. gu_elles q,ue tenham depcmta.do as 

42 _ Gomma arabica 250 grammas &ern.l - Sao convidados os srs. ac- suas aeçoes na séde social da eom- 1 _ ·Vidro. ' 1 cionistas desta sociednde a se reuni- panhi.a, até o dia 27 do corrente. 
Ca,mnl:na Ol!ande, 10 de màrço de 

4:3 _ Grnmpos ''Universal", ris. 1, 2, rem em as.sembléai geral orginada, âs 1936. Pe1a di~torla, Adhemar V.el-
e 3,, e 1100 - Caixa . .- 15 horas do dtai 30 do oorrente, na séde lôso da. Silveira; director-secretar,lo. 

44 - Klip;;; 1\S. 1, 2 e 3, 100 - Cai- desta emi::itêsa, situada no suburbio 
xa. de BodO'COngõ, desta: cd dade, tlim de 

r. tomarem conhe~imento do reJa'torio 
4.! - Gram~~s 818, cll'OO - _9atxa. . da, directo'riai, parecer, do conselho füs-
4:6 - Impres~os paira autuaçao, c\m.o- cal approvação de contas e balanço 

dêlo - Cento. • 
4'7 _ I,a,pís •· Faber ·• n. 0 2, 3 ou 1 -- do perlodo financeiro de 1.0 de julho 

Du~a. a 31 de dezembro de 1935, de cont or-
48 - Le.1)is bl.colór _ Duzla. midade á resoluçã-0 anterior da. as-
49 _ L8(f)ls tlnLa "Uranus '' ou "Lu- sembléa ge1•a.l que o determinou e 

tllS ·• _ Du~a,. bem asslm proceder-se á eleiçã;o de 
r;o _ · iu,:r>a.-p nn.a:s ,escóva _ Um. 1.1?1 membro d'a dlrectorla, do conselho 
i,1 -- Livro e:.pec-i.al de ias cripção, cl fiscal e supple~tes. . 

medelo. c1200 íl~. , 2'2 x 32 1 j2 -- Tornamos publleo, para conheot-
um. mento dos srs. acoiontstas, que, de ac-

52 - Livro em õ1·anco pJprotocollo, côrdo {!Om o § 2.0 do artigo 10.º dos 
e i:oo fls . , 18 x 24, eJcapa de pa- no~os estatutos, somente poderão to­
no - Um. 

r,a - L1vro para ponto 43 x 30, c1200 
fls., e .modelo - Um . 

CJLUBÉ DOS DIA:RI:OS - Ass~m­
bléa geral - l.ª convocaQ.áo - De or,­
dem do . r . presidente deste Clube 
são convidaclos todos os soc;os ef!ec­
bivos em pleno goso de seus direitos. 
ps.ra se reunttiem na séde re~p~g,b!va 
no prox1mo dia 19 do conente, pe1ns 
vinte hol'as, para em sess'ão de assem­
b1éa geral, serem assentadas medidas 
11eferentes á- coustrucç:1o da nova séde, 
e mais Q.Ctos que se relacionem cQm o 
assumpto. 

Seovetavia do Clube dos Dia.rios, m 
16 de março de 1936. - !João Celso 
Petxo,w, 1 . 0 secretario. 

54 - u~o de registro clé fa.cturas, 
alma ·so, 100 fls. , clcapa de pa­
no - Um. 

DR, ALUIZIO IFF.O·Rso CAMPOS 
55 - Livro para aetas. 200 fls., 40 x 

27, eapajpo,no - Um . 
66 - Lil$,t.a~ de r,egib'i-ro de dbftos, cj 

modêlo - Centío. 
57 - Maeh11ni. perf\urad0n. -- Tifma. 
b:8 Mat,ta-bo.J'l'ãio ern Utru:; p jbu­

VI! rei - - Cento . 
59 - Wh,tta-llor-rão 120 l1bJ• - Fo-

i 8'. 

ADVOGADO 

EscriJl)torio: - Epitaci@ Pessôa, 113. 

CAMPINA GRANDE -

INDICADOR 
DR. JULIO TOSCANO DE BRITTO 

FORMI..DO PELA FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE 
DO RIO DE JANEJRO 

Com pra tica nos Hosp'.Laes Nossa Senhora da Saúde, Pró-Matl'e, Santa. 
Casa. de Misericordia, Maternidade de São Christovão e Policltnfoa. 

Gel'al do Riio de Ja.neiro,. 
Ex- nterno do Hospl.tnl da Policia Mllita1· do Dlstricto Federal. 

CLINICA GERAL--
consuttorio: - Rua Bariio do 'friumpho, 460. 

Resldencla•: - Rua Duque de Ca.x-las, 111. 

DR. ADALBERTO DE 4LMElltA ÍJ'ESAR 
Medico do P sto de Hygiene de Campina Grande 

DOENÇAS DE SENHORAS - CLINICA MEDICA E PARTOS 

Ex-!nter-no no Rio de Janetro do serviço do prof. Maurl ty - Santos. 
Ex-interno do Hospital da Marinha. - Ex-interno do ServtQo de 

syphllls e Doenças Nervosas da Fundaçã o Graffree Guínle. 

Reside nela: - Rua Floriano Peixoto, 118. 
Consultorlo: - Rua Epitaclo Pessôa - 1.0 andar. 

--· CAl\lPINA GRANDE --

DR. JOÃO SOARES 
DOENÇAS DE CRIANÇAS 

a. . ._'9'nlo •o aent90 de orlançaa (lactentes) dá C~cbe ._ O-- ... 
Ex))Ctstos do Rio de Janeiro. 

Chefe do Serviço de Bygiene Infantil 4o Es&a•e. 

0O~B0L.TAS DI&RIAS E>AS 16 A'S 18 HORAS A' RUA OlREI"J'A, IU 
<POR CIMA DA PHARMACIA VERAS>. 

at:~IDENCIA: - RIJA PADRR MEIIIA. J~1 

O R. EVILASIO PESSOA 
CLII T f CA GERAL 

ESP'ECIALIS1'A NAS DOENÇAS DO ESTOMAGO INTESTINOS, 
FIGADO E RINS. ' 

CONSULTORI0 - RUA BARAO DO TRIUMPHO 400 
(Entrada lateTal) - TEL. 1 318. • 

RESIDENCIA: - RUA EPITACIO PESSOA, 482 TEL., 40. 

DR. SEIXAS MAIA 
DIRECTOR DA SANTA CASA (HOSP. STA. ISABEL) 

CLINICA MEIHCA EM GERAL: ES.PECIALISTA EM MOLESTIAS 
DOS OLHOS, NARIZ, GARGA!irTA E OUVIDOS. 

Consultorio: - Rua B. do Triumpho 2'71-1.n andar - Tel. 258 -
Gonsultas das 16 ás 18 horas. 

Res!dêncla: - Avenida Dr. João da Mattru 72. 
-- João Pessôa - Pa1·ahyba. --• 

DR, OSCIR OLlf EIRA CASTRO 
DOENÇAS DAS CltEANÇAS - CLINIOA MF!JJICA EM Gl!!&.U. 

OONSULTORIO: - RUA DUQUE DE CADAB, 112. 
(De 14 As 16 horas) - Telepbone, 281. 

DSID'ENCIA: - Avenida Vfdal de Nerretroe, '17L 
----- Telephone, J.65 ----

• 
DR. 

CLINICA DO 

JOAO MEDEIROS 
f:lú>ENÇAS OA CHlANÇA - CLLNJCA 1V EDICA 
C8NSUL!l1AS Dl'AR,IA~IEN•TE DE 9 A:'S 11 DA MANHA E D~ 14 

' à S 1'7 DA 'FARDE. 
CONSUL TORIO: - Rua Maeiel Pinheiro;t lo72, 1.• andar - Tel. 113. 

RESIDElNCIA: - A venlda 24 de Maiof 2"2 - Tel. 267. 

CAPITAL 

DOENÇAS NERVOSAS E. MENTAES 
DR. GONÇALVES FERNAN.DES 

Ex-lnten10 do CHnlca de Doenças Nervosa..44 dti :Faoulda.de <te Me­
cUctnn. Ex-In~mo v:olunta;r:lo do Hospital de Alienados do Recife. :Ex· 
Auxmar TechnJco (por co.nourso> do Serviço de Hyglene Mental e ex­
Assistente lnt. da A§sisteneiB a Psyollapatíhn.s de Pernambuco. Ex-Chefe 

da Secção de sych Technloa do Instituto de Blotipologl.a Educacional 
do Estado de Pel'llambüou. Allenista do Hospital Oolonia ltdlano l\forelra. 

EPILEPSIA - NEURASTHEND\ SEXUM.. 

Diagnostico 1>recoae e tratamento d@ syphUis nervo a 
I'M'J'('tMENiTO DA ANGTiS'FlA, DA ANSl&DADE E Dtt HISTERIA P.&U 

lfSl"OJlOTUERAPIA AN.ALY'l'ICA'. DE FREUD 
RESit>lllNCIA: - Avé.Ilida. Monteiro da F'mnon, .tl.0 72. 

onsúlrorlo: - RUA OU.QUE DE OAXIAB, 889 
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~ O VALOR DA COOPERAÇliO PRIVADA ::E:~o~TO AS OBRAS COMPLEMENTARES 
i No e o Me ATE A' LEPRA ESTAÇÃO DE ELEGANCIA DO N.ORDE,, STE 

PR.OF. JOAQUIM MOTTA Já está caracterizado o invemo 
tCOnllecido leprologo brasileiro) na terra parahybana. Noites frias 

e brumosas 1á substituiram, a phase 
Comba.ter a lepra não · apenas obra de phila ttropia. é sobre- tépida d.e verão que attrahia á 

tudo 1muz. obra de 71a t riotismo . Praça João Pessôa o que a Para-
Problema complexo como este, a exigir act.ividade em varios hyba tem de mais encantador e re-

campos de acção e vultosos recursos financeiros. não póde ser resolvi- quintado na sua élite social. Ma-S, 
do pela acção iselada, do E t ado. A este cabe indubitavel7nente o por que o inverno exerce sobre a 
principal pa,pel porque é de sua obrigação preciptLa a defesa da po- sensibilidade Je1ninina do nosso 

A REPORTAGEM DA "A UNIAO" NO POSTO DE 
"CONDADO" 

pulaçáo contra os grandes fla.ge llos que a a,mea,çam. Comttuio, mistér m.eio essa melancolica esquivança, 
se faz o auxilio da inicia.ti a privada q11e, neste partiC1tlar, como em essa tendencia ao enclausuramento (Contlnuaçá<, da 1• pa,gin:i) 
geral nos grandes proble11ias sanitarios de caracter social. se torna no fundo dos lares? Como é di!le-
inàispensavel, podendo cooperar. qua.ndo bem orientad.a, de maneira rente o inverno no sul ... As noites de pleno exíto . Notam-se em tudo a 
a mais e!liciente. graças a mna actuação complementar na solução frias da época hibernal, pela fina ordem e o verdadeiro espirito de pro-
de problemas par allelos que grandemente embaraçam a acção do~ espiritualidade que penetra o am- ducção, de technlca e de economia. O 
poderes publicos. biente, são as mais proprias á ele- predlo que é occupado pelo escriptorío 

Se bem que menos mortífera e menos contagiosa que a tuber- gancia e ao bom gosto da indumen- de um lado, tem, no outro, alojamen-
ev,lose, e a syphilis , a lepra deforma e mutila. torna repellente e he- taria, aos "manteaux", ás luvas, aos to para auxiliares solWiros com todo 
diondo o pobre lazaro, ajtmta,1ulo- lhe ao soffrimento physico, o sof- sobretu.dos, ás attitudes suaves, â o conforto necessario. Mais adeante, 
frimento nioral , m1Lito mais pen oso, de sentir-se evitado e escorraçada distincção de 1naneiras. no mesmo alinhamento encontra-se o 
pela sociedade. No Recife mesmo o inverno é pavilhão de machinas, com dependen-

Ha pois m otivos de sobra para que nos empenhemos com ar- uma e§tação de elegancia. Não pren- ela para o deposito et almoxarife. Foi 
dor no combate a esse /lagello. q1Le inutiliza para o trabalho milhares de Eva em casa.. . neste pavllhã-o onde se realizou o ban-
de brasileiros, que lhes martyriza o corpo e a alma, que os opprimc Só na Parahyba o inverno apri- quête commemorativo da inauguração 
e afasta da cooperação social e. mais do que isso,., que nos envergonha , sfona a Mulher. E' por isto que na da barragem do Condado; que o Pos-
e nos diminú.e no conceito das nações. ., capital parahybana o inverno en- 1 to de Condado poz á mesa de repas-

l nfelizmente, porém , uma campanha sanitaria desta ordem regéla a alma da gente... to sol nne as hortaliças viço,sas cul-
exige vastos recursos financeiros. E esse o maior tropeço com que ll tivadas na.s suas fertilissima.s terras . 
temos de luctar ainda por muito tempo até que os governos se capa- TIL. As machinas agrícolas que possue· 
citem, de que se é dispendioso no momento dar uma solução completa este est:abelecimento são R.S essencial-
ao problema. 11mito mais dispendioso será procurar resolvel-o quando I FAZEM ANNOS HOJE: mente ne~essarias . 
o mal mais se tenha di/fundido e incrementado, sem levar em consi- •! 
cieração a~ peias, cada vez maiores que elle vae oppondo ao nosso -': 
desenvolvimento economico. Não esmoreçamos, porém, a propaganda, 
pois que o pouco até aq1â conseguido já representa um grande passo 
na campanha em.prehendida. Unamo-nos em torno de um programma 
ben.t definido ~ .v,raticame.nte re_alízavel dentro de nossas condições 
socza.es e possz,billdades fznancei:ras, que certamente chegaremos ti 
1n.éta desejada. 

Ao lado dessas medidas, varias outras complementares preci­
sam .ser postas . em _p~a~ic<:, e é. neste particular, principalmente, que 
se pode e~pandz~ a .iniciativa privada. Quero me referir á propaganda 
e educaçao. sanit.anas, com o que se conseguirá abra.ndar o espirito 
da p<>Pula.çao. contra o pobre !azaro, se conseguirá crear uma consci­
encza samtaria capaz de facilitar a actuaçã,o dos poderes publicos e 
em fim, se conseguirá attrahir aos centros de tratamento não só ' os 
doentes, como ainda os suspeitos do mal. Outro encargo incluido e,~i. 
vosso program.ma de a~ção é o da creação cLe créches ou asylos desti4 
7U!-doS a recolher .os filhos dos lazaros .. logo após o nascimento, me­
d1da e~sa do :nais el~ado alcance, pois pennittirá pôr a salvo do 
contagio as mi.ser~ crianças, fadadas a uma provavel contaminacão. 
E ' que a lepra nao se~do he:reditaria, mas a,penas contagiosa, esca­
pam segur~me:ite da_ tnfecçao, como está largamente demonstrado 
pela expenencia realizada em ?utros p~íses, os recemnascidos sepa-
7:ados dos .paes doentes logo apos o nascimento. Tambem crianças em 
idade mais avq,nçada, mas verificadamente sãs, seriam recolhidas a 
~ses estabeleczment.os. pois é sabidamente na infanci.a que o indi­
viduo se mostra m.ais susceptivel á infecção , estando assim eniinente­
mente ex'l!ostas a_o c_ontag~o as que vivem em meio contatninado. 

A · s a~sociaçoes privadas inc-u mbe tambe1n a assistencia social 
ao~ leproso~ 1so~aà'?s e sua-S familias. trabalho esse do maior alcance. 
pois a pratica dza'.ia de varios annos nos tem collocado antiudadamen­
te em face de mtra1isp?niveís dil(iculd.ades para conseguir o i.S0• 
lamento de .d?entes qu,e as vezes representam o unico amparo de nu_ 
merosa f a.1nilta, . que sem o arrun,o de sett chefe , cttia actividaàe, exclu­
siva _l~ie_ garantw º· S'I.LS_tento. terá de lu~tar contra a fmne e a mtseria , 
s~cnficw que lhe tmpoe em seu proprzo beneficio , a sociedade esque­
cida de sells deveres de hum.anidade e aUrui mo. 

:..===============~ 
ASSOCIAÇõES A Campanha do 

Agricola 
Fomento 

Q OTA DA PREFEIT RA DE SAPE' 
PARA A COMPRA DE MACHINAS 

GRICOLAS 

O sr. Gilvan Barbosa Dunda, com­
merciante em Alvaro Machado. 

- O joven Francisco Barbosa àe 
Lucena, filho do sr. José Barbosa de 
Lucena. residente em Alagoinha. 

- A senhorita Maria do Espirita 
Santo, filha do sr. João Mendes fazen-
deiro em Serraria. ' 

- A sra. d. Amelia Bapti.sta No· 
brega, esposa do sr. José Alipio da 
Nobrega. residente em Borborema . 

- O sr. Joaquim Avelino de Lima, 
commerciante em Serra. Redonda. 

- A menina Maria do Soccôrro, fl­
lha do sr. José Souto, commerciante 
cm Esperança. 

- A senhorita Estellita Silva, amci­
liar do commerc io desfa praça, fUha 
de. sr. Antonio Porphirio Sllva, nego­
ciante aqui estabelecido. 

- A menina Tertulina, filha do sr. 
José Sebastião Salles, auxiliar de expe­
didor desta folha. 

- O menino Genival. filho do sr . 
1 Custodio de Figueiredo Martins, Uno. 

typista da Imprensa Officia l. 

NASCIMENTOS : 

Nasceu. no dia 6 do corrente. em 
Umbuzeiro, a menina Celina Célla. fi­
lha do professor Elpidio Chaves e sua 
esposa d . Celina Machado Chaves. 

ESPONSAES: 
Contrataram casamento em Bana­

ne ras o sr. Elpidio Rodrigues Rama­
lho. propr ietario naquella cidade e :i 
c'U!-tincta senhorita Ignez de Moura 
Leite. filha do sr. Eph onio Leite. tam • 
b m proprietario alli e de sua esposa 
d . Nathalia Leite . 

Os noivos. que são b .stante rela­
c!onados na sociedade local, teem sido 
muito felicitados. 

VIAJANTES : 

Está nesta capit.al o nosso amigo sr. 
Francisco Pereira Dadá. propríetario 
e fazendeiro em Bôa Vista , do muni­
cipio de Cabaceiras. 

S. s .. que aqui veiu em trato de in • 
t,i>resses particulares. acha-se hospedu­
d('l na residencia do seu parente tenen­
te-coronel Elysio Sobreira. sub-com­
mandante da Força Publica . 

Centro Estudantal dq E t.a-00 da 
Parahyba (Communica.do) - Em ir­
tude do accôrdo feito com a Cla . Ex­
hibidora de Films SIA. . somente po­
der-ão entrar nos cinemas desta capi ­
tal os estudantes que possuam cader­
netas devidamente carimbadas . As 
cadernetas deste " Centro.. levarão 
ainda a assignatura do presidente. 
podendo os interessados se entende­
rem a respeito. com o prepa.ratoriano 
Damasio Franca ou com esta Secreta­
ria , das 19 hora.s cm dian te. na séde 
do Syndicato dos Auxiliares do Com­
mercio. á rua da Republica . todos o:; 
dias uteis. 

Realiza-se, hoje. á-s 19 horas. no 
mesmo local, uma sessão especial em 
que se tratará do programma das fes­
ti idades commemorativa.s do Cente­
nario do Lyceu . O "CEEP .. está- or­
ganizando as mesmas bases. pelo qu 

A Pr feitura Municipal d ~ 5apé. 
tendo etn vist,a o melhoramento , la 
agricultura do município, adheriu :i 
campanha em pról da compra 1e na­
chinas agricola-S. havendo posto. para 
isto. á disposição da Directoria do - Regressou . ante-hontem. de Rc­
Fomento da Producção Vegetal e ele I dfe . aonde fôra tratar de interess~s 
Pesquisas Agronomicas a importancia nart.iculares. ~ nosso com9anheiro de 
de dois contos de réis. j trabalh?5, Jose de Cerqueira Rocha. 

o sr. presidente convida e encarece . 
o comparecimento de todos os mem­
bros da directoria, chefes de depar­
tamentos. fiscaes, commissões e asso­
ciados . - J . Dantas de Aguiar. 1.º 
secretario. 

A fim de communicar essa resolução \ Prefeit9 A ntonto Leal - Procedente 
. . . dE' Alagoa Nova chegou, hontem, a 

esteve na Directona o prefeito mu- esta capital o nosso distinguido amigo 
nicipal de Sapé, dr. José Vieira Lins, sr. Antonio Leal da Fonsêca. prefei­
esforçado edil que vem· desenvolveu- to daquelle municlpio que veiu trat.ru-
d _ f. . de negocios da sua administração. 

o uma acçao 1rme para incrementar 
a polycultura naquelle prospero mu-
nicipio . 

• CUNHA & DI LASCIO 
Caixa Escolar '' Presidente João , PRESTIGIAE a "Campanha da So-

Pessôa .. - Essa sociedade que func- \ lidariedade" que visa amparar os n- Construccões e 1na teriaes 
cion3: an:1exa ao q-rupo Escolar "Abel · l.hos dos doentes de lepra e livrai-os • • 
da Silva ', de Inga , vem de empossar . • para a' rnes A t· 
a sua directoria que ficou assim cons- l ao mes~o tempo, do contagio, com a S rnas. r 1gos 
tituida : fundaçao de preventorios destinados a sanitarios e ferragens. Con-

Padre Pedro Serrão. presidente; . abrigal•os . 
prof. AU:"elio d '! Albuquerque. secre- sulle1n preços e verifiquem 
tano : Candida Amelia de Farias, the -
soureira; Euclydes Garcia. João Ro- "A Imprensa" as qua )idades. 
dri n,ies e Antonio Cabral. conselho 
fis -:al. Recebemos da Gerencia dessa folha Escriptorio: 

IOTICIARIO 
do Triumpho. 

Hua 
271. 

Barão 

Ul\lA VISTA 
PELO CAMPO ... 

Sa.himos ao campo para corrermos 
as culturas e as sementeiras . Os ter­
renos do Posto ficam logo á juzante da 
formidavel barragem e tem um kilo­
mctro de extensão . Os loteamentos 
foram dispostos em parallela á bar­
ragem com diversas avenidas margi­
nadas por quebra-ventos em sentido 
perpendicular á estrada que passa pe• 
la cum·u.•ia da barragem. de fórm;i, a 
ctar um aspecto bellissimo de con­
juncto . Queremos crer que dentro de 
poucos a nnos. quando tudo aquillo es­
tiver crescido, vamos ter um panora­
ma de formidav 1 contraste naquelle 
ambiente esca1vado e artdo com o do 
jardim verdejante do Posto. Approxi­
mamos-nos de um amantoado de capim, 
ccl)erto com telhas e o dr . Trindade 
explicou-nos que a.ouillo era uma meda 
d~ feno ; que aquillo proporcionaria a 
saJ\·2.ção dos criadores jo ;ertão; que 
r~prt-sentava a reserva .u!mentar para 
('S tempo~ dfl::; vncca.s maC?ras. para o 
periodo do flag Uo; da falta de chu­
vas. O feno é tun alimento do ~ado. 
factl de se conseguir . Os nossos cria­
clores hão cte comprehender o valor do 
f Pno, háo de ver que para consegu.11-o 
é bastant~ ter um pouco de bôa vonta­
de. pois o feno póde ser feito do êapim 
nativo e de outras plantas superabun­
dantes nas regiões séccas. como o ma­
ta-pasto. os feijões. etc . 

HM PJ\I AGEM 
INTEIRJ\l\l'ENTE NO'' A 

- Podemos garantir-lhes que den­
tro de poucos annos o sertão vae ter 
outro motivo de esthet.ica na sua pai­
sagem. milhares de medas cobrirão os 
campos. vaJles e montanhas como se 
fóss im uma vasta cidade indigena. 

O EUCALIPTUS 
E OUTRAS PLANTAS 
COMO QUEBRA-VENTO 

O dr. ArauJo mostrou a precoctd1ide 
dos eucaliptus nos quebra-ventos, ser­
vindo já a sombra de a.lguns delles 
pa.ra descanso dos vis!tantes pouco 
affeitos á canícula sertaneja. Varias 
especiC\5 de plantas florestaes estão 
sendo empregadas para quebra-vento 
- o angico, a timbauba. o ficus. etc. 

Amparada por um destes quebra­
ventos de euca.lyptus nos deparámos 
com uma area de 6 a 8 hectares onde 
já está iniciado um pomar de citrus. 
mostrando as pequenas plantas um 
aspecto muito promissor. 

BONITA 
PERSPECTIVA 

O inspector Araujo chamou a nossa 
at.t.enção para as alamedas que cruzam 
o campo e disse-nos que o Posto já 
possue 5. 172 fructeiras e 4 . 422 arvo­
r€s norestaes plantadas em local de­
finitivo. A' medida que iamos anda.o~ 
do pe10 campo o dr. Trindade mos­
tr-a va-nos os campos de algodão com 
59. 725m2, milho com 16 .000m2, arroz 
com 5. 000m2, feijão com 23. 000m2, 
feijão de porco com 10 . 000m2 e shorgo 
com 30. 000m2. 

Estas realiza.ções veem demonstrar 
as possibilidades das bacias de irriga­
ção nos immensos açudes construido~ 
através deste vasto sertão pela Ins­
pectoria de Sêccas . 

O director da Bibliotheca Publica 
do Ceará, em officío que enviou ao di­
rector desta folha agradeceu a remes­
sa regular da "A União' áquelle 
estabelecimento. 

communicação de que não circulará, 
hoje. a A Imprensa devido á inter­
rupção da luz e da energia verificada 
na secção onde está localizada aq~elle 
orgam, hontem, por espaço de longas 
horas. 

NOTAS DE ARTE 
-··········-·-··-····-··-·-···· .. -·-··-·-···········-················-···-··-······-···-·····-·---

CENTENARIO DE CARLOS GOMES 

SETENTA E DUAS 
VA.RIEDADES DE HORTALIÇAS 
E UMA BELLA PROMESSA 

- Avaliem os srs. que na nossa sec­
ção de plantas hortícolas que vamos 
ver agora mesmo, possuimos 72 varie­
dades de hortaliças e os srs. poderão 
fazer wn juizo do que será o sertão 
dentro de pouco tempo. 

O horto do Campo de Condado con­
ta estaleiros e mais estaleiros de to­
mateiros carregados de grandes e bel­
lissimos fructos . Alguns tomateiros já 
alcançaram a altura de 2 metros; os 
mais finos tomates europeus e ameri­
canos estão deslwnbrando e aguçando 
o appetite dos visitantes. Não são to­
mates acidos e cheios dagua e sim to­
mates dõces e polpudos. De facto, é 
incrivel que no sertão se comam me­
lhores tomates do que em João Pes­
sõa . 

VIVEIROS PUJANTES 
E VIÇOSOS 

Passámos; assim_, por varios cantei­
ros de alface, couve. beringe11as de 
quasi 3 kilos e do tamanho de um 
pequeno melão e canteiros de outras 
verduras. Entrámos em seguida nos 
viveiros. Podemos assegurar que na re­
gião humida não pódem haver viveiros 
mais bellos, mais pujantes e "içosos. 
O dr . Araujo mostrou-nos 2.322 en­
xertos já pegados e promptos para a 
distribuição; 3.894 porta-enxertos em 
optimas condições. 35 fructiferas dL 
versas e 4.655 diversas plantas da tló­
ra local e em adan_tação. Todas estas 

1 
plantas são methodicamente irrigadas 
e carinhosamente tratada.s. 

O TRABALHO 
DOS CULTIVADORES 

Peita a irrigação. disse-nos o dr. 
Trindade. os cultivadores trabalham 
constantemente a fim de manter por 
longo tempo a humidade e com um 
custo insignificante podemos conser­
var estas plantas no estado que os 
senhor ,s estão vendo . 

- Ha procura destas plantas? 
Distribui mos 198 mudas e 3. 500 

grammas de sementes. O numero não 
é elevado, as cifras não enthusiasmam 
mas os senhores não sabem o que re­
pnsenta esta pequena distribuição ás 
fazendas que não possuem agua suffi­
ciente. Representa já wn bom indi-

1 

cio. Temos em experien~ia 35 especies 
florestaes. 43 frnctiferas e 25 hortíco­
las . As fructas e as \,'.erduras vão des­

' pertar. estou certo. um grande inte-
resse nesta zona . Este Post-0 vae ser o 
cellziro dest.e povo aqui na região e em 
pouco tempo veremos se multiplicar 
os peqeunos açudes para a exploração 
de excellentes verduras e das bóas 
fructas. afóra a.s possibilidades que os 
srs. já viram com a. fenação . DaqUi 
partirão também operarios hab~is em 
todos estes mistéres. · 

T AM.BE'M PRODUCÇÃO DE 
OVOS E AVES DE CO'R'fE 
E UMA ESCOLA RURAL 
MODELO 

De volta dos campos passámos por 
um pequeno gallinheiro moderno. onde 
o dr . Araujo disse-nos que iria sur­
gir meia duzia ma.is para a producção 
de ovos e aves de córte. bem como nos 
annunciou que teriam inicio dentro 
em breve, assim que fosse terminado 
e entregue ao funccionamento a cana­
lização dagua., uma pocilga moclêlo. 
cujo.s anima.es já se encontravam no 
Posto em lugar provisor1o . 

O Posto de Condado terá comple­
tado a sua organização com uma Es­
cola Rural Modêlo onde mocinhos. fi­
lhos e filhas de fazendeiros appren­
deriam os mistéres da vida domestJca 
e rural. ao lado e em constante con• 
tacto com as installaçóes daquelle 
Posto. 

O "CURSO DE 
FAZENDEIROS' 

Neste mesmo assistimos á. primei ra 
aula do ' Curso de Fazendeiros". ou­
tro emprehendimento de granàe al-
cance para os adultos . . 

- Pretendemos. concluiu o chefe da 
Commissão. installar a casa ao Fa­
~ndeir~, onde 20 fazendeiros pode­
r ao passar uma semana confortavel­
mente installados, a fim de a istirem 
ao curso a si dedie-ado . Elles te.rã o 
o contacto directo com os traba-DR. ALCIDES V ASCONCELLOS M.arcando º. amio de 1936 o cente- 1 Contando com o concurso das 11.ossa.~ , Lhos e participarão dos serviços e ope-

narto de nascmtento do grande Carlos brilhantes Bandas de Musica, desta vez rações ruraes reaU~dos durante 
MEDICO ESPECULISTA COM LONGA PRATICA 

DOENÇAS DO INTESTINO - ANO-RECT AES. CORA RADICAL 
DAS HEMORRHOIDAS SEM OPERAÇAO E SEM DOR. 

Tratamento racional da prisão de ventre e das diarrhéas; tratamento 
da.& ~ibsuras, redites. estreitamentos do recto e tMulas oa 

margem do anos. 
ELECTROCOAGULAÇAO DOS TUMORES DO RECTO 

INl:>TALLAÇAO MODERNA DE ELECTRICIDADE MEDICA 

Praça Anthenor Navarro, 14-1.º andar 
DAS 8 A'S 12 HORAS, DIARIAMENTE 

Go~es, será realiza~a amanhã a pri-1 o programma será executado pe. la Bcm-1 aquella semana. 
mezra com.memoraçao deste anno pe!r, da de Musica da Força Policial e v _______________ _ 

motivo do 66.0 ann.iversario da estréa , orpheon do Lyceu Parahybario, conten-

1 
da Opera "O Guarany", no Theatro Telegrammas retidos 
Scala, de Milão. • do. trechos da O'pera ,. O Guarany" do 

1 
hnmortal artista brasileiro. 

O professor Gazzi de Sá ve,n prepa- Ha na Repartição Geral dos Cor-
, rando, e-11).bora em poucos dias de tra... Amanhã publtca,re-mos outros deta- reios e Telegraphos, te.legrammas r • 

balho, um festival de arte ded-tcado aos lhes e o programma da solennidade tidos para as seguintes pessõas: 
escolares da nossa Capital, para C<»n- que fará vibrar de mithusla.s,nc, os jo- Dr . João Silva.; dr . Apulohro Viel­
memorar o dia em que o grande artis- vens escolares no cinema ·· REx·· ra. Ho e1 Globo; Figueiredo, l'Ua Re­
ta brasileiro cobriu de glorias e, seu lrans/ormad-0, então, num te11iplo de, publica. 279: e engenheiro Ann!ba1 

· proprio nome e o do Brasil. ) arte. J Lima. 
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TRJBUNAL R~GlONAL DE JUSTTÇA 
ELEITORAL DO ESTADO DA PARABYBA 

J RISPRUDENCIA 

ACCORDA.O N. <> 257 

Pr-0cesso n. 0 • 264 . 
Classe 6.ª . 
NATUREZA DO PROCESSO: 0-l!icio do 

Presidente da Assem biéa Lev. . Estndual, so­
licitando esclnreeim<.'ntos s<>bre a situação 
do deputado dr. Lauro dos Guimarães Wan­
derle)· em fnce do <lisposto no art. 16 ali-
nea IV da. C-Onstituitão do E stado . ' 

.RELATOR: De . l"lo<lonrdo da Silveira. 

O Tribunal Regional Tesolve 
n~g-ar a decretaçúo da pm:da do 
mandato pedida para o deputado 
Lauro dos GuimB'riies Wandt'r­
ley. 

Vis tos , relatado!< e discutido es t(>s autos : 
O Pres idente da Assemblén Log.i lu Li,•n do 

Estado dirigiu a este Tribunal o officio dt> 
fls . S, em que. fundndo no nrt . 16, n.u JV, 
da Constituição Estadua l, pede a decretai;ii.o 
da perda do mnndut o do dep utado úquellu 
As~mblén, Laul'o dos Guimurães Wander­
ley. Declnra que esse deput-ado exerce hn 
mais de dois e menos de dez anno.1 , o 

1

ear­
go de medico da Maternidade do Estudo. 
para o qual foi nomeodo sem concurso . Elei­
to pua a Constituinte Estadual, o dr . Lau ­
ro Wunderley tomou purte nos trnbalhos 
r-espectivos, rtitomando o s eu pos to na Mn­
t."'rnidade, loStO que ditos trabnlh<r.1 se en­
cerraram, para · voltar no <le,11~1t1p nho de 
HCU mandato na A><sembl n Qt,ando L:l 

i.ni.ciou, em 1. u de outubro Íindo, uli • t·"' u­
nião ordinaria. 

Em defe.3a , oppõe- e uquelle depmndo li 
deer-etaçíio da pe rdà do mandato, a qua'I n::o 
ter ia apolo no citado nrt . 16 n . 0 IV da 
Co11stituiçli.o E::tadual. pois nfio OC'('upa cnr ­
ao publico de qu<" seJn demiss ive l ad nu­
tum . Medico ertectivo da Saúde Publil'R ha 
mais de doiR e me nos de dez anno~ tem' em 
seu tavo.r n estabilidade gnn. n t idu ~1:lo arl 
108, dn m esma Cons tituiçüo, on,a vez q •u~ 

rómente 1>0der:i s er df:.' lit11id d.- ~eu r :n­
f/O por jus ta cau,.,a ou motivo <l,· in t r · • 
public-o. Não ', portnnto, funccfOnnrio d.-. 
mlssive-1 ad nut um. 

Em seu J)4recer, o ,x1110 . dr. P1•o~ur1, <lor 
Regional acolhe o de( sn do intcn- :•!.ido e 

9J>in• pa<ra qu, não .s a-Ut-11 lu Lw p.-d,du do 
pr~ idente dn Ass1:mblón. 

A dis poi1ição invocn<ln pelo 'J)rc. i l<>nte d'n 
Assemblên L egfrlnt ivn, pnrà p dir a deen' ­
tacão da perdo. do mando.to do J ~putndo 
Lauro doi1 Guimarães W1· nderlc.,• é o art 
16, n . 0 lV, da Constituiçiio do ·E!!tRdo. Se~ 
me"1ante no que pr('~ct·eve o n'rt . 38 ~ 1 . u 

'll. 0 2, dtt Cons titui~iio F1:<léral, d is põe a­
quellt- artigo que: 

..> 

pil·a n letra expressa cio dis pos içiio e n ell e 
tombem se oppõem regras elementares ·Je 
bermeneutica. De facto , ns disposições le-
1me.s devem ser interpretndns <le modo que 
núo r esultem em inutilidades. A lei niio de­
ve conter palnvras nem disposições 1rnper­
flun , ociosas, sem significação renl. E' o 
que aconteceria si dósse úquelle parngraph,1 
o sentido de corresponder ú dem issão acl 
nutum . P-0rque, s i os empregados de menos 
de dez annos de serviço, nos qun es elle se 
r efere, fossem demissiveis ad nutum, n ü-:> 
existiria n dfapos ição. Bastaria -0 artigo, e;i . 

tatuido, como es tatúe. que o s funccionnrlo s 
publicos, depois de dois annos, quando no­
meados em virtude de concurso de provas, e, 
em geral, depois de dez annos de e(fectívo 
exercicio, só poderiam ser demittidos em vir­
tude de sente nç.u judicfnrin ou mediante pro ­
ces,;-0 ndminis trntivo. E s taria dit.o que , ,!< 
de menos de dez annos de serviço seriam 
exonerado. ad nutum . Si ~e accrescentou o 
parngrapho, é que se quiz livrar esse,i runc­
c.ionnrio. da destituição arbitruria de s eu 
cargos. E' o argumento <lc Arni'do Ca3t.-o: 

"El' principio de hermeneutica Qu e 
na lei não ha paluvrR~, e, muito me­
nos, dis po~itivos inuwis. Ora, e o 
parngrupho unico do arL. l6!1 01ii­
ze!!se significar que os funccionnrio · 
de meno.s de dez nnno.q de serviço ef­
íec1ivo ,iüo demisi;ivei;, ad nutum, é 
bem de vér Que séria perfe itament,• 
d L p en ,1 a,•el, pois Que, declarando ao 
ar\.. 168 quaes os !unccionario11 Que 
não pode m ser demittidos i;enão em 
virtude de - enten~ judiciaria -0u pro­
e !(O administrativo, a conoluslo lo­
gica é Que os demt.-is poderiam i er 
li'l' r,•mente E'xonerados , de v~ Que na 
faculdade de nomear está Jmplicita a 
de demittir , oalvo as r es tricções ea­
t11b 1;- I cidas na lei". (A Nova Con.ati­
tuiçã.o Bruileíra, p.agg. 618 619) . 

Merqu _ dos Reis, depois de accentuar que 
a vitaliciedade, d pois de de.z annoa de exer­
dcio eft ect ivo, é boje garantida constitu­
.:., iorialm ente, 1<ccr c nta, 

.. ~o não quer dizer, no entanto, 
qu,• o runcciooario que nr.o t ivE'r i­
do nom eado cm virtude ele concur,·o 
d.- v1·ov11: <- não tiver dp-,. anno ~ de 

•rvlço efíe~t-ivo, strja demissí vel -em 
uma tnzão plaus ' vel. 

Ab'.~ohit nmente niio . 
O PliNl{Crt.pho unico ao art IG9 diz 

claramente ~ue o funccio'na-rio a11ll im 
ctomprt•hendldo oment,e p0derá ser 
de tntuido havendo uma ·• justa. c.au-
a" ou ·•por motivo de lntere:ise pu-

blico" . ( Con~t it.u içiio Federal Brasi-
leira de 1934, nota 252, pu.~. 2114). 

Araújo Cns tro, citado, ainda ,ie reporta 

•· nenhum deputado uma vez em-·• ªº" trapalh~i:I de elaboração do. Constituiçii'l 
possado, P<>der ií -0cc,;pnr c.ai·gp publl- F~eral e í1xa _n~tes termos a illtençiio do 
c;o de q11e s eja demiss ível ad n11tum" . leg1.ilador con~t,tumte: 

Allega-sl.' que aquelle c1:putndo, e.xercen­
do, hn. mais de dt>ís e menos de dez nnnos 
o care:o de medico da Maternidade do E s ta~ 
do, é demissivel ad nutum e como continuo 
a oecupar esse cargo, do 

0

qunl n,penns se 
afasta durante o período de sessões da As­
sembléa, perdeu o seu ma11dato, Jli9rque é 
essa a pena comminnda. pelo art. 16 5 1. º• 
da Const. do Estado, pnrn a infracçiio do 
preceito prohibitivo do citado nrt . 16 n." 
lV. Identicamente dispõe o art. 88 ~ G. o 

da Constituição Federal . 
Resta· indagar si, funccionario publico 

com menos de dez nnnos de serviço, iirovido. 
110 cnriio sem concurso, o dr. Laur,o Wan­
dttley é, realmente, demissível nd nutum. 

As garantins, dlrêitos e obriiiaçôes dos 
funccionarios publicoa estüa regulados no 
titulo VII, da Constituição Federal, pres­
er(!vendo o art. 169 Que : 

" Os funccionnrtos publicos, depois 
de dois ttnnos, quando nomendoi1 em 
virtude de concur o de provu1, e em 
líeral, depois de dez annos de 'erf~ti­
vo exe-rcicio, eó poderão se:r de>1tltui­
do11 em virtude de sentença jJJdícíar\a 
ou mediante proceu o adminlstrutivo 
.reguledo 1><>r lei, e no <tunl lh eii 11e.rí; 
u si;t,llU rada plena de.l eHa", 

AeereaePnta o i unico: 

" Os funccionorios que contarem 
menoi; de dez nnnoa de 11crvlço eUec­
tivo não l)Oderiío ser des tituldos di, 
llelia car"oll , sen.iio por fo11tu cau a ou 
nwt.ivo de interesde publico". 

O easo do deputado Lauro Wandcrfoy é 
e,c.acrtam<>nte previs to Por C!illê 1>uru~:rli'l)ht.1, 
que a. Con tlt.uiçíi.-0 do Estado reproduz, n<> 
art. 108 . Só Poderá ser d.e11 tituido de Ileu 
careo por jufta c.nusa ou ~!vo de lnteret1-
" publico. S 'i é " " lm, é claro gue não ~ dl' ­
mms ivel ad 1lutum, i Lo é, nu.o p0de Rer dc­
m!ttido por llvri, vontade du notoridade com­
pet-ent,e pa ro a dcml ílo, J)Or 11 impJcll arblhi•.1 
deu• a.utorida.di,, como é u 11i1.tn!flcaçúo e o 
conceito du demhi úo • nut.o . Loio que a 
dcmiJl1ü.o pr.,ci a, para leg:alluu-. e que as ­
flt>nte t,m CJlUBD Ju11tu ou motivo de lnler ,e 
,pubJtco, deb:a. de decorrer do mero arbitrlo 
da aul,.or ldade. Perdi' o caruoLer ~e dcmln úo 
&Al nqtum, a <1ual ni.<> li p0 .lvel cni<lndcr-1e 
a,ujoita l& tae l'imitf,çõ 

Paira (tl.Je o d1:putado r~erido pud~ n<,r 
eoti lütado f1rneclonr.r!o demiJ&Sív 1 @d no­
tam et<la J)recl <Juc se tomaü e u r<lSTO do 
ç!Udo art. 10& 1 unlco , da Con• tltuiçil.c, Fe­
de111tl como si"nitíc11-ti va da d m ito ad 
aawÔ. . JJ,,,, ®nt.rá e "º .,ndlme,nm ,·ou -

"Em 11egunda discussão, foi &pr•-
11entada pelu sub-commlssiio a seguin­
te sub-emenda: "accrescente-se ao 
art. 87 do substitutivo o s~uinte pa­
ragrapho : "Os funccionarios que con. 
tarem menos de dez annos de i;erYligo 
effeetivo nii.o podorüo ser destituídos 
dos seus cargos, ,;eníi.o i><>.r justa cau­
aa ou mo·tivo de interesse publico". 

Es:;a sub-emenda foi justificada da 
aeguínte mnneirn: 

"Estabelece a sub-emenda uma nor­
ma. de justlça para q-ue se não rea­
lh:e, sem justa causl\ ou motivo de in­
teresse publico, a demissão de funcc;io­
narios sem concul'SO e que ainda. não 
contem dez annos de effectivo servi­
ço em seus cargos . Um bom !unccio­
nnTio niio deve estar sujeito a ser des-
11adido, sem mais formalidades, pelo 
facto de ainda não ter completado 
de'.t nnnos de serviço, diz, com toda a 
razfio, Araújo Castro (Estnbilidade de 
Funccionarlos Publicos, pag. 163). O 
dispositivo supra tem a vanta2em de 
Impedir o amplo n'rbltrio do. destltui­
c:iio de funccíonarios cumpridores de 
seu!! de.vete11, deixando, todavia, n 
Admini11trnçíio em condições de poder 
nglr contra nquelles cuja perma'llen­
cla no emprego fór pre;iudiclnl ao 
aervlço publico". 

Se oíio bastasse a clareza do texto, 
ahi ec1tariom os termos dessa ju11tifi­
eaçào para mostrar a evidencll\ que 
011 funccl.onarios de monoil de dei an­
noa de ■erviço publico nu.o 11iio demi»­
e lvets ad nutum". (Op. cit . , pagOJ . 
C.l'1 - EH8). 

Dut'orte, demittldo que venha a ser, aem 
causa jm1tn, o funcc lo11nrio de mct1011 de 
dt:z. annol! de serviço, nilo póde deixar de 
enooi;itrar no J udlc,inrlo a reparnçiio ncees-

nr'lt& contra a vlolaçiio da garnntin C-O.h11tl­
tu.ciona). E iHHO é o qu., hn. de mnlll cho­
cante,; com o conceito da dcmi;iJ1íbUld11de ad 
nutam . 

CltonJo Ooodnow (Compara.tive Admlnla­
traitv• Law, vol. li, paa. 98), ainda r"fere 
Araújo Ca.st, r-0 ! 

•• .NO(I E s tado11 U nidoa, qun ndo os 
tu nuriona'rlo. 11ómísnte pódem ser de­
mitd~ por cuu.t• jt111t;iNcutl11. (tor 
cau .. ) e Q~ándo éSaa cau11u não é ,11. 
pcc1flcoda, 0-11 tribuna ex~rccm a 
tuncç6o revi80rl4 -ele ver_lflenr se • 
c.kuMa allevad·a ptilu óutorldado exo­
nerante co·n lltu" o que, oo ,1entldo le­
atU:I, e ha df' wmar como cu.u u Ju~­
llfle11t1vu tla,i t1xoner11ção" . 

:E ronclue : 

"E nada mais Jogico . Se no Poder 
Judiciario compete nmparnr os direi­
tos consngrados pela Com,tituiçiio e se 
t'Stn assegura no funccionario níio 
ser demittido sem jus ta causa ou mo­
tivo de Interesse publico, claro é q1:e 
o Judicinrio o não póde deixar de exa­
minar !'e tnl garantia foi ou não vio­
lnda e, no caw affírmativo, restabele­
cei-a, reintegrando-o nas s ua~ func­
ções " . (Op. cit . , pag. 619). 

Por tím, na propria legislaçiio eleito~ol 
e!!W. out ra interpretação do text-0 do urt . 
169 § unico, da Constituição J.'ederal, como 
prescrevendo a .indemiss ibilidnde ad nutum 
do~ íunccionarios ahi referidos. O art . G5 
§ t . 0 Jetra e, do Codigo Eleit-Oro I de 24 de 
fevereiro de 1982 (decreto n . 0 21 . 076) exi­
gia como condiçüo para ser nomeado p r e ­
tlidente 011 .i upplcnte de Mesa Receptora de 
voto.,. 

"não ser run ceionario demiss lvel ad 
nutum, nem pertencer ÍI mng is tr!iturn 
e leitoral " . 

O Codigo actual, decretado pos teriormen­
te á promulguçüo da Constituição FederJl 
(lei n . 0 48, de 4-5-t936) , s ub,; tituiu aquellR 
dh1pos içii.o por es tu de seu n rt. 111, let ra b: 

·'Não poderão ser nomeados pre­
s iden te. e supplentes : Os funccio rin ­
rios que poHsum 11 e r drmittídos s em 
ju>'ta co.usu ou motivo de i ntc re;i,;e pn -

blico (Const., urt . 169 parngrnpho 
unico) ". 

Orn, s i o prínci 1,10 é a ra tar das funcçõc.~ 
de pre~ideot.e da i; Me;- n,. Receptora. , oi< 
funccionarlos uo. qua ei, a ause nei:i da gn­
rnntin da tnbilidncle em s eus cargos lhe·, 
tir a independencia nece;:!mda no exercício 
doquellns ftlncçõ es eleit-Orae., é concludente 
qu" a claus ula da demi süo com ju,. tu <'a n ­
su ou motivo de inter . ~e publico , aó e nv e1. 
,le equivaler de mi1;:1ibilidadc ad nutum, 
,•ale, ao contrnrio, por a ~~"1turnr uo fun •­
cionario perfeito e tabilidade m sue [unc­
,;ão . 

º" tudo, se apnrn <1ue o dep u1uclo Louro 
Wn ndetle:,,, não e.~tu ndo ,mjeíro â livre de­
mi r ão, mn'I só podendo ser d<.'Stítu ido de seu 
curgo por ju ta cuu~a ou mot,ivo de inte­
r-e se pu blico, não per.t., n c, i,_cu mnnduto J)Or 
occupa·r, de()-Ois de em1>0 s ado na Assemblén, 
o lugar de medico da Maternidade do E -
tudo. Não ha, no caso, iri fraccào do art. 
16 n. 0 IV, da Con~tituiçiío E stndual. De 
8.CCórdo com o li 4. 0 , desse arti~o. onbe-lhe 
apenns de ixar o exercicío de seu cargo, 
quando t.iver de tomar parte nos trabalho~ 
da Assomblén e retomai-o no intervnllo dns 
aessões. 

Accordam os juize.s d<' Tribunal RCllionnr 
da Justio• Eleitoral, t.omando c:onbe<!imento 
do ofticlo do presidente da ABumbléa Le­
e"lslativa do Estado, negar a deeretaçiio da 
perda. do mandato pedida para o deputado a 
essa Assembléa, Lauro dos Guimnrüee Wan­
derle,-, por nõ.o autorizar a npplicaçiio de::iil~ 
medida o motivo invocado pelo referido o!­
tieio. 

:João Pessôa, 12 de dezembro de 1936 . 
( ass . ) Paulo Bypacio da Silva, Presidente. 
(a911.) Flvdvardo da SUYelra, Relator. 

C-Oniere com o original. Secretaria do 
Tribunal Regional, em Joá-0 Pessôa, 14 de 
março de 198G. O of!icinl, AJfrêdo de Son­
M llo,ntetro. 

VlSQ'O : Joio I . M,azalhãm Drua.111ond, 
Chefe da: l. ª Secção, pelo Director . 

TRIBUNAL REGIONAL DE JUSTIÇA 
ELEITORAL DO ESTADO DA 

PARABYBA 

.A.ct11 d.a decima (10. ª) 11es11ão ordinaria, em 
4 ele ma.r$0 de 1'936 . 

Ms Quatro ólas do mêe de março do an­
no do mil novecentos e trinta e seis, pre­
sentes os desembarlladores Paulo Hypa.cio 
da Silva, Archimedes Souto Maior e Flo­
doardo Lima da Silveira, doutores Anto11io 
Galdino Guedes, Allrip"1)ino Gouveia de Bar­
ros , Horac!o d~ Almeida e Sabiniano Maia, 
Procurador R~lonal, abre-se a 11essíio ú:i 
quatorze borae, sob II pros idencia do desem • 
bnra-ador Paulo Hypaclo, no local do co11 -
tume. Lida., é appl"ovada a acta da 11es11lio 
anterior . Ex pedlente: Officio n. 0 640 CIP . , 
Sata.do d• 2'1 de fever~iro ultimo, do er . 
Dlrector da SecretaTin do lnterlo.r e S~u­
ranou Publica; vinte e nove telea-ramm11.11 
de julzea cleitora.es, communicando exerci­
elo de foverei:ro proxlmo Cindo ; tciloiiromn1a 
do primeiro .iecretarlo du Camnrn Munic1pul 
de Sapé, datado de 26 do fevereiro, parti­
elpando o comprornllliso e po:sse de dois ve­
readOr1!11 ; nove telea-rnmma11 11obre deehrna­
oio de novo11 eartorlos eloltorae, e, tele­
iira'nuna do Jub da. 18 .ª zona (OAJa:r:eirü 1, 
communleando .haver entrado em 1rõzo de 
trinta dl11-11 de CerlBII que lhe tõram conce­
clldati por este Tribunal. Aecordi011: O deA , 
Souto Maio1' pubJ[ca o aclsordlío rcren•ntti 
ao J),I"OllCBIIO n . 0 12, da eln!IBtl 6. • (tclt.'Q'r:&m ­
ma do jui:r: prepar11dor de Brejo do Cru?., 
conaultando o o1e11 ulnte: '' Es tando a;i firmas 
dali tettten1unbllll que forneceram o att.! l&. 

do de que trata o n . 0 4 do art. 69 do Co­
dliio ElloitoraJ, 1·econheclda11 POr tubcllluo, ~i 
h• necens idllde do reoonheelmt111Jo d.a 1 •tra 
e firma do 1·equerent& da qualltica.oíio "). O 
dl' . Gued 11cde vi. ta11 deithl- 1>roce:111<1, co­
mo relator vencido. Jala:ament,!I•: O exmo . 
ar . Presidente aubmett& ao julgam nto do 
'fribLJnal o requu\o im nto do dr. Saiu- tino 

Ephigenio C. dn C□ nhu. :io li itamlo •'Í" mê -
es de líc nçn, n contnr de 1 , 0 de fovereiro 

ult.imo, parn trn t · r d l! n.cgocio d aeu por­
ticular illterea,;c : E ' concedido, por unani­
midade de voto,: . O exmo . . r. P r idcnt ~ 
u.presenta o teleg1·nmma do juiz eldt-0rnl Je 
ftat.ayana t raz ndo a ::illerrac;ão do of'i •inl 
do rezis t;o civil, de qu e c;;tii, ·obrccarre­
i:ado de trabalho, e, pedindo pa ra tornll'r 
s em e!íeit-0 a de,;ig naçíi.o feita por est.e Tri­
bunal para, por clle «er execut uclo o ser ­
viço ele itoral: E' m11ntida u <le; ignação .in ­
terior, oor unRnimidade de voLos. O exmo. 
sr . Pr~idente lê o t elegrammn do dr . Agri­
cola Monten egro, juiz eleitoral da U. • :W ­

na, oedindo um e ntendiment-0 com o exmo . 
5r. Secretar io Ja Fai-.enda des te E .,tado, no 
1:1enlido dl' lh e t< l'rem rJal(Of- dü.r ins ,; um 
tran:aporte, cm s er viço e l itorn l . O des. 
Souto Muior 11pre:;e n tt1 o pr c so n . 0 13 , 
da clas~e 6 • l telegramma do juiz. prepa rndo r 
<k• Sapé , on!l ultn ndo ., i u t rnn>1 f<1· e ncín de 
eleitores de outra R egião d ve con · r vn r a 

o rde.m num erica do livro I ín ·crir1çãi, ou 
esrnir o ordem do livro protocollar adoptado 

11aru eleitor trun ferido_• dentro da m1:.,­
ma Região 1: Re:io ive o Tribuna.! , , ue, na 
tr:. n~ferencin el e l'l eitore. de outr o., R Il i•>•"'. 
d vc :-er co1rncn •ude a orde m nu m rku do 
livro d in ·oripçüo. O d~'!! . Plodoardo ap re-
11enta o proc ~- 11 . 0 1·1 . du rlH>',;C ;;. • / ,· -
c1uerimen t.o nss i:;-n:ido 1>0r 215 elei tore" cio-

miciliados no município df' Pedras <le F ô­
ito, 1H,dindo regi t ro do part ido provisorio, 
fo ndndo ,·ob n denominação de .. União Pro­
i:re:1 is t.a do Municipio de Pedras de Fõ~o", 
pnra concorre r us eJe!ç.ões SHlra Prefeito 
Munic ipal, marcadas para o día 16 de ma·r­
ço do c<>rrente a.nno) : Delibera o Tribun.aJ, 
l)Or unanimidade de vot-0s, que s eja feíto o 
regis t. ro. O dr. Agtippino apresenta o pro­
ces. o n . 0 li, do classe l.• (denunc-in of­
rei-eoídn pelo exmn. s r . dr. Procurador Re­
~ional cont ra o offícinl reformado da For,. 
ça P11blioa do Eirtado, Vicente Janaen de 
Ca-:t ro. r . idente em Patos) . Feito o relato­
rio pelo juiz relator, o dr . Fernando No·­
breg a, pa t1·ono do accu sndo, faz a sua de­
fe•a oral . Con t inuando. accentúa. o dr. 
Ag r ippino f!Ue não houve dolo e que c:is-0s 
annlogo · j á fôrn rn julgado~ por este Tri­
bunal, t endo s ido absolvidos 0:1 denunciados ; 
vota peln ab. oi vição do accusado: sendo 
:..c mpanhaclo pelo:1 demais juizes, com 
..-,çccpçi"LO do dr. Horacio de Almeida Q\111' 
vo t a pe la improced ncia da denuncia. Nada 
mai hav,, ndo a tra t Rr, é encerrada a ses­
. ão ü:s riuin:te horas. E eu, João lsidro de 
l\fagnlhü~ Drummond, Chefe da 1 .• Sec ­
çf.o, ~ervindo de ,· cc re tnrio no impedimento 
de. .;r. Dii·ect,.or da S el)rc t arin, redis:i es t u 
ttctn , qu e . ubscre,•o e a 1tsigno _ (a.-<s . ) João 
T idl o de Magalhüc,s Drummond e Paulo Hy­
pac!o dn Silva . 

A DECORA AO MARAJOARA 
..:,, 

RAYMONDO DE MORAES 

Hartt observou que a decoração ma- ao reflorido folium vi tis. Doublé de 
rajoára resente-se duma. falta signifi- kalendarto e véo, de almanach e man­
cativa para quem vivia na selva : a to, a nação aruã toda a consultava 
ausencia do ornamento botanico . Ne- como tábua de lei encyclopéclia ,unl­
nhum ramo, nenhum galho. nenl1uma versal. Era na sabedoria da tanga 
cópa, nenhum fructo, sequer appare- que o agricultor da tribu indagava o 
ce no vasilhame indigena do famoso melhor mês de fazer a roça; que 0 
parelhão. E Ladislau Netto entreviu guerreiro precisava a passagem dos 
nos motivos decorantes das peças a cometas, a hora dos eclypses, a pre­
sympathia da artista pelos quo.dros cessão dos equinoccios de 21 em 21 
anthropomorphos. tantas são as ca- mil annos ( X) ; que o constructor de 
retas, as caraças, as cara.tonhas, as l ubás apprendia em que quadra pro­
carrancas, os monstros em summa de- picia se devia abater o tronco.· que os 

j senha.dos e cinzelados na tanga. Do caçadores relembravam a ~udança 
ampltitheatro amazonico só a fauna / do lobo em cão; que a maloca toda 
- onça.s, jabotys, a1~tas, gaviõ~s. tu- em summa, buscava noticias dos phe~ 
canos, araras, giUaras, <.:hel,omos - nomenos telluricos. 
\ll\pressionou a cer11-mista aruA de . 
forma a muitos vasos funerarios, reli.- Al~egon~ _cosmographica e pura-
giosos, domesticos guardarem moldes m~nte fe1n_mma, a tanga dorme nos ce­
zoomorphos . InflUiu, sem duvida, no m1terios msulares ~e Mru,ajó como 
tTabalho da oleira a v1são a,ncestral um docu_~ento po:1zado na _ materla 
do totem, permanente naquelles idolos e no esp1r~to: ~obr1a a cunha e des­
na imaginação tupy . pertava a mtelhgencia . O recorte e o 

A parte no entanto adstricta aos aca.b~.mento da peça contendo exott­
caracteres symbolicos, ao alphabeto, cos s1g?,aes duma linguagem corrente 
ao manuscripto da louça, sobretudo em pais la~r~do no e_nygma, ev<;>eam 
das tangas, permanece fechada por sonh~s ~ug1d10s em imagens h1ero­
um grande segredo. Até hoje ninguem glypllic.as. A força ma.gnetica da in-
a decifrou. A lembrança todavia do cola emprestava á tanga de barro 
largo tempo gasto para se esclarecer um poder irradiante, algo sobrenatu­
a ínscripção da Roseta do Nilo, no ral. como se fôra a tunica sagrada de 
Egypto, lida emfim por esse pene- uma sacerditiza paraense . Vestimen­
trante Champollion, induz-nos a crer ta e escudo, couraça e joia, encanto e 
no apparecimento dum egyptologo defesa, o condão estonteante de que 
que traduza amanhã. os clizeres enyg- se revest-ia a tanga, agasalhando cor­
maticos da louça de Ma:rajó. A ar- po e ai.ma da mulher selvagem, tinha 
cheologia, mesmo sem o traço paleo- qualquer cousa de véo materi!)-1 e es­
graphico, já representa hoje uma ou- piritual. Tanto mais admiravel nos 
riosa bibliotheca em cujos cinerarios dias de hoje quanto plasmada sem 
os e;,pecialistas, articulando vasos, propositos de publicidade, embora. 
jai-ros, panelas, algUidares. pratos, guardasse ,por injuncção de costumes. 
1do1os, descobrem, comparando e de- o duplo aspecto de purpura e ma:nus­
duzindo, segredos anbhropologlcos. cripto, quasi paradoxal num ambiente 
Calcule-se pois se EtSse vasilha.me, de palimpresto, que obrigava a apagar 
além do feitio, das côres, dos tama- hoje o que se escrevera hontem. A­
nhos, ainda exhibisse a letra duma brigando a virgem e a matrona, cu­
escripta allegorica, emJ:>ora perturba- nhantan e cunhanpuiara, recontõ 
da e desconhecida. Nos sa.rcôphagos certamente o celebre triangulo de ar­
de Marajá, as menores monogi-aphias ~illa, na letra dos caracteres ~ymbo­
dessas estantes enterradas, eqtúva- hcos. a remota historia da naçao ma­
lem tambem á biblica folha de parra, rajoára. 
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~lil~&,aDO DEPURAR O SANGUE 1 Terte.Qp, · á ttnô 

me ELI.XlR DE NOGUEIRA Vcnden1.se lotes de terra 
enu;a,te o HEUMATISMO e SYPHILIS 111 ted• na rua· Catutité. Tratar á 

___ os seus perlodas ___ rua da Palmeira, 203. 

1 
\ 

D R • s l li U l_ L D~ U. la T E . - -
--ADVOO~ - -

, ,, 

LBAKZ S D~ onaAD08t 
Y.~ND ■ -8 ■ •• TODA PAa~~ --- João Pessôa --

C I N E '• 
Q 11 E 

ED·RO REPUBLICA 
, PP3 loderuíssimo$. onor.o " Radio Cinepbon Brnsileira." 

.MOVEJS: - • Familia que se 
retira para o sul do País vende, 
por preço modico, os seguintes 
mffvcis: uma c,uuu curva, par~ 
casal, uma penteadeira., dois 
bidcts, uma cama para criança, 
uma mesn para filtro e 6 cadei­
ras para sala de refeição. Ave• 
nida General Osorio, 85. 

..,.__.--■----·-~--._._,._..._._ ... _. _ .. ~· ........... _ .... _,___ -----
-• 1"-... • - • • •••-•••_._., •-1 -•..-.•• •• •-----•••UU • •-•---'l,-, ♦ o-• •'t-<> h ,....•o~••• •-•••.,.•• •-~--•-t, ... ••·- ·- •----

HOJE - J\I ... ES AO - HOJE ---·- ···- -·-·-··---·· ............ ... , .. ........................................ .......... -.-- .... ,. ....... _ ... _ .......... ___ ... -·--

ÇAO 
O GRANDIOSO F'ILM COM A F ORM OSA AN ' Ht\ltDING . INCO~~ 

'IE~TAVEL:\1:ENTE UM F ILM EXTRAORDINARIO QUE VAE SUPErl.AR 

AS ULTTu\1:AS CREAÇ◊ES DESTA GRANDE ESTRELLA 

m nhã - SEIS HORAS DE VIDA 

· exta .. feira - RAltUIA E MARTYR 

\. reve - CMANDU' O MAGICO 

li #W 

1xao 

· COHP.ltA, 

OMEGA ·NACR.t, 
bronze, cobrfl e &llumillio, p&ra. fDl• 
diÇio, pelo, melhores preços. - R'a , 
Santo EJI~. UO - Daf _ '7 '-,, z, e liu · 

11 át li hora& 

APIARIO l\fARIA ffiE-
1 NE - Vende puro ~Iel de i 
Abelhas "Italianas e Urus­
sú ''. A v. João :Machado, 
1155 ou Cap. José Pes-

...... ---· JIOJE - .!!MA, SE~~~9. ... ~ :.~ ... ~!~~ ...... ~~~--=· llº~~-----• 
~ 

A "HNJVij,RSAL PICTURES" apresenta 
A 4.~ SERIE, COM 

R I· ~~A R. D 'F ~ b M l D G E-
- ('Ol -

O ?BESOURO 00. PtnATA 
Complemento - JORNAL 

PREÇOS -- 1$ioo - $600 . - 2." classe - 4-00 rs. 

Sex.ta-feira - LOUCURAS DE HOLLYWOOD 
sôa, 25. l \:::==================::;==:;:~' · 

de Z in.ga·ro ! 
O ESPECTACULO DAS 1.001 SURPRESAS! -:- Charles Boyer - Loretta Young -:- F O X -:- Salab•do e. Dqmlngo 

: : : : : ::: : .:e :,. ::: ; 

\ -- E .... X A. PARTIR DE AMANHA NO "REI" 
Uma joia de elegancia. e bom humor! 

/ 

li J E - 'i\'.i.'-\ SES ' O ,\ · , 7 l 2 DOR.\. ~ - HOJE 
K,. AY FRA1NCIS 

' 6 S e s s ã o d a s M o ç a s '' " BôA" COMO NUNCA 

. vida dr uma fam ili a (JU e tinha omo lemma : t•ir, rir, . emJH'e, VIVENDO EM VEL,LUDO! me ·mo que a ca a, desabe ... 

E elyn Venable •· ent Taylor •· W. ~. Fields 
Um film da " P a r a m o u n t " 

Complementos: - Pan.11nount Jornal - Nacion al D . F . B . 

Prrços · - c a vn lhe ir os 2S500. s enhoras e senhorinhas 1 ·ooo 

LIPP ÉA 
HOJE - Um e são ás 7 .15 hora. - HOJE 

lXlCl O DO F ORMID VEL FILM El\1 SERIES, DA "UNIVERSAJ.." 

REM CYCLONl€0 
- com -

JOHN WAViNE 
NO ?IIBSMO PROGRAMMA : 

JACK HOLT, na producção da "Columbia" 
FORÇA QUE DESTRóE 

PREÇOS - 2$000 - 1S100 

Co,m GEQRGE. BllitfT - W ARREN WILLI~ 

O mais phantastico triangulo até hoje imaginado - 11ma roma.n.tica - - llQl aul• 
lional'io e um av.entureiro 

. D ir e e Ç, ã «. d e F r a., n k B.o r z a l,t ~ 
ur~t FIJ.ft\ ~ "''11A8NEa: lflQS - F. 1 R s T N A T ,,-o I A-L " 

ESCA,~D.A.NTE ! T,Jt.9PJ.ç,.µ. ! 

. CALIEN?i. 
POR UNS OLHOS NEQaO~ 

-com -

• o I o r. e S· ~ • 1 · lt 1 ·• 

PA'f O'BRIEN - EDW. EVERETT 
IIO&';l10N 

Ba.Uad~ de Busby Berlf_erley 

Aguardem-se ! Preparem-s.e- ! Ani vem. o miis eJ• 
palhafàtoso dos "va1ientes,, · 

- Interpretação de 

JA1•~s CAG~&J 
Qi~tribuinllCl . JQgrros e p4)uta-Jlé.a no "mar.JQD­

jbs; ' ••• · beijo~ e, ãbraço, nas menÜta$ b.QDJta, 
WARNER F-J,RST NATI-ON .. A .. L 

' -

Fillll em p.rºm,eira linJia n~Jtl\ c.amtJtl -----=--:---~-----:~---,----,.~---
JAGU AR Ili SAN T' A ROSA. 

1 

A 

HOJE - Uma ses.são á · '7 ,15 horas - HOJE , 

METRO GOLDWYN MA;yER apr.e#Senta 

CAROLE LOMBARD - OHESTQI MQJ\RIS 

NOIVA ALEG.RE 
Complementos: - Metrolone Jornal - Nacional D F. B 

Preços: - 1$600 - 1$100 

,..,_.,ííl,MDO e DOMINGO 
UJAGUARIQE" 

Hl)JE - Uma 8e-ssáo ás 7,15 ho,;-as - HO E ___ ....,._, ____________ ..._,,.. ______ .......,. •·---------........... --...... 

U N l V E R S A. L apresenta 

SÊD·E DE JUSTIÇA 
SIDIIEJ . OI - QNRW IUl~L - O, R. HE..GGJE, 

' . . ~ 

:. 

UI\ Fll,l\~ Df:.-..<jHA~E THESE 
Compl1muto,1 ~ um, NACIQNAJ;. D. F,,. a. 

--- PREÇOS - 1$f?-OO - '8-00 ---

D 
: e: ;;: , : ; : :; <Ct J : !ê ~: ~'i 

Yf CTOR MC LA'.GtEI 
lllRf&.10 F 
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Phum·aeias de plantio, du-, 
1 1ante o mia de OJarço 

Teixeira . . 
Confianç~t 
\i éras . 
.HrnsiJ . 

1- ~--17-!~~ 
:l---1 0~l8-~ti 
:{- 11 - l U-'J.7 
•l- 12-~ 10-~8 
ü-1 ;~-:ll-29 
6--14-22- ··tO 

I)" º'º . -
Minerva 
Londres 7-1 f1-23- ~ 1 
S. Antonio S-16- 24-

DR. OSORIO AflATH 
---··---

Ciru.t~o tla Assistcncia. Publica 
e do IJosnita.l Sa,nt Is.~lu~I.. 

OPEBA{;OE E 
- 1.>'"'ltlNARIA _ ._. 

Tratar.iento u1edlco e c.L.-urgioo 
das dq:en~s da. uret.lu·a, pro_s­
tat-a bexiga. e r im-. O o­

p:las e u.retJu•oscopí . 
Co~iµtas das 10 ás 12 • e.tas 

16 é..s 18 horas . 
Consuloorto: - aua. Bal'ão do 

Tuiumpho, 460 • 
- JOAO P-BS"'GÃ '-

UvtSTAS ., 

N·AVEG AO 
LLOYlJ NACIONAL ~OCIEDADE AIIONYMA 

Séde: - Rio de Janeiro 
LINHA PARA' - S. PRA.NOlSCO 

PAQUETE "J\R UANG A'" - Esperado de Porto Alegre e 
es alas no dia 18 do 01·rente sahindo no m~wo tlin pa.ra R.eoii'e 
l\laoeiõ, B.~Jlia, Victol'ia. Rio d.e Janeiro, Santos, R,io Grande, Pelot.as 
e Porto 'Alegt·e, para onde rccf!be carga e passageiros. 

CARGUEUtO "ARATAIA ·• - Esperado de Snnt-os e escalas no 
dia 24 elo corrente sahindo no mcsroo d.la paira, Natal. Areia. Branca7 
l.<'ortalcza S. Luiz 'e Belém para onde recebe carga. ' . 

CARGUElltO "ARAGANO" - Esperado de Belém e escalas no 
dia 29 do concnt.e, sah.indo no mesmo dia para Recife, l\'Iaoeió, Ba,hfa, 
ltio de JaneiJ:o e a.ntos, para onde recebe carga. 

Alegt•e, para onde recebe carga e passageiros. 
NOTA - Acce1tamoa carga pt.i.nt. a ciaade de Oampoa, no ~­

tado do Rio, pois mantemos contrato firmado com a .. LEOPOLDINA 
RAILWAY ''. Outrosin.l, u. baldeação será- feita no p:.>rto do RIO DE 
JANEIRO . 

Regular sernço de eargrus e t;::Q3Sagelr0f!, pelúG pn.nuetee .. ARAS .. 
~tu os portos de Ce.bedollo e Porto Alegre. 

Para demais tnforma~.ões com os agentes; ARTHUR & CIA. 
bcrlptorio - PRAÇA ANTHENOR NAVARRO N.0 M. 

Anna~m á. Praca 15 de Novembro . 
~lepbcme: E.'SCrlptorio 38, Arma.r,em 53 - JOAO PESSOA 

COMPANHIA CARBONIFERA RIO•GRANDENSE 

Linha rerular de vapore, entre Cabedello 

e Porto Ale e 

CARGUEIRO~ RAPIUOS 

PARA o sut 

ARG J::JRO "TAQ "\:'. '' - Prol•cdcntc do no.rt,. deverit heg-n r 

em no. porto no tlrOx.i 10 clia 16 d~tc, o <·n1•gueiro "Taqoy••. Depois 

da ne cs ari:i demora, ~ahirá J)a•rn o J,)or (os de Uio ele J,weiro. ::.1ntos, 

}'io Gt udc , r l1>'l.a e Po,·to Iegr • 

OltX&IS I.NFO&M.A.ÇõES COM OI 

A,eute1 - LISBOA & CIA. 
&OA !IA&.&O D.& 'P SAGP'.11 N. li - TELl:PBON& .R. n» 

· EOMPANIDA NACIONAL D 

COMPANHIA DE NA EGAÇ 

Síde: - Rlt de 

LL Y 

ro-

Rua dor Rosa.ri , 2-H 

A maior emprêia de navegaç·o a 
America do Sul 

Serviço de passageiros e e r ru 

PARA O NORTE 
LI NHA SA.J.~TOS - B~'.L.E:.M 

., 

., ;&;) 

PAQUEfE " POCONJ~ .. - De Santo" e •s ·a.las é e p ·rado no 
dia 20 !::ah.i.rá no mesmo dj~ oara os port s de N a,tq l. f· 01·t ah:-z,, ã o 
Luiz e Belém . 

P.i\QCiETE "l\lANAOS: .. -- E ·perac.lo do ~ui r.o proximo (lja 26, 
sa.hitulo no m e mo d i~ pa rn .1. a l. Fortn l 7..t. Tat.oya, ·. Luiz Belém. 

PARA O SUL 
PAQUETE ·• HODRJCr \ E ALVE~" -- E :-.11 •rnc19 tto 

dia. 20, . ahindo no iu esmo dia pa.ra R ecife , l\Ia eió &ah.ia, J~io 
J .:mciro e 'a nto . 

PAQL'ETE " 0. rEDRO IT " F,speraci.o de, norle r. o rnl\.imo 
dia 7 sahirá no me ·mo d.ia paru Recife. Maceió. lbhí?. , Rio de Ja ­
n •iro e Santos. 

C.'\'R.GUEI RO ··CAX 18 .. ., - ·~·prraclo cl • norte no n,·.imo 
dia 24. sn hindo no tne:,m.o dia uan: lte('Ífe l\'lu <'ÍÔ ~:.ih od r 
Victolia, Rio de J a.JIC•irn. Santo· l' Rio Granuê. • • 

A C'.QUlpenhlA- rflceb~ cargu ~ s 8 -a.nUtr m, 1-acoott n Ms• 
1Jl!.os oom tre.nsborcto etn Belóm e para Pelo !J e Portr. ,fL!-tgre com 
tr1tn.sbo:rdo no Rio de Jnnciro 

Recebem-ee cargas para quatq:ier p rto d.o .F.sto.do <la li11.h1a em 
Trafego MuLuo. em S . Salvador. com a. Cla. de Navege.ça-0 B3luana. 

Outrooim acce-ita. carga6 para estnçóea da Rêde M1De!r• e 
Vl&ÇM com ba ldeaçáo em Angra dos Reút. 

Sobre fa ltn:s a vario., em me r 'adoria . só serão a ccL '. ta . quando 
o.p !· sencacia!-- por e:;r r ip to n praso ele 3 cl i, s , pós a, term.inn~ão da 
d • scarga cto v< })0 · conducl.or torna 1do incttspcn a w l e o~ r e! m . n t 
a.;sign r m o ·· Mo elo D-3 ·· 1 propn o para o a o . q,1r s rá forn0-
c ·c1 por . tD A ' ncw 

PtU"a demais 1n fonnaçõee com o agente 
BASJLJ;U Ol'I ltS 

!l'.acrlt>torlo: Pr"c;a An ~ or Navarro. n . :28 - .Ann3. 
21cm: Pr-a.911. fi de nove bro . 

!:adereço telc:r2phko: - NA VEl.LOYO 

Phones: - Escríptorto, 38 - Armazeui, 52 - JO/lO PES OA. 

NAVEGACÃO C 
. ~ 

1 

ll 

SERVIÇO SEMANAL DE PASSAGEIRO::, ECARGJ\..~ ENTRE POHTO ALEGRE E CABEDELLO 

l 

Y. S. QESLJA IR A llCIF-E? 
V APORES ESPERADOS 

"ITAQUATIA' 
ADQUIRA sÔA: PASS~ (;.FM NO 

POSTO VJDAL DE NE~EIROS. A 
'l'RATAR COM ROB~'J;O P~~SOA~ 

VENDA DE PASSAGE~S :S EN­
COIDlENDAS\ . 

Emprêsa Htnriqif d~ 

Espci-ado dos po1·tos do S ul no diai 17 do c1orr(}ni,e, terç)l,felra, sahlrá 

no mesmo dia, para-: R,EOIFE, l\'.IACEió. BAIDA, VICTORIA, RIO DE JA­

' NEIRO, SANTOS, PARANAGUA, ANTONINA, FLOIUANOPOLIS, IMBl• 

TUBA, RIO GRANDE, PELOTAS E PORTO AL~GRE. 

f Moraes 
TF...LEPHONE - 2 .. ~. 

Praça Vldal de Negrelr!)S n.(J 35. 

,. _t ~ 

PAUABYBANOS! ! ! - Ou m . 
previne o fuluro, manga do "tem­
po: desejam segurnr suns jóia s, 
documentos <linhe·1~ Procu- . 
t·em compra.r. boje 1110smo um 
cofre de parerlc n.a "ln~ UN· · 
DORA", d.e Cha,-.es ~,Ctm.ha. á 
rua Maciel Pinhei t'(~ "31·. 1 5 . 

, 'essa casa enconlmrãp, p ,. IH'P­
c;os baratisshnos coi":re!-, de todQS 
os tnmanhos. fiui ssimps faquei­
ro· d e prata e meta1 ,o lp-aca-, fu­
gúes de todos os typos lam.pud.1s 
Jl' r a quarto, alJa.iou&t.:;, amas 
c-0lchües, e m uitos outros tu·ti­
gos indispen ·,H•eh, a umá familia 
de bom gos~o. 

FQRO 21 . 7 entlc-s 
nn POR.D l 'J>O 19, bôa pi n­
t ura, m.achina oplima . A 
l ralar com João O. Lin . 
Rua Duque de Caxias, 504:~ 
1.<> andar . 

PROXIMIS SAHIDASt 
"lTATINGA" - Sexta-feira 27 do corrente . 
"ITAPURA" - Terça-feira, 31 do corrente. 

ENFERMEIRO DIPLOMAD01 - Arnaud No· 
brega acceita chamados a residencias, para. applicar 
injeeções e curativos~ Pôde ser procurado, todo~ 
os dias, na Assistencia Murµclpal. 

BOVilNOS LEITEIROS DE OPTIMA ORIGEM 
BQrn gado h ileiro 11 ão terà quem não quizer. 
O estabulo Modêlo. sito (t av. Almeida narrêto n.• 2103, 

tem po rn v.eRder excc1lentes novilhas. 
Oplima~ gaJ"rO'las. 
Vo.con$ de gTam(e 1>roclucção leiteiro. 
A no,Tjlh:1s es tão embi1:erradk1s d o re~odudor, pnro 

ao.n 1ue Hollandês virn.J o do Sul~ no volor de 4:0000000 e 
,erv.· tt de 1.º P1· ~1 io n 1! Ex.posi a o Agro-Pecuarla de Jo o 
Pessôa .sob n re(r~stro n." 270. 

Procurem ver te ta.bulo, antes de coru{1l'ar seu 
~ado bovino leiteiro m qualquer parte. 

-A JI 1 
~--- ~bêm es.rcu p ~, 

~ ~ e I~J•bY, OOl:rl ~ ~ ~ ~o JlO Nil} 
.A Oompe.ruua ret.ebe euvaa • Qleomm.c1J '6 " ,,~ 

b ._., PtqU~. 
~do-aie &05 m, a,.rrepdOTell que provtdenetem para tu ~ -~ ~ 

tu •~Jiim no costado doe D&~os no dia de suais ehegadu. 
01- ~ll-UU'ioe de carpa devem retm\l·u do traPicho dQ O~ 

nh1a dentro do prazo ~ 48 borrus, após a descarga. findo o qt~a.I 1ncld1rão ª" 
IUlna.U em armumagem. 

Pulqena. ~endu • ftlorH, atltnd.._ M ~ 1N J4 
UI .~. ~ teijJ,'!!etA da -~ dQt.l PGQUetet. 

A.a dlmaJa ln.formaçõea, serão dad.aa peloa &,en~ 

WJIJJAMS & CIA. 

C A. A D MOVEIS 
- - DE -

JO t MENEGOLO 

t' .R A Ç A P E D R O \ M E R I C O. 7 l 

l'R ÇA l'EDRO i\IERJ 'O ,71 -· JO O PI " 4):\ 
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GYMNASIO CARNEIRO LEÃO 
PARA Al\1BOS OS SEXOS 

SOB A ORJENTAÇAO PEDAGOGICA DO DR. AR­
NALDO CARNEIRO LEAO, DIRECTOR DO INSTITUTO 
CARNEIRO LEAO, DE RECIFE, PROFESSOR DA ES­
COLA NORMAL OFFICIAL DE PERNAMBUCO E DA 
ESCOLA DE APERFEIÇOAMENTO DO MESMO ESTADO, 

Director: DR. ANNIBAL MOURA 
Attendendo aos imperativos de uma cidade progres· 

sista como a de João Pes ôu e :.1os anseios da sua mocida­
de estudiosa, acaba de fundar-se nesta cidade um estabe­
lecimento de educação - o GYMNASIO CARNEIRO 
LEÃO. 

lnstallado no confortavel predio sito á aveGida Mon­
senhor \Valfredo Leal, n. 1152, o Gymnasio Carneiro Leão 
manterá os cur os primario, <le admissão e secundario,. in­
teiramente ' de accôrdo com as leis estaduaes e federaes 
que regulam os estabelecimentos de educação. 
. Tendo requerido sua equiparação ao Collegio Pedro 

li, do Rio de Janeiro, o Gymnasio Carneiro Leão poderá 
receber transferencias dos demais estabelecimentos de 
educação officiaes ou equiparados ao citado Collegio. 

Os ex.ames de admissão deverão realizar-se im fove· 
reiro, sob a fiscalização do govêrno federal. 

Para a llencler :-ios interessados o GymnasYO CAR· 
NEIRO LEÃO fará funcci onar, a partir do dia 14 co cor­
rente um CURSO DE ADMISSÃO, INTEIR~MENTE GRA­
TUITO. As aulas des te Curso funccionarã() de 8 ás 12 
horas. 

Dispt•;ndo de todo ma terial pedagogico exigido pelo 
Departamento Nacional el e Educação, com Jaboralorios 
especiaes de Physica, Chimica, Historia Natural, Geogra­
phia, ·Cosmographia, H~storia e Mathematica, o Gymnasio 
Carneiro Leão preenche, a sim, integralmente todas as 
condições materbes imprescindíveis ao desempenho tota­
litario de sua finalidade. 

O curso primario obedecerá os preceitos aa moder­
na pedagogia moldando-se its condições sociaes do meio. 

O corpo docente do Gymnasio Carneiro Leão está 
sendo organizado com os e;..,,mentos exponenciaes do ma· 
gistrio para hyha no . 

Como pontos interess:inte do seu prooramma, o 
Ú'YMNASIO CARNEIRO LEÃO não cobrará nenhuma con­

" tribujção a titulo de joia nem admittirá fe tas, abrindo e 
encerrando as aulas sem nenhum a solennidade. 

E assim, com o apoio de toda as autoridades do Es-
:f tado e de todos os parahybano que se interessam pelo des· 

envolvimento de sua terra. dirigido por profe sor sobe­
jamente conhecidos, O GYMNASIO CAR EIRO LEÃO es­
pera o apoio da mocidade e · tudio n da T erra de .JOÃO 
PESSôA a fim de tornar-se um centro d e cnll!Ha e de en-

. grandecimento da heroica P :u ahyba . 
Emquanto se procedem os grandes repa ros e adap­

, tações no predio, as aulas funccionarão á rua 13 de Maio 
n. 690. 

Informações e prospectos na Secretaria do 
Gymnasio, provisoriamente á rua 13 de Maio, 690. 

Joãn Pessôa, 11 de janeiro de 1936. 

RUMO AO CAMP.O 
:-~:.i"'r:: Terras em cooperação, para toda lavoura, a 2 kls. 
da capital, servida pela estrada de rodagem João Pes­
sô,a-Gramame,, com rio corrente e paúl drenado. Ac- · 
5eit~m-sç moradores e trabalhadores. Diaria 3$000. 
;' .A quem interessar procure João Magliano, á 
~venida ·:Vasco da .Gama, ·n. 0

• 116. 

. ---- ·INFAI .. BVEL NA ~-
"' 

S SIFILE•REIJ!\'J& TISMOmBOITBA ----

LUTZ FERRANDO & CIA, L TDA, 
. CIR'QRGIA EM GERAL - ARTIGOS CIRURGIOOS - APPARE-

1 LHOS DE DATHERMIA, APPARELHOS DE RAIOS X DOS MELHO­
RES FABRICANTES. EXCLUSIVISTAS DOS MICROSCOPIOS 
LEITZ E TODOS OS PRODUCTOS DE E. LEIT., TODO MATERIAL 

PARA LABORATORIO CHIMICO. 

Representantes exclusivos, neste Estado: 

CORRtA & CIA. 
- - Rua Maciel Pinheiro, 29 

P6 FLIT·· 
- ' 

mata · 

qualquer in~ecto 

. . . . . 
00S FABRI• 

C ANTES DO 

FAMOSO 

f L I T .,,, 

CURSO DE FRANCES 
Ensina-se francês pra­
tico a crianças meno­
res de 10 annos . de 
idade, na A v. João 

l da rviatla, 77. 

João Pessôa-Parahyba 

A MELHOR GELADEIRA rt/(0 
SEIS PRESTAÇOES MENSAES 

VISITEM A EXPOSIÇAO 

FABRICA DE GÊLO 
.. ESTUDAR GttATUITAMENTE -1 

Meus netinhos : - É bem cor.hecidc, e 
elogiado pelo pais intero <> habito 
d,O TICO TICO' nos seus grandes 
concursos, offerecer ás -crianç.14S con­
currentes premios de except.:iona l va­
•or. c.,mo seja :-n matricula5 gratm-
1,as, em coaceitua ,lo~ estahl~lecimcn-
1.os de ensi11O. E ' que o O TICO TICO. 
meus netinhos, rea liza a sua missão 
de recrear e . ao mesmo cempo, dar ú 
intancia bras ileira opportumdades cl.e 
estudar . Ainda agora, annuncia.ndo o 
apr.::tr.e~in ·ento do " Grande Concu;:so 
PaLriotico ", um certamen de grandio­
sas proporções e alta finalidade cívi­
ca e educacional, O TICO TICO pro­
mette ás crianças que tomarem parte 
no torneio premios no valor total de 
cincoenta contos de réis . De:;ses pre­
mios, meus netinhos d«"star:un-se e 
primeiro e o segundo . O primeiro é 
uma matricula gratuita, em qualquer 
aos curs,,s, compl~tos,. ctc, acreditado 
educandario Instituto La-Fayettf:', qu<: 
alnaa ofierccc ao feliz deteut.or do 
premi) um enxoval completo para o 
primei:-o anno do curso. Só este pre­
mio tem o valor de quinze conto.s de 
réis - uma dadiva prcc.:iosissima á 
infancia . O segundo premio é verda­
deiro dote para quem o obtiver em 
sorteio, é uma apolice total da con­
ceituada Cia. de Seguros Sul Ameri­
ca, no valor dr;. dez contos de réis. 
Mas ha outros premios, em numE>ro 
de qujnhentos, que será,., dados pelo 
o TICO •rrco aos c.onow·rentes sor­
teados no "Gr:-nde Conrurso Patrio­
tico ", a ser iniciado em abril e ao qual 
t0das as crianças devc!r.1 concorrer. por 
isso que poderão encontrar, se a sor­
te as auxiliar, uma bellissima oppor­
t'.m1<ladc de estudar gratuitamente. -
VOVO (Do Tico Tico de 4 - 3 -
36). 

SebjS. 11 - 400. 
--------

PI ANO - Vende-se um, quasi 
novo, de cordas cruzadas, alle­
mão, cêpo de metal, teclado de 
marfim e baratissjmo, á rua · S. 
Miguel, 113. 

"SALAO ACADEMICO" 
AGORA REMODELADO E A,PTO A 

SERVIR AO MAIS EXIGENTE 
---FREGUEZ ---

Córtes de cabellos de senhoras, crian­
ças e cavalheiros, com u maxima. 

perfeição 

Três cabellereiros de primeira classe: 
José Tavares, Aderito de Sousa e 

Irincu da Silva 
Praça Hio Branco, 52 

JOAO PESSõA 

QUEREIS MELHORAR O VOSSO 
REBANHO? 

GADO "PURO SANGUE" E' O QUE VOS CQNVtM 

. Todo criador intelligente não deseja, naturalmente, mnr-
car passo no mesmo terreno e, sim, procura Jogo ampliar os seus 
negocios e valorizai-os, entrando a eslu<lar os meios racionaes e 
modernos de o fazer. 

E' sim a questão de melhoria dos rebanhos bovinos. 
NA FAZENDA "BOA VISTA ", SITUADA A' RUA PADRR 

LINDOLPHO, N.0 582, (Antiga estrada de Mandacarú), de Jofío 
Pereira de Lima, o sr. encontra o gado "puro sangue" que precisa. 

Ahi, encontram-se reproduclores trazidos das grandes fa­
zendas de Minas Geraes, das raças GIL, GUZERATH e INDO­
BRASIL. 

· Mantém, o seu proprietnrio, ainda, alJi, uma exposição per­
manente de Gado Ho1Jandês, tambem "puro sangue". 

Aqui leem os i nlercssados o cliché do reprocluclor 
MARANHÃO. 

E o respectivo atlestado: 
"Attesto que o garrote MARANHÃO, puro sangue INDU'­

BRASIL é da cria da minha fazenda "Santa Luzia", de l\'linns 
Geraes. (a.) Urciano Coêlho Lemos. 

"A CHAVE DE OURO" 
Cl11t1 de sorteios de João Verlsslmo de Sousa 

Rua Barão do Triumpho, 482 
Senlta•• .. aorielo doe coupom-brlnc!es CT&taitott, reallsad• 

pelo Clube de sorteios A CHAVE DE OURO, em sua séde á rua Dario 
do rriump110, 11.º 482, no dia, 17 de março, ás 15 112 horas. 

I ■° Premio 8863 
2 ■° " 4582 
3■° " 8270 . . 
4■° " t538 
5■° " 1323 

João Pessôa, 17 <le março de 1936. 

,o.&o ffBJSSIHO DE 80USA, eonce&ionarlo. 
ADDUAL PYL\GIBB, fl.so&l de elubel, 

GRATIS· Está doente? Quer saber o que tem? 
Mande nome, idade profissão com en­
veloppe sel.lado para respo.sta á. Caixa 
Postal. 509 - Rio de Janeiro. 

PHOSP.HO-THi.O,C.O:l , 
GUHULAOO DE GlffONH?ECAtCJFIC AN Te E REMINERÃllZAD.OR. 

COMPLETE SUA COSINHA COM UM FOGÃO ((CELINA:: 
~EÇA INEORMAÇOES DO NOJO P"-!tf~ D~ VEND~S EM PAGAMENTOS MENSAES DESDE tOSOJJJJ A 40§0DP - Rua Maciel Pin~eiro1 404 
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